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ASSOCIAÇÃO PAULISTA DE CRIADORES BOVINOS

çéRVãÇ® ^

ANOS 0^
lestado

diretoria

PresldciJto — Dr. Jociquim t>s Bo to»
Alcântara

Vlce-Presldonki — Dr. Joõo Mnicíoa
Barros

1.0 Secrolério — Dr. Bernardo >?a-
vlõo Mcntolro

2.0 Sacrotário — Dr. João EutiSta
Lará

1.0 Tooouroiro — losó C. Moraoo
2.0 Tesoureiro — Paulo Eduardo do

Souza

DIRETOR GERENTE

Dr. Arnaldo do Camargo

CONSELHO CONSULTIVO

Dr. Laialolo Álvaro do Souza

margo

Dr. Maiio Masogão

Eliseu Teixeira do Camargo

José Rezende Meireles
Darlo Freire Meireles

Dr. Osní da Silva Pinto

flntonio Caio da Silva Ramos

Orlando Barros Pereira

Dr. Naur Martins

SUPLENTES:

José Procópio de O. Azevedo
Dr. Pio de Almeida Prado

Dr. Francisco Pereira Lima

Francisco Galvâo Buono

Fernando Leiie Ferraz

Cláudio de Carvalho

MÉDICOS VETERINÁRIOS

Dr. Celso de Souza Meirelles.

Dr. Noé Masoti

LEITE E DERIVADOS E CONTROLE

LEITEIRO

Dr. Fidelis Alves Netto

Dr. Joaquim de Barros

Alcantara Filho

CARNE E DERIVADOS

Dr. Pascoal Mucciolo

AGROSTOLOGIA

Dr. Breno de M. Andrade

ENGENHARIA RURAL

Dr. Laercio Osse

AVICULTÜRA

Dr. Henrique Roimo
GERENTE COMERCIAL

Cito Plessmann.

MARCHA DE PROGRESSO
Inserimos a paRinas 33 para conhecimen

to dos socios da Associação Paulista de Cria-
d«»res de Bovinos e dos leitores da "Revista dos
Criadores o Relatório e Apresentação de Contas
com que a diretoria daquela as,st>ciação de classe
encerrou nas atividades no exercicio de líMT. O
contendo de tal documento ê uma prtiva incontestá
vel do lalior desenvolvido por uma pleiade de idea
listas em prói dt) luellioramento zootécnico da nos
sa i>ecuária. Atacando tialos os setores com inaba
lável fé de oficio, os dirigentes da Associação pu
gnaram pelo reerguimento economico desse lastro
inestimável do patrimônio pátrio.

Encerrando o excrcicio de 11M7 com 2.741 so
cios. a Associação Paulista de Criadores se impôs
no cttnceito ptiblico pelos relevantes serviços pres-
tad«)s ao desenvolvimento racional dos rebanhos as-
sislindo-os zootecnicamcnte c orientando o seu a-
perfeiçoamento em bases seguras e consentâneas
com a técnica nuxlerna. Tendo sido a pioneira na
instituição d«) Serviço de Registro Genealogico para
raças leiteiras, esta Associação conseguiu, graças a
um trabalho pertinaz e idealista de seus dirigentes,
suprir uma falha lamentável dos serviços oficiais
no que se refere ao assunto, contando em seus li
vros até 1947 com 9.050 animais registrados. Pro
curando sempre aprimorar sua assistência técnica
aos criadores, propôs-se recentemente a Associação
de Criadores, f.azer o controle leiteiro no louvável
intuito de indicar o caminho seguro na seleção de
reprodutores. Nesse afã. em 1947 foram realizadas
117 visitas nos quais foram feitos 2.775 controles
individuais. No momento, como medidas comple-
mentares, foram organizados os livros de Mérito e
dc Elite destinados a inscrever os melhores repro
dutores das raças leiteiras. Através os serviços de
Registros Genealogico e de Controle Leiteiro, a
Associação de Criadores sustenta salutar Campanha
de progresso para a i>ecuária paulista que, graças
a essa iniciativa particular, vem experimentando
eficiente seleção, como o demonstram os resultados
obtidos até o momento.

Enveredando pela trilha que conduzii-á fatal-
niente à evolução progressista de nossos plantéis,
a Associação não descurou, contudo dos seus
antigos serviços de assistência econômica, veteriná
ria e social que mantém desde sua fundação para
beneficio de seus associados. Os dados apresenta
dos pelo Relatório da Diretoria são altamente sig-
nificantes em demonstrar que a curva ascencional
do movimento de todos os Serviços mantidos pela
Associação só encontram justificativa na eficiência e
segurança que oferecem.

Está assim de parabéns a diretoria encabeçada
pelo Dr. Lafaiete Álvaro de Souza Camargo pelos
inestimáveis serviços prestados à pecuária leiteira
do Estado, porque, conduzindo a Associação de
Criadores, soube, com provas irrefutáveis, anga
riar-lhe prestigio e eficiência. Merece destaque
especial o nome do Dr. Arnaldo de Camargo que,
sgmpre infatigavel e acolliedor, ainda em 1947 con
seguiu imprimir toque particular, *
de seu feitio idealista, à diretoria
que expirou seu mandato.

Ao Dr. Joaquim de Barros Al
cantara, que conduzii-á os destinos 1
da Associação de Criadores no triê-
no 1948-50, auguramos exercicio fe
liz e fecundo para o que lhe sobram
qualidades excepcionais de técnico
e administrador emérito.
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I>R NOÉ MASOTTI
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assinatura1 ano

I •••• Cr.S 60,00
I , Cr.$ 100,00L Assinatura sob registro'**;:*; 150,00

úmero avulso em todo o Brasil Ç^*S 6,00 por ano,
I ^ado mais Cr j Íoo

® 1.00 por ano
QC

Repros«ntonte

corre»pond<»n!o

RIO DE JANEIR

no

OCTAVIO DE

Rua da Ouiianda,

orgSo oficioso
da Associação Paulista

de Criadores

Bovinos

AEBUQUEKQUE
17 o o — Tol. 32-2619

Vonda Avulsa:

DISTRIBUIDORA INTERNACIONAL LTDA.
(Jaixa Postal, 3542 — RIO DE JANEIRO

Corraspondenlo o ropreaontanto paro as Republicas
Uruguai o Argontina:

.Granja

ROLF MEYERHEIN

Cl T-t cija Elisabety, Colonia
/ / /

estabelecer pormut

Valdenso, Republica do Urug

/ / /

Desejamos estabelecer pormuta com revistas simila
Desejamos estabelecer canje con revistas similares,
déoire ótablir échange avec les rovues similaires.
v/ioh to establísh. exchango v/ith ali similar revlews.

)S CORREM POR CONTA DE SEUS AUTORES.
"REVISTA DOS CRIADORES"

do mais Cr.s 1,00 por 'ano déoire ótablir échange avec 1(
fls OPINIÕES EXPPHTVTr, establísh exchango v,
NA TRANSCRlCAn DE ASSINADOS CORREM POR CONTA DE SE

IGOS PEDDSe citar o NOME DA "REVISTA DOS

NOSSA CAPA Apresentamos este mês o clichê de
Um dos reprodutores recentemente

importados da Holanda para Gran
ja "Vila Brandiria". Trata-se de

47", exportado para Dinamarca e de "w XXII", filho de
de e seu 'pedigree" contem 7 touros Está com 2 anos de ida-
quilos de leite com 4.75% de M o . '̂̂ ^^ '̂̂ entes. Sua mãe nroduzi

„ —, luupQg — • n«ta com z anos ae laa-
quilos leite com 4,75% de M. G. e s Sua mãe produziu 6.613
com 4,44% de M. G. Diante destes dados^d^^^ P.roduziu 7.435 quilos de leite
XXII" e das suas filhas nascidas em"VU -"CÉSAR
beleza, não podetnos deixar de nos congr^ula '̂̂ '̂ '̂̂ "' I"^Pi'®ssionantes pela
de Souza Camargo por essa excelente aquisição. Álvaro
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A pecuária do mês

Estávamos em vesperas de grandes reformas na
Secretaria da Agricultura quando o Sr. /Mkin-
dar Junqueira demitiu-se e para admiração e
estupefato dos paulistas, Hugo Borghi foi no
meado novo secretario. Vamos aguardar os
acontecimentos. Quem sabe dentro de pouco
tempo teremos bastante assimto para a impren
sa e grandes projetos de produção. Por falar
em produzir, o deputado paraense, Prof. Agos
tinho Monteiro, assim falou; "E' preci ;o aler-
tar o governo e o povo para o aumento da pro
dução, que, como já disse, em todos os se
tores caminha mais lentamente que o desenvol
vimento das populações. Por aí pode -se ima
ginar as proporções que atingirá esse problema
dentro de alguns anos, concluindo-se pela si
tuação atual de estagnação da produção". G
ministro da Fazenda também não vê as cousas
com bons olhos. Eis como sintetisa a política
financeira do governo: "economias drásticas e
melhoria das arrecadações dos tributos e, que
o governo está decidido a não fazer novas

emissões de papel moeda". Já o mineiro perce
bendo esse estado de cousas deixou a política
de lado e lançou o "Plano de recuperação eco
nômica e fomento da produção" que represen
ta uma tentativa nova, que rompe com a rorlna
política expressa nos velhos programas, nas fa
mosas "plataformas". O governador Milton de
Campos, deliberou volvér os olhos à realidade so
cial e econômica, promoveu um rápido balanço dos
elementos disponíveis e declarou os objoiivcs de

ação governamental. Entre as inúmeras rc.i''.zaç«>?s
do governo está o trem aparelhado pela Beciet.iria
da Agricultura, para o ensino agrario aiabu'ante
e missão médico-ccnsitaria, que percorre todo o
Estado. Enquanto isso acontece cm Minas Gerais, em
S. Paulo, o parque do Departamento da Pro
dução Animal, no Parque da Agua Branca, foi
transformado em um parque de diversões.

» » *

Na ultima reunião da Comissão de Finançis e
Orçamentos da Gamara de Deputados, foi iclatndo
pelo deputado paulista, Sr. Luiz Piza Sabrinho,
um projeto de autoria do deputado mineiro, Sr
Israel Pinheiro, autorizando o Ministério da Agricul
tura, a organizar uma sociedade anônima de econo
mia mista para a exploração de uma rêde de ar
mazéns frigoríficos e de tran.sportes da mesma na
tureza. Esse projeto no parecer da citada comissão
do Congresso viria facilitar a solução de dois gra
ves problemas: o do abastecimento interno e o da
exportação de nossos produtos perecíveis. O 1.° diz
respeito às condições de vida das populações dos
grandes cidades; o segundo, ao desenvolvimento
da nossa economia. A justificação do projeto é bri
lhante e convincente e além disso, tem um bem ela
borado estatuto para a constituição da sociedade
anônima nele autorizado. A organização da socie
dade ficaria a cargo do Ministério da Agrieil' lura
e seu capital inicial será de Cr.$ lOO.OOO.OOJ 00 vCem
milhões de cruzeiros), subscritos pelo. Tesouro Na
cional, pelos governos estadoais e por particula
res. Em S. Paiilo, o Sr. Henrique Doria de Vasccn-

/T-/ V'•
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Compressores de 1/5 a 25 HP para
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BflS FRIGORÍFICnS
poro guarda ou preserva
ção de produtos do pecuório.
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"BELCO" PARA ÁGUA
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FRIGIDAIRE põe ao seu dispor uma
grande linha de Resfriadores Especiais
para Leite, Gabinetes e Compressores
paraCômarasFrigoríficas, a fim decon
servar todos os gêneros perecíveis du
rante mais tempo em condições higiê-
nicas ideais. Aumente sua produção em

quantidade e qualidade... proteja seus
lucros com o equipamento Frigidaire!

FEIGIBAIRE
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MARCA EXCLUSIVA DA GENERAL MOTORS

Rofnqoradoríja Domésticos • Fogões Elétricos • Aquecedores Elé
tricos do Água • Ccngoladorea Domécticos e Comerciais • R«*
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•Rosfriadoros de Reirescos • Peças e Moteriai de Refrigeração

Lovodeiras • Secadoras Passodoras Domésticas.
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General Motors do Brasil S. A.
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jJ|̂ «ANTENHA alto índice de saúde entre
a sua criação, desinfet indo e h gié-

-iizando a~ sua-, instalações com Lyso-
form Bruto D D. — Lysoform Bruto
DD é de efeitos segui os nas aplicações
tópicas (feridás e bicheiras) e também
no tratarne 'to de mo é.-tias internas dos
animais. Lysoíorm Bruto DD é o mais po
deroso germicida que se conhece! Solicite
folhetos sôbre suas diversas aplicações
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ceIo3, elaborou um plano de imigração e c >1
zação, visando a introdução de 25 mil pessoas 1"^"
ra a industria e 120 mil para a agricultura. Po'^
os imigrantes destinados à agricultura o plano poti'
lista prcve uma despcsm de 108 milhões pata "
transporte e 24 milhões para a instalação e cohx-»'
ção. Finalmente para a colonização, numa ares ^
aproximada de 12.000 hectares, a verba de o<iUÍ»''"
ção de terras 6 prevista cm doze milhões e a d®
instalações de benfeitorias cm nove milhões.

* * *

A capital paulista possue um cinturão verde
de hortas e que constitue não só a célula mater
do seu sistema alimentar, como também do Dis~
trito Federal e de parte de Minas. A sua produçso
é toda canalizada pela Cooperativa de Cotia, qi'®
tem 20 anos de vida. Iniciou-se com 83 'av .udorcs
e hoje conta com 4.500 associados, repres-^ntando
27 nacionalidades e produzindo 243 artigos dircreii"
tes e correspondendo a uma produção de quu-si
milhões de cruzeiros. O cinturão verde dos coo
perados é diariamente percorrido por 1.200 caJTii-
nhões que transportam e carregam esses ;43 pro
dutos. Em 1946-47, fora.m comprados pela >ooerr-
tiva 80.914 jacás de repolho, 315.335 sacos de l atnta>
317.911 cachos de banana e 485.246 caixas de toine-
tes. O movimento geral da Cooperativa assuii se
expressa: vendas Cr.$ 354.524.198,00; compras Ci.S
72.682.471,00; credito, Cr..$ 145.693.018,00; outros ser
viços, Cr.$ 10.050.296,20. No total temos a soma de
Cr.$ 382.949.989,50, que em comparação com Cr.S
260.440.159,00 do movimento anterior revela sur
preendente aumento de 47%.

» » *

No Senado Federal, o Sr. Andrade Ramo.~, tra
tou da proibição da exportação da carne e formulou
um requerimento pedindo informações ao gr.verno
sobre o propalado contrabando de carne pelo por
to de S. Sebastião.

Eis o requerimento em concisos ter^.ios:
"Requeremos à Mesa que sejam obtidas por

intermédio do Ministério da Agricultura, do Mi
nistério da Fazenda e do Ministério do Trabalho,
Industria e Comércio as seguintes informações:

a) Quais os estoques e válor, das carnes in
dustrializadas e separadamente as frigoriricadas,
existentes em 31 de Dezembro ultimo, nos diversos
frigorificos funcionando nos "Estados de São Paulo,

^Minas Gerais e Rio de Janeiro, bem como as quan-,
lidades exportadas dos mesmos durante o ano de
1947 até 30 de Novembro;

b) Em que condições, atos públicos, pertnis-
sões, se baseam esses frigorificos pai'a intervir e
comerciar no mercado interno de gado e de car
nes; cópias dos contratos com o Governo;

c) Havendo o Membro da Comissão Estadual
de Preços em São Paulo, Sr. Álvaro Assis, afi-.-maJo

Revista dos Criadores
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Quem prova um bom queijo não
deixa de recomendá-lo aos

. amigos. Faça bons queijos com
o coalho Marshall. Forte, puro
e uniforme, ele torna a fabrica

ção mais fácil •e rendosa e faz
queijo de massa delicada e sa-'
borosa. O coalho Marshall é um

produto americano, garantido ha
mais de 40 anos por Marshall

Dairy Laboratory, Inc.

A MARCA

PREFERIDA

DAS AMÉRICAS

ilASSè^í'-!!^
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PARA GRANDES INDÚSTRIAS —
coalho ©xn pó

Marca AZUL (forte)
Marca VERMELHO (exíra-íorte)
PARÍl PEQUENAS INDÜSTRIAS © uso

caseiro coalho em pastilhas
(concentrado)
(extra-concentrado)

"D"

"K"

:;\N:X'y^-..S,>K
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Ciâ. Fábio Bastos
Rua Theophilo Otoni, 81 - RIO DE JANEIRO
Rua Florencio de Abreu, 367 _ SÃO PAULO
Rua Rio de Janeiro, 368 —BELO HORIZONTE
Av. JuIio de Castilho, 30 — PORTO ALEGRECOMÉRCIO E INDÚSTRIA
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na sessão de 17 do corrente mês, naquela Comissão

estar ciente, que a carne industrializada estava sen •
do contrabandiada' e embarcada no porto de São
Sebastião, com destino a Inglaterra, por incermódio
da Companhia Brasileira de Frutas subsidiaria de
um dos frigoriíicos ingleses de São Paulo, que se
incumbia do transporte do produto em lan;b;is pió-
prias, até os navios ancorados nas proxi.nidades.
Quais as providências tomadas sobre o caso, pelas
autoridades competentes, qual o estado de inquéri
to e que informações podem ser enviadas ao Se
nado Federal, relativas a tão importante assimto
de interesse da economia nacional e do abasteci

mento das cidades de São Paulo e do Distrito Fe

deral" .

Do jornal "O Radical", do Rio de Janeiro, ex-
traimos o seguinte topico do artigo: "No Reino Fa
buloso dos Frigoríficos".

Pode-se mesmo afirmar que jamais c-m toda
sua vida comercial obtiveram tamanhos lu^^ror. O

Frigorífico norte-americano Armour aumentou o
seu capital de Cr$ 16.Ü(K*.000,00 para Cr$
55.000.000,00. O Swiít, taml>em norte—americano,
passou de Cr$ 25.094.000.00 para Cr$ 125 OOO.OOO.OO.
O Cruzeiro, de propriedade de capiUílislas mcion.tis,
passou de Cr$ 10.000.000,00 para Cr$ 15.000.000.00 O
Frigorífico Swift regi.strou também na sua casa ma
triz da América do Norte grande aumento de capi
tal, para o qual os consumidores brasileiros con^r-
reram bastante, comprando "vitela" a preços mfos,
ou fazendo abstinência fcrçada de carne para to.*.-
nar possivel exportações excessivas para as nossas
possibilidades.

Essa cadeia de fortalezas econômicas espalha
das por todo o Brasil registrou também consideravrl
aumento nas suas reservas. O Armour do Brasd
passou de Cr$ 38.192.000,00 em 1944 para Cr3 ...
81.975.000,00 em 1945. Aliás somente o Armour
do Rio Giimde do Sul passou nas rcserv.ts do Crt
8.448.000,00 em 1944 para o despropósito de Ci|

36.632.000,00 em 1945. O Frigorifi-
CO Anglo, companhia inglesa, tam
bém não ficou muito atrás, pois
registrou um aumento de reservas
de Cr$ 79.674.000,00 em 1943 para
CrS 84.598.000,00 cm 1944.

O mais assombroso ainda, é que
um país em que o povo teve e tem
a carne racionada em escala tão
severa, os estoques do produto cres
ciam vertiginosamente nos depósitos
dos frigoriíicos.

Vejamos em 1943 o fiãgorifico Ar
mour tinha em estoque 49.889 ton.
mas em 1945 atingiu cerca de
80.000 ton. O Swift passava de
98.068 para 130.059 ton.; o Frigorífi
co Wilson, de 72.000 para 94.000 ton.
Perguntamos agora, havia necessi
dade de aumento do preço e falta
de carne para o povo do Brasil?

* * *

Foram designados os srs. Mu
nhoz de Melo e Eunapio de Quei-
rozrf.para fazerem parte da Comis
são de Finanças, bem como os srs.
Wellington Brandão, Domingos Ve-
lasco e Vandoni de Barres para

comporem a Comissão Mista encar
regada de estudar a situação do
abastecimento da carne a São Paulo
e ao Distrito Federal.

Realizou-se sob a presidência do
sr. ministro do Trabalho, e com a

presença do sr. prefeito municipcJ,
de representantes do Tendal Úni
co, dos frigorificos, dos marchantes
e dos açougueiros, luna reunião ex-

É a média de produção de uma bôa ga
linha. Para alcança-la, e médias ainda
mais elevadas, é preciso que as aves
encontrem em sua alimentação todos os
nutrientes necessários, em quantidade
e qualidade, não só para a manutenção
do seu corpo como para produzir ovos.

As "Rações Concentradas Brasil" garan
tem o fornecimento desses nutrientes.

(RMp. BTenno M. de Andrade, enp.-apro.; .
V"

Produto da Betlnadora de âleoa Braail 8/A
Bua Xavier de Toledo, 114 - Caixa Postal, lllT

sao Paulo
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MEDICAMENTOS

V/ETERINARIOS
PARA

BOVINOS

EQÜINOS

SUINOS

OVINOS

COELHOS

H
CAES

AVES

^^«riA#ÇA!
n\f dícarr.rnv^s veior.n.-íKv-^ r L* C ?. p-rlsT!» siuts

baf-«*« cioníHica» cc?n ovit» fuo íaerjcosUo a scvoia
víjlico a cjue ;ao *ubm«*«4Jcs tcJcs os ccvcs proJuic?.
oniç? vi.» sotom ctoícci ics a vender Alvtn disto, o cui
d.rJo v-.vipcrsavio n.5 ptopcíCí-oo cie ledos o-; p?c<iu'o$
ooniubvno paia que oumenivisse a conli :noo nos medi»
comentos U.C.3 na Jeícsa da toude dosonimqís

f\Il)uns dos Insiípcrávois e Afa-
mados Produlos U. C. B.

SllllOüVA - Evita a sangria
em todos os casos de aguamen-
to, aiejamento e eólicas.

rilKNOnilAL - o «U lia Pecu
ária - Para rcstituir a saúde aos

animais depauperados e convalèsceiites.

TniSTKZIVA - Preventiva e curativa, contra a Pneu-
mo-enteritc dos bezerros.

CüLAIinOI.I.V.A - Insuperável na cura do curso de
sangue e curso preto.

llK\7.ÜPIIE\Ui.-AZUL - 100 oio de eficiência na cura
de bicheiras, frieiras, aftas da aftosa, umbigo, sapi-
nho de bezerros.

l'i:riUl-l.A\0 - Medicamento de alto valor terapêuti
co. na cura de feridas antigas, recentes, cortes e etc.

POMAUA VITAMINADA MANl.1l'KlllA - Antisseptica e ci-
catrisante das feridas, antigas ou recentes e umbigueiras.

EOSIIUIN - Fortificante, recalcificanle para animais
aguados, depauperados, convalescentes e descalcificados.

l'l.Ari:\Tl.\'i - Em todos os casos de retenção da
placenta, partos tumultuosos, eólicas, etc.

SAI. ÜICESTIVÜ VITAMINADO-O fortificante dos reba
nhos que contem Arsênico, Cálcio, Ferro, Quina, Her-
va Doce. etc.

FENOSTAI, - Vermifugo a base de Fenatiazina. Dis
pensa dieta e pode sei"'dado-misturado à ração.

FENAZDN-AZUL - Contem sulfanilamida e azul de
Metileno. Para a cura das diarréias infecciosas e pneu
monias.

TIMÍIOLINA - Parasiticida a base de timbó. Contra
pulgas, piolhos, micoins, carrapatos, coceiras e sarnas.

FHIFIIIINA indiana - contem iodoformio, sulfato de
cobre, ácido bórico e sulfanilamida. Contra feridas an
tigas. recentes e frieiras.

FAIIINIIA CÁLCIO FOSFATADA
da mais alta qualidade.

KAIlADfí - O medicamento para aves mais usado
nos galinheiros brasileiros contra as doenças.

KALCEINO - Fortificante-recalcificante para pintai-

!• Saúde' - Recalcificante

nhos e poedeiras.

V

Uzínas Chimicas Brasileiras S/A
A Especialista veteuinApia

POSTAL 74-JABOTI CABAL -E. S. PAULO

Pedidos: ASSOCIAÇAO DE CRIADORES
Rua Spnaiior Feijó, 30 SAO PAULO
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traordinaria da Comissão Estadual de Preços, a
firo de proseguir nos debates sobre a questão da
carne.

Iniciando os debate;;, o sr. ministro do Traba
lho informou que manteve longa conversação com
o sr. presidente da Republica sobre o assunto, e
que s. excia. era de paiecer que a questão deveria
ser resolvida não só de acordo com os interesses da
população, como também de conformidade com as
condições econômicas do Estado. O sr. Morvan Dias
de Figueiredo disse a seguir, que considerava um
ato de justiça reduzir o preço da carne de Cr§ 0.25,
correspondente ao frete do transjiorte desta capital
para o Rio de Janeiro, e que eram, absurdamente,
Jambem cobrados do con.sumidor paulista. Apresen
tou, depois, uma tabela para o preço da carne nes
ta Capital, com a redução por ele referida. Após
prolongados debates foi elaborada e baixada ime
diatamente pelo presidente da Comissão iSstadual
de Preços, a seguinte portaria, estabelecendo o no
vo tabelamento da came

A PORTARIA

"O presidente da Comissão Estadual de Preços,
usando das atribuições que lhe confere o decreto-
lei n. 9.125, de 4 de abril de 1946, tendo em vista as

VACINAS:

1

deliberações lomada.s pclí. mesma Comissí»o. cm
sessão extraordinária desta data, e con.siderando
que esta Comissão Elstadual de Preços, não teve
tempo material necessário para comiiletar os estu
dos sobre o fornecimento da carne. emb:»ra esteja
trabalhando intensa e ininterruptamente no estudo
do problema;

considerando que, a Comissão Central de Pie-
ços (orgão federal c iiicrarquicamcnte superior a
Comissão Estadual de Pieços) determinou o au
mento pleiteado pelas classes interessadas, no Ten
da!, para vigorar no Dh^trito Federal o Estado de..
S. Paulo, conforme PorUnria n. 6, de 17 de janeiro
de 1948;

considerando o impóssc criado que impedia o
abastecimento normal de São Paulo, nestas últimos
dias, resolvido agora po." proposta do sr. Aloivan
Dias Figueiredo, ministro do Trabalho, Industria c
Comercio e aceita pela? representações cla.ssislas
dos Frigoríficos, Marchantes e Açougueiros,no senti
do de se fixarem os tabelamentos já adotados no Dis
trito Federal, deduzíndo-se deles a diferença de CrS
0,25 (vinte e cinco centavos) correspondente ao fre
te'desta Capital ao Distrito Federal;

considerando que, não obstante à elevação do
preço no Tendal desta Capital, foi possível à Comis
são Estadual de Preço.s promover uma redução,

Contra a febre aftosa (Lèivas Leite)
Contra a peste suína Cristal Violeta

, , Contra a Brucelose

' -'T v" ^ Batedeira (pneumo enterite dos leitões)
' Anti-rábica

Contra a Cinomose

/ : : - Contra o garrotilho
>' 't '' Contra a peste da manqueira

' dos melhores laboratórios veterinários do país

A SERINGA VETERINÁRIA "ZARA"

é a melhor

Dotada de vidro PIREX neutro e resistente. Não tem arruelas de borracha

SOLIDA — DURÁVEL — PRÁTICA e EXATA

Prods. Vets., ZOOFARMA
Rua Cristóvão Colombo, 63, l.o and. — Tel. 2-6634 e 3-4298
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Gosta DE FAZER PÃO EM CASA?
Não passe sem pão, porquanto P fa7er
alimento indispensável. E, se go qscq
pão em casa, nunca dispense o ,
Fleischmann. na textura dã
hdade, no volume, na aparência,
massa e no sabor. E lembre-s . S
famoso produto pode dispensar a re
frigeração, bastandoguardá-lo em uga
sêco e fresco. Veja a receita nos i
zeres da latinha.

FERMENTO SÊCO

fleischmunn

é um

AGORA

econômicas

latinhas
de 60 grs.

Produto da Standard Brands cf Brazil, Inc. — Rio de Janeiro

àM:

Orands
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Brucelose do bovino significa aborto infeccioso/ o obôrto infec
cioso alastra-se ràpidamente no rebanho e impede o reprodução/
a falta de reprodução do rebanho representará um tremendo pre
juízo no sua economia de criador. Sendo moléstia incurável, só lhe
resto uma solução: EVITÁ-LA. E, felizmente, você o podo fazer,
aplicando uma vacina de alta confiança e resultados seguros:

amostra^
-19 1vacina COHIRA a BNCELOSE "VITAPEG" r.

Peça literatura completa para:

PRODUTOS VETERINÁRIOS VITAPEC LTDA.
.. Rua Pompiona, 817 -Tels.i 3-4139 e3-4130 -S. Paulo A^ A-

liderando que, não obstante à elevação do pre-
Tendal desta Capital, foi possível a Comissão
1de Preços^promover uma redução, embora

' tpmporaria, dos preços dos vários tipos deinima e temp ^ dedução de Cr.$ 0,25

linco centavos), valor do frete entre S.

Fixar nesta Capital, para a carne bovina
^ írífiorificada, no tendal ou entreposto, osesca ou ir^s

.guintes preço Quilos

Boi
Tra^ir» commn Cr$ 4,85
planfiro Cri 3,25
Lreiro Ct$, 5,1.5

distribuição da carne bovino ao con-

"gerá feita, durarte cinco dias da semana,;;fpÍe'ços seguintes:

r- •

Quilos

Carne de l.a (Alcatre, coxão

mole, coxão duro. pá de l.a

(braço) e (patinho) Cr? 3,80
Carne de 2.a (ponta de agulha,

peito e musculo Cr? 4,20
Filé com aba Cr$ 7.30

Filé mignon Ci$ 19,30

Paragrafo l.o — Nenhum açougueiro poderá
vender carne bovina ao consumidor com uma por

centagem superior a 2.5<;b de osso.

Paragrafo 2.o — O preço da carne bDvina sem
osso, à escolha do consumidor, será acrescido de
20% sobre os preços tabelados neste item, isto é,
sobre a carne de l.a e 2.a e de filé sem aba.
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PINTO BUENO &• OIA.
Rua Aurora, 39

s. "PAULO

ÚNICOS
FAlliUCANTES

DO

IVUiias Gerais — Belo Horizonte:

Rio de Janeiro e Norte do Brasil

São Paulo

iHi

iSEL ülKBILrES,
(composto)

"E' APLICADO COM GRANDE PROVEITO

PARA A ENGORDA DOá ANIMAIS EM GERAL,
E INDICADO COMO TÔNICO RECONSTITUINTE

PARA ANIMAIS CONVALESCENTES. AUMEN

TA A GORDURA EM POUCO TEMPO. DÁ
ENERGIA E VIVACIDADE AOS ANIMAIS".

Nas vacas leiteiras aumenta o leite e
facilita a assimilação dos alimentos.

DESPEZA MENSAL DE CR.f 0,30, COM A
SALITRAÇAO POR ANIMAL — LUCRO DE

CR.S 20,00 A CR.$ 30,00 POR CABEÇA.

DISTRIBUIDORES:

Secretaria da Agricultura do Estado de Minas Gerais.

Hasenclever & Cia. (Em liquidação) — Campo de São Cris-
tovam, 110 — Caixa Postal, 640.

Almeida Silva & Cia. — Rua Brigadeiro Tobias, 502.
Drogasil Ltda. — Rua José Bonifácio, 166.
João Jorge Figueiredo S/A. — Rua Miguel Couto ,8.
Elekeiroz S/A. — Rua São Bento, 503.



SJ.
RUA ALVARES PENTEADO, 112

PAÜLO

SÃO

COBRANÇAS - DEPÓSITOS - EMPRÉSTI
MOS - CAMBIO - CUSTÓDIA - ORDENS
DE PAGAMENTO - CRÉDITO AGRÍCOLA

E INDUSTRIAL . CARTEIRA DE
FINANCIAMENTO

TAXAS DAS CONTAS DE DEPÓSITO:

Populares
(limite de Cr$ 10.000,00)

Limitados
até Cr$ 50.000,00 .
até Cr§ 100.000,00

sem LIMITE

4 1/2% a. a.

4% a.a.;
8% a. a.;
2% a- a.

Depósitos a Prazo Fixo:
12 mêges..5% a.a. — 6 môses.. 4% a.a.

Depósitos de'Aviso Prévio:
90 dias' .. 4% a. a. — 60 dia?;.. 4% a.a.

30 dias — 31/2% a. a.

Contas a Prazo Fixo, com pagamento
mensal de juros:

6 méses 3 1/2% a.a-— 12 môses 4112% a.a.

DIREÇÃO GERAL e AGÊNCIA CENTRAL:
Rua 1." de Março, 66 — RIO DE JANEIRO
END. TEL. "SATÉLITE" — Agências em
todas as Capitais do.s Estados e- principais
praças do País. Correspondentes nas prin
cipais praças do País e do Exterior. Agên
cias no Exterior: Assunção (Paraguai) e

Montevidéu (Uruguai).

Agências localizadas no Est. de São Paulo:
Andradina - Araçatuba - Araguaçú - Ara-
raquara - Assis - Avaré _ Barirí - Bar
retes - Baurú - Bebedouro - Botucatu -
Bragança Paulista - Cafelandia - Campinas
- Catanduva - Chavantes - Duartina -
França - Itapetininga - Itapira - Ituverava
- • Jaboticabal - Jaú - Limeira - Lins - Ma-

rilia - Maião - Mirassól - Mogí das Cruzes
- Monte Aprazivel _ Nova Granada - Novo
Horizonte - Olímpia - Orlandia - Peder
neiras - Piracicaba - Pirajú - Pirajuí -
Pirassununga - Presidente Prudente - Pro-
mLssão - Rancharia - Rib. Bonito - Ribei
rão Preto - Rio Claro - Sta. Cruz do Rio
Pardo - Sto. Anastácio - Santo André -
Santos - São João da Boa Vista - S. José
dos Campos -,S. José do Rio Pardo-S.
José do Rio Preto - Sorocaba - Taquaritin-
ga - Taubaté - Tupã - Valparaíso - Votu-
poranga.

14

III — Para a cntrcH-' da carne a domicilio po
derá ser cobrada a iax.> de 10% sobre o valor da
carne adquirida, ou uma taxa fixa do Cr$ 1,00.

- IV Os preços e a distribuiç.ão pura os mu-
nicipios dq Santos e Sie André sao os fi tados nos
itens I e II, acrescidos d"» respectivo íret •.

V — Esta Portaria entra em vigor m da«.a de
sua publicação, revogada.- a.s disposiçr.es om con
trario".

NOTAS SOBRE A CAMPANHA DO LEITE

Repercute ainda no espirito publico .» canipa-
r.ha que as "Folhas" encetaram visando melhorar
o padrão de quaUdade ao leite consumido em S.
Paulo. A bulha foi giíide a principio, ocupando
quotidianamente o noticiário dos jornais c .agora
está na fase das discusíõec. Do caso do leite, aiem
da Comissão Parlamentar c daquela farmcida na
Secretaria da Agricultura, mais recentemente asso
ciações de classe ou de cunho cientifico '.cm sobe
jamente discutido o a.ssunto.

Para um cspcctad.,i" colocado acima de inte-
re.sses partidários, esaC movimento todo fornece unia
concbosão pouco alviçareii'a: todos discutem sem
conseqüências. Isto porque quando são entendidos
os que discutem procu-cm torcer _a realidade dos
fatos e quando poucc ou nada enfronhados no as
sunto aparecem medonhos disparates. O resultado
fatal das discu.ssões é, C'>mo dissemos, a sua incon-
sequência, o seu lirismo ou o quixotismo das con
clusões apresentadas. F;irece-nos que em face das
nossas necessidades de abastecimento e das condi
ções em que se desen\ olve o comercio de leite, per
demos muito tempo querendo transporta'" para S.
Paulo o que acontece alhures, com países ma.s
ricos, de nível educacjoi.al mais alto e dispondo de
uma conciencia exata do que se deve chamar leite.

Poucos foram ate aqui os remedíos propostos
e realmente viável para solucionar o problema do
leite. Quasi sempre ha espessa camada de utopia a
envernizar conclusões de palestras, conferências,
memoriais, etc. Uns a apregoarem a compra de
vagões-tanques frigoríficos, outros a preconizarem
a lavagem com agua mcrna e sabão de todos os
uberes existentes, outros ainda a mudarem o trajeto
percorrida pela Central dc Brasil. Por indol% gos
tamos muito de retórica e apraz-nos -poder apresen
tar soluções exuberantemente líricas para os nossos
problemas, porem .não podemos esquecer que a
solução do caso do leite deve ser encontrada con
tando com o que já temos em matéria de produ
ção, transporte, beneficiamento, acendi jionamento
e distribuição. Nada de fantasias e proj atos mira
bolantes destinados a fitai no papel. Si a campa
nha das "Folhas" teve o condão de suscitar o estudo
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NÃO MARQUE SEU GADO KTC^<^
USE UM SISTEMA MAIS MODERNO E EFICIENTE, EMPREGANDO

''PASTA RADICAL"
^ Mais rápido

Mais econômico

Indolor - nâo espanta os animais
Não forma feridas

Evita inflamações e bicheiras
Não desvalorisa os couros

Deixa uma marca NÍTIDA e
PERMANENTE

★

★

o

''^STÍ'"S Por

Lata para160 marcações Cr$ 35,00
pelo Reembolso mais 10%

P^la

so;/,
'"oc/c

fJbei
'"-corro.. '•'̂ ^«'57^,

^opes r." c/o
Ce r..- -OÇoc/o • A.

' oSo 47

'oaor'""»' do «^"o-"Ce".

REPRESENTAÇÕES INGLASIL LIMITADA
C. POSTAL 2795 - AV. RIO BRANCO, 9 - S/ 307

TELEGR. "INGLASIL" — TEL. 43-8125
RIO DE JANEIRO

V. 'c ' ' ' ' '



de tão magno probL-Pia, não devemos perder a
oportunidade que se nos oferece de conseguir algo
de util e concreto na lorllioria do produto servido à
população. Derivando pare o terreno das lutas pes
soais, tão meritoria Cdnpanha estará faf'ada a se
diluir e esboroar sem resultados práticos

A solução a ser en<'ontrada deve ser compatí
vel com as nossas Ci.rjt''l ões, ser ajustavei e molda-
vel ao que já possuímos. Assim: 1) Limitrr as áreas
fornecedoras de leite yara consumo da Capital, re
servando a produção nu.Ls distante exclusivamente
para a industrialização; 2) Obter priorid rde para
os trens leiteiros; 3) Fiscalização real e etic'ente na
produção, no transporte, no beneficiamcnto e na
distribuição. (Enfeixando todo o serviço de fiscali
zação num uraco depaití.mento responsável, a ta
refa seria facilitada. A'iás em matéria de inspeção,
a centralização dos .serviços é boa garantia na exe
cução). 4) Fecho inviolável.

Estas medidas icml rada.s pucieni, sjin c.xigir
depezas nem imporUr cm profundas modificações
no que já está feiio. .'c aplicadas imcd.atamente
com resultados .satisíii " ° momento. En
quanto isso, campa.dia educativa bem orientada
para produtores, distribuidores c industriais do lei
te poderá ser iniciada e.ipcrando-se .-.eus resultados
para o futuro.

Caso contrario, ficamos em di.scu.s.s6cí e nada
se fará de utU e proveitoso para o publico consu
midor.

* * *

Como tinha que aconrecer a peste suini invadiu
o Rio Grande do Sul pdo municipio de T:ês Passos
pa Secretaria da Agricultura vai realizar um gigan
tesco sacrifício de porcos. Seriom mortos, para que
o rebanho gaúcho não venha a ser dizimado peia
devastadora virose, 100 mil animais, sendo que os

colonos serão idcnizados na base
de 4 cruzeiros o quilo.

Essa providencia, considerada
decisiva na debolação do mal
neste Estada, custará ao Go
verno, segundo credito já so
licitado pelo secretario da Agri
cultura, 20 milhões de cruzeiros.eEmS. Paulo apeste continua
grassar e a seguir publicamos
alguns trechos de um trabalho
do conhecido técnico do Insti-
to Biológico, Dr. Mario D'Apice.

Nenhum criador joga fóra propositadamente o leite
que produz em sua fazenda —porque leite é dinhelre
proveniente de trabalho contínuo e penoso.
Já pensdli, entretanto, em quantos latõea de leite o
senhor desperdiça simplesmente porque deixa de os
produzir?

Lembre-se de que para produzirem com eficiência e
economia as vacas leiteiras exigem uma alimentação
racional - farta, rica e bem equilibrada.
As "RVÇOES CONCENTRADAS BRASIL" sfto
cuidadosamente calculadas para a obtenção do má
ximo rendimento dos seus animais, conservando-oa
fortes e sadios.

Experimente-a hoje mesmo e nunca mais
deixará de usa-la.

(Rcsp. Br^niio M. d® Andrade, eng,~agro^)

"A peste suína, que tantas
preocupações e apreensões vem
causando, está assumindo pers
pectivas não muito lisongeiras
para a nossa economia, embora
a situação não seja, no momen
to, tão grave como em geral se
propala.

CONSIDERAÇÕES GERAIS
.— A peste suína começou ir
rompendo no Vale do Parana-
panema, alastrou-se pelo Estado
de São Paulo e parte do Sul
de Minas Gerais, estendendo-se
a quase todo o Estado do Para
ná, atingindo diversas zonaS" em
Santa Catai-ina e ameaçando os
rebanhos riograndenses, causan
do grande sobressalto às auto
ridades sanitárias.

VACINA DE CRISTAL VIO
LETA,— Desde 1939, o Institu
to Biológico de São Paulo vem

Produto da Heflnadora de Óleos BrasU S/À
Kua Xavier de Toledo, 114 - Caixa Postal, 1117

São Paulo
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enfrentando o problema do com
bate à jxiste suina no Estado ue
São Paulo, conscKuindo, me
diante uma longa serie do esfor
ços, dominar com relativo oxito

os vários surtos epizooticos.

A principio cada porco sa-%

criíicado reiidia apenas de 10 a
15 doses, mais tarde, elevamos

esse rendimento para 100 doses;

prosseguindo em nossos estudos,
obtivemos 200 doses c, afinal,

mais recentemente, mediante té

cnica nova de aplicação, alcan
çamos 1.000 doses.

Para se avaliar a importância
dessas pesquisas, basta conside
rar que a população suina de
nosso Estado orça em. 3.000.000
de cabeças, de mpdo que seriam
necessários cerca de 16.000 por

cos para o preparo das vacinas
necessárias à imunização de to
do o rebanho. Com o novo pro

cesso, reduzimos aquele nume
ro a apenas 4.000 porcos, dimi
nuindo assim consideravelmen

te a mão de obra, instalações,

custo e, particularmente, o tra

balho para a obtenção, sempre
muito dificil, de porcos de raça,
idade e peso apropriados ao ser

viço.

Este aperfeiçoamento, fruto da
pesquisa cientifica, traduzido-se
'em números, mostra-nos que:

um porco comprado ao preço

médio de- 600 cruzeiros fornece

1.000 doses de vacinas, que, ven

didas a 1 cruzeiro, nos dá) l.UOO
cruzeiros; estas protegerão 1.000
porcos do valor médio de 700
cruzeiros; as ? milhões de doses
representarão portanto, um .ati
vo de 2 biliões e 100 milhões.
de cruzeiros.

Pois bem, a produção des.sa
quantidade de vacinas exige
apenas uma verba de cerca

de 5 milhões para instala
ções, aparelhos, pessoal, com
pra de porcos etc., podendo
dar ao Estado, se aplicada ao
preço de 2 cruzeiros a dose, o
que não é excessivo, um total

•de 6 milhões de cruzeiros, co-

FEVEREIRO DE 1948
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TRATAMENTO DA MASTITE

AGUDA E CRÔNICA

VETICIL.INA
MARCA REGISTRADA DE PENICILINA SÔDICA VETERINÁRIA

V®ticilino «stô $©ndo utodo em lof-
go ©icolo *>o trotomento da$ mas-

provocodoi polo Stroptococcus
Agotolloo, no» qual» 6 do grondo
'oficócio, curondo um »om númoro
de glôndulo» momôrla* (Tôtas)
infectados, com umo simples série
de ln|oçôe* mtromomòrlo*
Veticilino tom umo insofismável von-
rogem sôbr# todo» o» outro» trata
mento» em uso É seguro • ospoci-
fico nos mostite» crônicos o agudos.
Pode fO' uiodo com Igual* resulto-
doi no» período» de lotoção ou não.
Enquonto exerce umo tremendo oçâo
bocferlostático sôbre os bactéria*
patogênicos no ubro, não Irrito o
seu •delicodo tecido. Se o mastito
é covsodo por microorganismos pe«

nicilino sensíveis, o ontmor (vaca)
volta ò suo produção leiteiro tôo
cedo quonto o trotomento se|o Ins
tituído. , »
A terapêutico pentcilinlco mostro-se
um meio prótico, seguro # efscoz
do contrãle em inúmero* Infecçôes
causado» pelos mtcroorgonismos
grom positivos. VoHcilino (penicllino)
exerce umo notóvel oçôo bccterlos-
tótico contra muito» estirpes de es-
treptococos, estofilococos, Clostn.
dium welcbll e outros clostridios,
actinomíces, Bocillus ontrocis, Erysi.
pelothrix rhusiopathl«4 corynebocte-
rÍQ • leptospiro.

Apresentação»

frascos com 100.000 Unidades.

LEDERLE LABORATORIES DIVISION

Amerloan Cvanamid CompanY

Representonte» exclusivos no Brasils

BARROSO, WALTER & CIA. LIDA.
Ruo V da Morço, 9-2.

RIO DE JANEIRO

;íí-a:;.v ;

Ruo do Llbordoda, 830

SAO PAULO
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brindo, em apenas um ano, e

capital empatado.

APLICAÇÃO DA VACINA
DE CRISTAL VIOLETA — O
importante e o indispensável
era a vacinação io maior nu
mero de porcos de um municí

pio, quer dos grandes fazendei
ros ou colonos, de modo siste
mático e progressivo, de manei

ra ç^ue pela vacinação se criasse
uma verdadeira barreira à dis

seminação da infecção. Uma das
grandes dificuldades que encon
tramos, por criar serias duvidas

e ressentimentos, era o forneci
mento de vacinas destinadas

apenas a uma criação, pois este
precedente não consultava os

interesses dos criadores do mu

nicípio e do Estado. Alem dissj,

o jfato de ser atendido apen-js
um criador, impedia que outros

da mesma zona ou municipio se
congregassem para soiic^r unia
vacinação geral. Outras vezes,
por não terem sido corretamen

te aplicadas as vacinas, resul-
tavam acidentes que' demanda
vam uma verificação, prejudi

cando desse modo o bom anda-

MifNIDI AIMIEN-TIE C C N 11 T: C 10 € I

O MANUAL MAIS COMPLETO...
...até hoje editado na América Latina!

Y
6

capítulos
SCBf-E:

BOVINOS

EQÜINOS

SUÍNOS

OVINOS

CÃES

AVES
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A vçnda em todas as

Livrarias do Brasil

autor: JOÃO BRUNINI

DO O QUE

INTERESSA AOS

CRI A DO RE5

NA DEFESA

DOS ANIMAIS

COM

408 páginas
170 gravuras
285 textos

BROCHURA DE LUXO . CR.S 50.00

ENCADERNACAO de luxo CR.S 80,00

OU . DIRETAMENTE

Uzinas Chimicas Brasileiras S/A
CAIXÍ POSIAL. 74 - J4B0TICAB41 _ E. 5. PaULO

Atendemos pedidos pelo reembolso postai
ASSOCIAÇSO PAIJUSTA DE CRIADORES DE BOVINOS

Uua Senador Feijé, 30 — São Paulo
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mcnto do serviço, deslocando os

poucos funcionários que temcs.
Deste modo. o consumo de vn-

cina aumentou eonsideravel-
mente e. par.a iiíio interromper o
serviço tão auspiciosamente ini-'
ci#ido, apelamos para os criado
res no sentido de nos serem ce

didos porcos ao preço do dia pa
ra refazermos nosso estoque de
vaciiia.s. Pelo exposto. noss.i
orientação visou mais os inte
resses dos criadores, não consti
tuindo uma exigência indevida,
como a principio foi apres.sada-
mcnte julgado.

Os porcos adquiridos pelo sis
tema de colaboração ascendem a
3.057, dos quais 901 não pude
ram ser aproveitados para q
preparo de vacinas por terem
sido vacinados, muito embota
insistissemos sempre sobre essa
condição. Por causa disso, dei
xaram de ser preparadas cerca
de 800.000 doses de vacinas,
acrescidas de 600.000 doses cujas
provas de proteção não foram
satisfatórias. Assim tivemos uma
perda perfeitamente evitavel,
que, somada às vacinas produ
zidas, daria o total de vacinas
necessárias para imunizar todos
os porcos do Estado, isto é,
3.330.000

Essa lamentável ocorrência,
deve estar repercutindo des fa
voravelmente, pelos prejuízos
economicos que está acarretan
do, impedindo a vacinação da
totalidade de nosso rebanho.
Chamamos a atenção, para essa
particularidade: nos perdemos
tempo e trabalho, os criadores
infelizmente perdem os seits
porcos!

Em face desses graves inco.n-
venientes, verificados ha quase
dois meses, modificamos nos.sa
orientação a respeito, lunitando-
nos a apenas adquirir porcos de
criações bem organizadas g

^orientadas, de modo que, apos
prévio entendimento, nos fosse

• mensalmente fornecido certo nu

mero de leitões de raça, idade e.
peso apropriados, absólutamcn-
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A RAÇÃO DOS CAMPEÕES

í-mi @(g)(snn IP

F0RRA6ENS PA^ PEClftüÃ
ll-O «RASIUBIRAINO . V TH»

MTLTõ.MA-OONÍtA — Campeã no eoncui-so leiteiro realis-atlo em Be

lo Horizonte, na XIII Exposição Nacional de Animaes, em Agosto I9i7,
produziu com íO mozes de idade, 97 Ivilos e 315 gramas de leite, em

3 dias. Esta admirável reprodutora, que é de pr.opriedade do sr. Josfé
Ribeiro dos Reis, Leopoldina, Minas, (5 alimentada com LEITIL; um
dos nolaveis produtos da SOOIL, a fabrica que produz as melhores

rações balanceadas do Brasil.

RAÇA SOCÍL =\ SUCESSO
-/-

CRIADOiR: Ei.s um exemplo que deve ser imitado- Gaste
um pouco mais cora a alimentação e GANHE
MIHTO com a produção. Peça informações e
faça seu pedido.

, • -/-

- SOCIL - PRO - RECUARIA S/A.
Rua do Cortum^, 196 (Agua Branca)

r 5-02M Caixa Postal 5013
Fones [ 5-0298 Telegramas "SOGILIL"
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te não vacinados. Assim, 'moi*

diante um preço mais compen- .
sador aos criadores selecio<ia-

dos, evitamos as- i>erdas aponta
das, com grandes vantagens pa

ra o serviço.
COLABORAÇÃO RECEBID\

— Quando planejamos proceder

às vacinações em colaboração,
nos municipios não ameâça-dos
pela. peste, moveu-se o sincero
desejo de promover uma inten
sa e maciça vacinação, à .senu -
lhança das vacinações sistemáti
cas empregadas na medicina

preventiva. Foi assim que a va
ríola deixou de ser o grave pro

blema que foi no passado, co
mo a difteria, o tifo exantenia-

tico e muitas outras. Na veteii-

naría, poderíamos citar a bouba,
a manqueira (carbúnculo sin

tomático), o carbúnculo hcmaü-

co ou verdadeiro, o tétano, etc.,

que puderam ser dominados pe

la vacinação sistemática.
f »

Pois bem, a peste suina, pelas
suas características epidemiolo-
gicas e clinicas, somente poderá
ser combatida pela vacinação

Da flòsto ver como sara uma criação atacada
diarréia e tratada com Dinol Na fazenda, o

Anti-Disentérico Dinol vale o mesmo'^que um pião,
visto que facilita o trabalho de todos, curando lo
go e salvando tempo para outros serviços. Apliea-se
tanto em leitão como em galinha, tanto em be
zerro como em gado grande Fácil de dar por boca,
nunca faz mal, sai barato e, além de curar, desin
feta as fezes, evitando novos contágios. Porisso, o
patrão enche o peito e garante: "Dinol, protege a
criação"

* 20

o Anti-Disentérico Dinol é
dado por boca, em qual
quer estado, idade ou espé
cie de animal ^— não tem
contra-indicações; pode ser

guardado muito tempo, nun
ca se, estraga.

Os maiores criadores do

Brasil afirmam as vanta

gens do Dinol.

•k Prefira o Concentrado para

ura litro, que sai ainda
mais barato.

ASSQCIACAD DOS CniASQnE,S
>

RuaSerador Fcijo',30- S/LóJii-SnO PflULO

•• L •/ í"V, f. .

--pr-

preventiva abr.ingendo grandes
areas.

Con.siderarulo. de um lado o

problema exclusivamente no siu
aspcfto técnico, não poderiamcs
deixar de iKinderar,, por outio

lado, as condições de nosso sis
tema de exploração e criação o
particularmente a dispersão òa
criação em nos.so território, c
por isso de acc.sso ncrn sempre
possível a elementos não radica
dos nas respectivas zonas. !'..r
ÍS.SO, a aproximação dc todos cs
elementos representativos da
criação ao Instituto Biológica,
possibilitaria uma eficiente cara-
panha educativa, que represen
taria, sem duvida, a base sobre a
qual deverão repousar os ele
mentos de nosso engrandecimen-
to na pecuarla.

A. execução desse plano nos
garantiu a grande extensão ae
rbs.sa campanha. Nosso objeti-
vp é aperfeiçoa-la ainda mais.

Quanto à colaboração reccíii—
da por parte das Prefeituras,
Veterinários, Agronomos, Vaci-
nadores. Associações e Coope
rativas, é digna de toda a nossa
consideração, porque foi pela
ação conjunta de todos esses
elementos que se tornou possí
vel a vacinação geral em no.sso
Estado. Esse entrosamento, está-
se intensificando cada vez mais.
Graças a ele, foi-nos possiv-el
realizar, em onze meses de cam
panha, a vacinação em 217 mu
nicípios. \

Forçoso é confessar que al
gumas irregularidades foram
verificadas, mas, considerando-
se os grandes benefícios já ^al
cançados, estão muito longe de
terem sequer comprometido o
êxito desta colaboração".

♦ » *

A maior dificuldade, no mo
mento, da rapida expansão da
avicultura advem dos obstáculos
que encontram os produtores
para conscgum ferragens e ou
tros alirrientos para as aves. O
farelo e o farelínho, por exem
plo, tabelados a um determina
do preço, só são encontrados no

Revista dos Criadores
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Combinada Aiitomotiiz

MASSEY-HARRIS
PARA TRIGO,ARROZ

E OUTROS CEREAIS

«nH*nni

V)

Com 100 anos de experiência na
produção de máquinas agncolaSj a
Fábrica Massey-Harris foi a pri
meira a produzir as Combinadas
Automotrizes, atualmente as mais
usadas no^mundo inteiro. Dois tipos,
com rodas e esteiras.

Exposta no

Parque da Agua Branca

na EXPOSIÇÃO DOS

MUNICÍPIOS

Distribuidora de Equipamentos
para Lavoura, Indústria e Transporte

"E.LI.T." LIDA.
M,' vr;;-

..-r,.,rvv v. -l- í,.- - ,

RUA GROTA FUNDA, 224 - Caixa Postal, 232-B

^V. SAO JOÀO, esquina da Avenida Ipiranga
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"mercado negro", por quase o*
dobro do seu verdadeiro valor,

e isso não por culpa dos criado
res. O ovo, que em 1940 custava,

em media, CrS 2,90 a dúzia, teve
que acompanhar a alta das for-
ragens e, em 1947, passou a ser
vendido ao preço médio de C."$

6,70 ao varejista.

A guerra, entretanto, veio re
volucionar completamente o pro

blema da alimentação dos mi-

mais, pois se tomou indispensá
vel o aumento de sua produção
em prazo relativamente curto.
O sr. N. R. Ellis, do Ministério

da Agricultura de Washington,
disse a respeito, em "New Ide.is
in feeding": "Uma nova técnica

de alimentação começa a substi
tuir totalmente as nossas velhas

idéias a respeito da alimenfa-

ção animal".

Um agronomo brasileiro per
correu ha pouco a granja avico-
la do celebre centro de pesqui
sas que o Ministério da Agricul-
.tura dos Estados Unidos man
tém em Beltsville, a 16 quilo .if-
tros de Washington. Possui

aquela granja 26 hectares, es
tando 10 ocupados por sete mil
aves, todas elas sob diíerenfes

experimentações. E como o ali
mento em avicultura representa

metade da despesa de tom avi-
cultor, esse técnico procurou ve
rificar as despesas ali realizadas
nesse imimrtante setor da cria
ção. "A vida da ave se passa

quase toda dentro da casa —
diz ele — mesmo nos dias bo

nitos de sol, e a alimentação é
dada em comedouros automali-

cos, com a preocupação de pôr
. ao alcance da ave todo alimen-

f

NACIONAIS

do seu Deportam _ conm, acham-se o vendo:
ollamente . oERMOtHlAZAMIDft VETERINÁRIA

OaUnha de oAGENAN VETERINÁRIO ^u^HIAIASAIDAVETERINÁRIAAEUNOIAE sXoAGEN^ -SUIETAUL VETERINÁRIO
compos P,pPdn,en,a..,

.•« completo* loboro*®" .onsulto» qu® lhe encominhem. oislm
|C-J^rl?sVR'NÃ«A «IA CP- IlIProlcos dessa. espeColldcd...

lornecer |isl°« «« P""

PARA CORRESPONDÊNCIA;.

Companhia Química RHODIA BRASILEIRA
Deportamento de Especialtdodes

Seç6o Vtterinário • Cótxa Poslol 95-B.S.Paulo
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to que ela deseja. Isso, natural
mente, -SÓ é economico para

aves de boa produção, se houver
razoavel diferença entre o pre

ço dos alimentos e o que os ovos
alcançam no mercado. Estima-
se que aves que, em condições
normais, produzem 150 ovos por

ano, podem, rcHiebendo 100 i.-
bras ou 45 quilos de alimento

completo, produzir 14 dúzias de
ovos. Nas condições locais, a ali
mentação representa cerca de
70% do preço da venda dos ovos.
Esses dados permitem compa

rar a avicultura norte-america

na com a brasileira. Isso signifi
ca que, se um quilo de alimento
completo — cereais, minerais,
farinha de carne, etc. — custar

no Brasil um cruzeiro, a duzta

de ovos deveria ser paga ao avi-

cultor à razão de 4 cruzeiros e

PANAM — C*va de AtTU(tafc
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^^Evit^ preocupações
. ^ no estudo de planos para suas

Construções Rurais

NOSSA EXPERIÊNCIA DE 19

ANOS, INDICA O QUE DE

MAIS PRATICO, CÔMODO E

ECONÔMICO ADOTAR

PLANTAS PARA CONSTRUÇÕES RURAIS
PLANTAS

Cocho Coberto para dar sal ao gado
Tronco para ordenha 10.00
Banheiro para Suínos - 10,lXi
Estilbulo para 60 vacas 20,00

Econômico 20.00
para 26 vacas 20.00

MODELO 20,00
Estábulo para àS Vacas 20,00
Plalabirma para banho carrapaticida

com bombíi do asporsão 10,00
Aprisco para 70 carneiros 10,00
Projéto de uma grande cstrumeira
Pro,i<5to de uma pequena e.strumeira
Tipo de pequena pocilga
Cavalariça mixta 20,00
Tronco para apartação de gado 10,00
Paiol 10,00
Tronco para cobertura 10.00
Fábrica de Manteiga 20,00
Silo Subterrâneo tlO.OO
Silo cie 130 toneladas 20.00
Silo Aéreo 20,00
Silo de Enco.9ta 20,00
Projéto de um Silo Econômico 20,00
Projeto de um Rolo de Faca 10,00
Galpão esterqueira 20,00
Cocheira 30,00
Banheiro Carrapaticida 20,00
Tipo ,de maternidade düpla para 2-4

suinos 20,00
Os associados gozam do desconto

Estábulo
Estábulo
Estábulo

P E D I D O S

Cr$
10.00

10,00
10.00
10,00

PLANTAS

• Cr$'
Curral • 20.01)
Currais com apartação e tronco para

ordenha 20,00
Abrigo Mixto ^ 10.00

RESFRIAMENTO DE LEITE, ENGARRAFA

MENTO E CONSERVAÇÃO ATE' O MOMIIN-
TO DA ENTREGA

Estes projétos contém: planta, córtes, fa
chadas, esquemas e dados de toda espécie pa
ra a construção completa; além de um me
morial deswritivo do maquinário necessário
com todas as especificações técnicas e ori-
enl.adoras para a instalação.

PROJÉTOS COMPLETOS (planta e memorial)

Cr$
Fábrica de Manteiga — Capac. 100 Its. 100,00
Fábrica de Manteiga — Capac. 300 Its. 100,00
Fábrica de Manteiga — Capac. 500 Its. 100,00
Posto de Resfriamento de latões por

circulação — Capacidade 200 litros 100,00
Posto de Resfriamento—'Capac. 200 Its. 100.00
Posto de Resfríamentc—Capac. 500 Its. 100,00
\Po3to de Resfriamento e Engarrafa

mento — Capa, 200 litros diários 100,00
Posto de Resfriamento e Engarrafa

mento — Capac. 500 litros diários 10,00
de 20% sobre os preços desta lista

Assodcição Paulista de Criadores de Bovinos
(EX-FEDERAÇÃO DE CRIADORES)

Rua Senador Feijó, 30 — S/Ioja — Fones: 2-3832 e 2-6429 SÃO PAULO
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oitenta centavos. Nos Estados

Unidos, a relação entre o preço
da dúzia de ovos no mercado —

preço tabelado — e o custo da
libra de alimento pjira as aves,
vai de 14 a 19 para 1. Em ou

tros termos, o valor de luna dú

zia de ovos no varejo dá para
comprar de 6 a 8 quilos de ali
mento completo ^ara as aves,
segundo os preços em vigor no
corrente ano". ^ *

Nos Estados Unidos, nov.is
combinações ou rações de fer
ragens e produtos concentrados
passam a ser aconselhadas aos

avicultores, de modo a permi
tir-lhes enfrentar economica
mente o alto custo e a escassês

de vários deles, que já não Po
dem ser usados em certos ti

pos de criação. Um reajusta
mente muito importante se fez

na questão da fonte de prot »i-
nas, passando-se ao uso, em lar
ga escala, da torta de sojh co
zida. Para o mesmo rumo se de

vem orientar os nossos aviculto

res. Desde que se verificou a
impossibilidade de dar às aves
os alimentos tradicionais, tais

como o farelo e o farelinho, cjc-

vem-se procurar, outras fontes
que os substituam, e aí estão a
soja, a feterita e varias outras-

plantas usadas em diferences
paises e que podem ser cultiva
das perfeitamente entre nós com
esse fim. Desde que haja far tu
ra de alimentos para as gali
nhas, ou pelo menos facilidade
em sua aquisição a preços ra

zoáveis, ninguém poderá aval.ir
o quanto se expandirá a avicul-
tura em nosso Estado, transvor-

,mando-se em pouco tempo nuvn

dos nossos maiores empreendi
mentos agrícolas dadas as- con
dições excepcionais que a cria
ção de aves encontra em nosso
meio.

("O Estado de S. Paulo'")

ARAÇATUBA — PENAPOLIS
VALPARAI.SO — BIRIGUl
BOVINOS — Os rebanhos es

tão sendo retirados das invcr-

nadas, uns pelo estado de carne
e outros pela decadência das
pastagens que .sofreram muito
com a .sêca do mês an

terior. As infernadas
apresentam, no momento, aspe

cto melhor em vista das chuvas
decorrentes do mês (D. Rossi).

suínos — Em Penapoiis, ini

cia-se a vacinação contra a pes

te suina. Em Valparaizo, é pe
quena a criação de suinos.

CERCAS "PAGE

InsialaçÕes higiênicas proporcionam sempre resultados
positivos.

As CEHCRS "PAGE"/ oferecem bom areiamento. en
trada de sol e suprimem a umidade nos cercadoS/ evi

tando doenças — Peça detalhes —

"PAGE" LTDA.
PRAÇA DA SÉ, 371-2.° and. -S. Paulo
CAIXA POSTAL, 241 - TELEF. 2-3080

24 *

Sulfato de Manganês — MnS04 — (65%)
I Solúvel em agua

VALIOSO COMPLE
MENTO DAS RAÇÕES

IMPORTANTE PARA O

CRESCIMENTO

REPROPUÇÂO
BOVINOS,, EQÜINOS, SUÍNOS E

AVES

AUMENTA A RESISTÊNCIA DQ GADO
CONTRA A BRUC.ELOSE.

PÔDE SER ADICIONADO AO SAL' NA
PROPORÇÃO DE õ%

PRODUTO DE

TENNESSEE EASTMAN CORPORATION

Distribuidores exclusivos

, HLHOS í cm. LTDIl.
Rua Marconi, 131

São Paulo

11.
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A Solução do
seu problema
pode estar

num destes

livros...

Podidos à

ASSOCIAÇÃO DE CRIADORES

flriação
TMaiiiiiil do (!riiid(»i* dc ("apidiios
Díxvinos das Ilaças Indianas — Dr. Cel

so do Souza Meirelles -
Como Criar Ilczorro.s — Dr. Celso de

Souza Meiroll(>s • •

Exterior e Jiilflaiiicnlo do.s Equidcos —
Prf>f. WaKor R. .Tardinr

IVIanual (ie Hlodicina Veterinária — Ál
varo da Penha Sobra!

ORstetrieia Veterinária — Dr. René
Straunard

Manual do Criador de Rovinos — Prof.
Nicolau Athanassof (4.* Edição) . • •

Pi'ineipais Caraeterí.stieo.«; da Rôa Vaca
Leiteira — Hugh G. Van Pelt ••••

Manual do Criador de Suinos — Prof.
Nicolau Athanassof ''0,00

O Zcbú — Prof. M. Paulino Cavalcanti 20,00
A Pecuária Ccarcn.se e o seti inelbora-

jmento —- Prof. Òctavio Domingues
Guia Prático do Criador de Animais 'Do-

méstieo.s—Dr. Nilo Cairo — Destinado
à pequena propriedade rural no Brasil

A Criação de Caprinos — Alberto Alves
Santbiago 15,00

Pequeno Manual do Criador de Capri-
no.s — Walter Ramos Jardim 15,00

Criação Prática de Suinos — Dr. Alei-
des Di Paravicini Torres 15,00

Como Amansamos nossos Cavalos —
João Francisco Diniz Junqueira • • • • 30,00

O que todos Criadores devem saber —
Eurico Santos 25,00

c R I A Ç Ã O
Voinnio

CrS

ão Prática do Suixios •. • • 16,00-
15.00

40,00

2,50

30.C0

30,00

25,00

120,00

10,00

20,00

15 00

LEÍTE E laticínios
Noções Gerais Sobre o Leite — M. L.
' Arruda Behmer ' 20,00
Fabricação do Queijos — M. L. Arruda

Behmer 20,00
In.struçõo c Projetos de Fábrica.^ de La

ticínios — M. L„ Arruda Behiher .. 15,00
Industrialização da manteiga 20,00
Material de Laboratório para exame de

Leite e Derivados — Otto Frensel . . 10,00
Para remessa, sob registro, pelo

CONTABILIDADE

TRABALHAMOS COM O SERVIÇQ DE REEMBOLSO POSTAL

Os ássociados gozam do desconto de 10% sobre os preços desta üsta.

>

ORG.VNIZACAO
Volume

Gr$
Lívto para Registro de Gado Bavino —

Em duas Partes — A primeira para
escrituração e controle geral do gado
exirtenie na fazenda o a sc>gunda pa
ra o registro individual de cada animal 180.00

Livro de Controle, com 2-i folhas para o
gado exislonti\ na fazenda e controle
da produção de leite- 25.0<>

A V I C U L T U R A
Conjunto de Lições sobre Criação de

Galinhas. Patos, Marrocos, Gans'os,
Perus e Coelhos — Volume ricamen
te encadernado com 38G paginas

Perus. Patos. .Marweos e Gan.sos e sua
Criação

Pintos de llnv Dia C?" edição^
Os Perús — -Vdatacão o ampliação de J.

Reis — Criação e aproveitamento ..
Marrecos e Patos • - Tradução e adata-

ção do J- Reis
Ineubação dos 0\'os de Galinha —.

Trad. e adatacão de J Reis ........
Criação de Galinhas — .T. Reis
Doenças das Aves — J. Reis .j. .

D 1 V E R O S '
Arhorieultura Prática—H. Pinto César
Con,strueões Rimais — Prof. Orlando

Carneiro 160,00
Silo Econômico—Finalidade e instr. pa

ra construção de um silo subterrâneo
Pidncipais Foi^ragens para o Estado de

São Paulo — Brenno M. de Andrade
Reflorestamente — Mansueto Kosciuski
Guia Prático do pequeno Lavradw —

Dr. Mio Cairo . . . j. 20,00
Indicador Terapêutico Veterinário .. 8,00
Mecanização da Lavoura — Otávio R.

Cunha 50,00
Manual Prático do Enxertador — Hei

tor Pinto César 12,00
Bibliotéea Popular de Higiene ;— Dr.

Sebastião Mascarenhas Barroso —
Coleção de 27 volumes 54,00

Floricultura — J. S. Decker .• 20,00
Horicultura — João S. Decker ...... 15,00
El Maiz (Em Castellanõ) . ... . IK.OO

Correio mais Gr$ 5,00 por volume.

50,00

lO.Cli
12..00

10.00

10.0(5

8.00
10.00
40.00

35.00

3.00

5.00

8,00

a
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CKDLINA PEARSON

Únicos distribuidores no Brasil

PEARSON 8 /A.
(Désinfetantes, Inseticidas e Congêneres)
Rua Olimpio de Melo, 617 — Caixa 2201

RIO DE JANEIRO

t

MOUROESserrados paraCERCAS
DE EUCALIPTO, Wolmanisados (imuaisados)contra *

PODRIDÃO, CUPIM E INSETOS

Por tratamento moderno em Quto-Ctove.

INCOMBUSTIVEIS - LONGA DURAÇÃO.

PLENA SATISFAÇÃO EM TODO SENTIDO.

Deposito permanente para pronta entrega.

Peça prospeto compreços'' '

Preservação de Nadei ras Ljda
RUA QUINTINO BOCAIÚVA., 176 „

2-4522 ^ Prema

SAO PAULO

26

.AVICULTURA — As granjíis do .setor estão
sofrendo rudemente com a escasscs e o preço exor

bitante dos alimentos. O saco de farei inho de trigo
está custando de 28 a 29 cruzeiros, isso para não se
falar na farinha de carne, de ostra e outros alimen
tos de alto preço que obrigam o avicultor a esforços
tremendos de manutenção. Em Pcnapolis, estão re
gistradas 37 granjas com um total de 32.240 aves.
ARARAQUARA — NOVO HORIZONTE — S.

CARLOS — ARAKA<iUARA — ITAPOLIS
Com as ultimas chuvas as melhora

ram muito, tanto é assim que em certos setores ha
aumento na produção leiteira.

O movimento de leite da região de Araraquara,
foi o seguinte;

Cia. Nestlé Araraquara
Lacticinios Fleury Rincão
Lacticinios Paulista Araraquara

r Industria Lacticinios Rincão

As usinas têm pago o leite da quota na base de
Ci.$ 1,60 e o excedente a Cr.$ 1,20.

Em Novo Horizonte, diversas usinas estão re
cebendo, diariamente, 4.500 litros de leite. Em b.
Carlos, só a Cooperativa de Lacticinios recebeu
5.342.916 litros de leite contra 4.415.364 litros, o
ano passado. Houve, portanto, um aumento e
927.552 litros de leite.

suínos — Foram' vacinados perto de 600 ca
beças em Novo Horizonte e 1.300, em Itapolis.

AYICULTURA — E' promissor o impilo que
vem tomando este ramo da exploração pecuária, to
davia não são boas as perspectivas para a avie ^
tura. Isso baseado no fato da grande espec açao
por paiTe des intermediários. Enquanto os ovos^
cançam na praça de S. Paulo, de 10 a 13 cruzeiros,
não foi além de 6 a 7 cruzeiros o preço pago^ ao
produtor na praça de Itapolis. Ha grande desam."no
entre os avicultores e muitos deles abandonam
suas criações. (M. B.)

BAURÚ — DUARTINA — PlRAJUf — LINS
BOVINOS — Este setor, em conseqüência de

múltiplos fatores, está caminhando para uma in
tensa exploração pastoril. Grandes arcas, antes co
bertas com plantações de café ou culturas de algo
dão, estão se transformando em invernadas, na sua
grande maioria de capim Colonião para a engorda
de gado magro ou então para a criação de gado lei
teiro. As pastagens estão se revigorando com as
ultimas chuvas e o gado volta ao seu antigo es
plendor. A usina Nogueira, em Avaí, está expor
tando, diariamente, cerca de 6.000 litros de leite.
Em Duartina, o preço do gado para corte tem es
tado entre 65 a 68 cruzeiros, a arroba.

/SUÍNOS — Em certos setores, o rebanho porci
no tem sofrido muito com a peste. Em Duartina, o

180.725 litros

169.990 "
207.330 "

20.140

Revista dos Criadores
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QUE PASTOS BONITOS!

Também pudéral foram

formados com

DE ALTO VALOR GERMINATIVO
V

Vendidas sob o Controle do Serviço de Fiscalização e
Comércio de Sementes da Secretaiãa da Agricultura

SOJA
FOHRAGEIRA

Plante esta loguminosa i"ica em
proteínas, substituta da alfaia e
do farelo de algodão. Indis
pensável nas fazendas de cria

ção.
Quilo ..f Cr.S 3,50

REFtORESTAMEHTO

CAPINS PARA P^STO
Para quantidades superioios a 1.000 quilos,

FAZEMOS PREÇOS ESPECIAIS

Catingueiro Roxo Francano Quilo Cr.$ 2,50
Jaraguá, colhido no cacho Quilo Cr.$ 3,00
Jaraguá, colhido no chão '. Quilo Cr.$ 2,00
Cabelo de Negro Quilo Cr.$ 3,50
Colonião Quilo Cr.§ 5,50

Rhodes (Cloris) Quilo Cr.815,00

EUCALIPTOS DAS VARIEDADES SEGUINTES:
CORTE E

FENAÇÂOSaligna Quilo Cr.$ 100,00

Teriticornis \. Quilo Cr.| 80,00

Alba * Quilo Cr.$ 100,00

ADUBAÇÃO VERDE •
FEIJÃO DE PORCO E

FEIJÃO MUCUNA

Em sacos de 60 quilos

PREÇOS A CONSULTAR

Capim colonião Quilo Cr.§ 5,50
Capim Rhodes (Cloris) Quilo Cr.§ 15,00

Soja Forrageira Quilo Cr.$ 3,50

-CERCAS E combustível —

NOGUEIRA BRASILEIRA

Semente olí-osa t combustível

Para cercas vivas, cortinas protetoras e sebe
Até TOO sementes Cr.$ 0,15 cada
De 101 a 999

Para milheiro

sementes

ou mais

%

Cr.8 0,12 cada
Cr.$ 0,10 cada

ASSOCIACAO DOS CBIAOOHES
SéMoor FeiJo^ 30 - S/Loja - SflO PflULO
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'ADA (lia de chuva e
um dia (juasi perdido-para
o trabajhador mal agasa-
Ihado. E chove mais de
cem dias por ano!... Cem
dias em que .seus homcn.s

pouco ou nada produzem... "esperando
o tempo melhorar • E' um grande prejuí
zo que está em suas mãos evitar. Peça à
Associação dos Criadores CAPAS DE
LONA para os seus camaradas e distri
bua a cada lun, debitando-os pelo seu
peífueno custo. Assim terá o lucro daquei
les dias perdidos — e não arriscará a
saúde dos seus trabalhadores.

tipopastoril

PONCHE cobre até à garupa do animal,
livrando 09 braços para a lida- •

Cr$

De 1 metro 10 eras. cada ••••••
De 1 metro 20 cms. cada ...•••
De 1 metro 30 cms. cada ....•• 140,00

TIPO A G R í G O D A'
SOBRETUDO; com mangas'e bolSos

Gr$

De 1 metro 10 cms. cada ...i.. 130,00
De 1 metro 20 cms. cada 140,00
De 1 metro 30 cms. cada 150,00

GAPUZ — Gada . . Gr$ 15,00

Associação de Criadores
•R. SENADOR FEIJõ, 30 — S. PAULO

porco tem sido cotado a Cr$ 150,00. o arroba. Em
Pirajuí, o carro de milho csUi custando CrS
1.200,00.

AVICULTURA Ha muito interesse, mas os

"preços exorbitantes dos alimentos desanimam muitos
fazendeiros. Em Lins, ha cerca de 20.000 aves.

CAMPl.VAS — CAPIVAKY — MOGI-MIRIM —
JUNDIAl

BOVINOS — A pecuária leiteira conünúa se
desenvolvendo. Os algodoais que não vãtJ indo bem,
estão sendo transformados em pastarias. O leite
continua sendo bom negocio. Em Capivarí, foram
distribuídas perto de 100 toneladas de farelo de
algodão.

suínos — Na região de Campinas, em 1917,
foram vacinados para mais de 13.000 suínos. Em
Jundiaí, nestes dois últimos meses foram vacinados
mais de 13.000 porcos.

AVICULTURA — Pro.ssegue o desenvolvimen
to da avicultura no setor, apesar do elevado preço
dos alimentos.

BRAGANÇA PAULISTA — SANTOS
BOVINOS — Foram distribuídas aos pecuaris

tas da Região de Santos, em 1947, 37.969 sacas de fa
relo de trigo, 63.870 sacas de farelinho e 2.220.00
quilos de farelo de caroço de algodão.

SUÍNOS —Em Bragança Paulista e Atibaia, a
peste suina continua a grassar e são gran es o
prejuízos.

ITAFETININGA — ITAFEVA — LTARARÉ —
TATUÍ — CAPÃO BONITO

BOVINOS —E' muito bom o estado geral dM
pastagens, sensivelmente melhoradas com as ti
mas chuvas; ^

SUÍNOS — Apesar dos esforços das "Casas da
Lavoura", a peste suina, ainda não foi completa
mente debelada. Continua a vacinação intraderm>-
ca com excelentes resultados. Em Itapeva, as fu-mas
"Menk & Barres" e "Swift do Brasil", compraram,
respectivamente, 8.000 e 2.194 porcos. A falta de
milho vem' causando grandes transtornos aos cria
dores e que, agora, estão dando como alimento,
leite misturado com farelo. Em Capão Boríito, a
arroba de porco está custando de Cr$ 160,00 a
170,00.

AVICULTURA — Continuam em íxanca ativi
dade as granjas avicolas da região de Itapetininga.

[ •

PEDERNEIRAS — DOIS CORREGOS — BROTAS
BOVINOS — Devido ao \ estado das pastagens

a produção de leite conservou-se no mesmo nível •
do mês anterior.

SUÍNOS — Em Pederneiras e Dois Córregos,

não foi constatado Renhum caso de peste suina e

Revista dos Criadores



foram aplicadas 2.000 doses de vacinas. O preço do
porco tem estado na base de Cr$ 175,00, %arriba.

PIRACICAB.A — TIKTÊ — LIMEIRA —
RIO CLARO

BOVINOS — A exploração animal tem progredi
do, sobretudo a pecuária leiteira, e isso cm parte
devido aos insucessos dos agricultores no cultura
do algodão. A medida que a produção algodocira
decai, aumenta a produção leiteira. Piracicaba, *e-
cebeu 90.910 litros de leite para serem p.asteuriza-
dos. Na região de Tietê, a produção média, diiira,
de leite, tem sido a seguinte:

Tietê 3.000 litros
Laranjal Paulista 2.500
Conchas 2.500
Pereiras ^

A usina está pagando Cr$ 1,20 ao produtoi.
Ainda, na região de Tietê calcula-se umas

16.800 tíabeças de gado gordo, distribuidns naqUDios
três municípios.

suínos — Controlada a peste suina, os cria
dores voltam a reorganizar suas criações. Na^ re
gião de Tietê, a população suina por município, é
aproximadamente, a seguinte: Tietê, 10.000 cabe
ças; Laranjal Paulista, 7.000 cabeças; Concnas,
15.000 cabeças e Pereiras, 11.000 cabeças.

PIRASSUNUNGA — MOCÓCA — S. JOSÉ DO
RIO PARDO — DESCALVADO — S. JOÃO DA

BOA VISTA — ARARAS

BOVINOS —A pecuária leiteira vem tomimdo
grande incremento. Em S. João da Boa Vista, o Sr.
José Procopio de O. Azevedo, tem uma ótíma la-
ção de gado Schwytz, puro sangue e a produção
leiteira está, sendo controlada pela A.P.C.B.

SUÍNOS — Diminuiu bem a peste suina e gran
de tem sido o trabalho para a vacinação. O preço
de porco tem variado de Cr$ 170,00 a CrS 180^0, a
arroba e o preço do milho tem subido muito.
se noticias de ter chegado a /Cr$ 1.000,00 a r
l.lOOjOO, o caiTO. i • '

RIBEIRÃO PRETO — FRANCA — ORLANDIA
— SÊRTÃOZINHO

As pastarias estão boas. Continúa grande o
interesse dos criadores pela criação de gado leiteiio.

SUÍNOS — A peste suina continúa gi'assar em
diversas regiões e com grandes prejuízos para cs
criadores. As remessas de vacinas têm sido insufi
cientes para atender aos interessados.

AVICULTURA — Em certas regiões continúa
o interesse pela avicultura, estando sendo amplia
das afe granjas existentes e organizadas outras. Ja
em outras regiões ha grande desanimo e abandono
das granjas.

FEVEREIllO DE 1948

CARRAPATICIDA
PEARSON

PARA DESTRUIR OS

CARRAwtoS

Para obter rebanhos isentos de carrapatos,
limpos, e sadios, use "Carrapaticida
Pearson", mais um produto famoso da já

famosa Unha "Pearson".

"STANDARD" c "CONCENTRADO"
Peçam grátis o folheto expUcativo

•Únicos importadores — Pearson S. A..
(Desifetantcs, Inseticidas e Congêneres)

Rua Olinipio de Melo, N. 617 — A
(Antiga São Luiz Gonzaga)

Caixa Postal, 2201 — RIO DE JANEIRO

Distribuidores para os Estados do Rio, Minas Ge
rais o S. Paulo — Cia. Fábio Bastos, Com. e Ind.,

C. Postal, 2031, Rio de Janeiro

COALHO FRISIA
EM- LÍQUIDO E EM Pó

i.* FABRICA DE GO^ILHO NO BRASIL
único premiado oom 10 medalhas de ouro

Fabricado por:
K I N G M A , & €IA.

Mantiqueira _ E.F.C.B. _ Minas Gerais

Correspondência:
CAIXA POSTAL, 26

Santos Duniont — E.F.O.'b. — Minas
GcraiSj

Representantes:
CAIXA P'OSTAL, 342

Rio de Janeiro

CAIXA POSTAL, 3.191
São Paiih»

CAIXA POSTAL, 397
Porto Alegre — Rio Grande do Sul

A venda era toda a parte.'— Peçam amos
tras grátis aòs representantes ou direta-

, ' mente aos fabricantes.
Criadores de Ixtvinos da raça holandesa-
Vendemos ótinvos animais puros de i>e-

digree, puros por cruza, e etc.

29 *
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-V; coco - COLA PARA CQURO - CASElNA

COCO — As múltiplas utilidades do cóco.

O fruto é um alimento de primeira qualidade,
muito rico em principies albuminosos.

A polpa do coco verde é muito nutritiva e um
esplendido manjar quando misturado com vinho,
açúcar, limão e noz moscada. A água de coco têm
um sabor agradável e parüRlar e é util e bom
refrigerante.

O oleo extraido da amêndoa é precioso poden
do substituir o óleo de oliva na alimentação e tem
grande eníprego industrial na fabricação do sabão
e preparados medicinais. E', ainda, um bom lubri
ficante e serve, também, para iluminação.

A manteiga de côco é outro produto precioso.
E substituto de banha e segundo alguns higio-
mstas, superior pela sua composição homogênea,
pureza, fácil digestão e longa conservação. O "co-
oprah" é a amêndoa em fragmentos triangulart^s,
bem secos ao sol durante uma ou duas semanas. É
sob a fonna de cooprah que o côco é exportado era
grande escgla para os mercados européos. Só as
fábricas de Marselha compram quantidade superior
a 10 milhões de francos. A casca de amêndoa é

usada na fabricação de botões e outros artefatos.

As folhas secas, que caem todos os seis meses,
são utüizadas integralmente. A parte lenhosa ser
ve para cabo de ferramentas, os talos para a con
fecção de capachos e cestas, as folhas para a fabri-
cação de esteiras. O tronco e usado como ripas.

A fibra da CEisca é a matéria prima do "cairo"

uma cordoalha usada nos navios e barcos á vela.

%

/
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COLA PAKA COUKO — Guttíi-|>crchn granii-

lada, 25 gramas; Bi-suifureto de carbono, 100 c. c.
Em um frasco l>em arrollvado e depois de com

pletamente dissolvido.
CA.SEINA — A caseina c uma .siilestâiicia pro-

tcica, pertencente ao grupo «Ias nucleo-albuminas,
encontradas no leite do.s inainiferos sr>b a fôrma de
sii.spensão ou solução coloidal. E separada pela
coagulação, ocasionada pelos ácidos ou pelo coalho,
constituindo a parte c.ssencial do queijo.

Industrialmente é obtida do leite desnatado
quando tratado:

a) pelo ácido suJíurico, 250 c.c. de a
GG° para cada 1000 litros de sôro;

b) pelo ácido cloridrico, 3 litros de ácido
comércial para 1000 litros de sôro;

c) pelos acido.s acetico, latico ou fosforico;
d) pelo coalho a uma temperatura de 37°;

- e) pela coagulação e.spontânca cm grandes re
cipientes abertos.

A caseina é lavada com água centrifugada,
prensada, seca em aparelhos especiais á tempera
tura moderada (45-50°) na presença dc ar quente
e seco. Em seguida moida, em pó granulado e em
balada. O rendimento de fabricação é de cerca
de 3% do sôro empregado.

A caseina pura, usada no fabrico de produtos
alimenticio-i é obtida'precipitando-se o leite nia-
gro com ácido acetico, dissolvendo-se em amoníaco,
reprecipitando-se com ácido acetico, repetindo-se
varias vezes essa operação. E' ainda aconselhado
uma lixiviação com álcool ou eter que elimijia
qüalquer traço de gordura, concorrendo para uma
melhor conservação e evitando o ranço.

•Ai..

"CONGO •SENTINEL", A.P.C.B. n.°
8013. Holstein-Friesian, puro por cru

za. 1.° reprodutor inscrito no Livro de
Elite, recebendo o. titulo de "Qualifica
do". Filho de "Carnation Sentinel" e

de "Falua", que com 3 anos e em 365
dias de lactação produziu 4.427 quilos
de leite com 3.17% de M. G. E' neto

de "Boneca", A.P.C.B. u.° 3.008 e que

com mais dê 6 anos e em 365 dias de
/

lactação produziu 5.496 quilos de leite

com 3.22% dc M. G. , '

Revista dos Criadores
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UM POR TODOS, TODOS POR UM

Em torno desse principio, um pequeno grupo de criadores,

se reuniu em 1927 e formou a Associação Paulista de Criadores
0

de Bovinos e destinada a coordenar e harmonizar as iniciativas

dos seus associados em favor dos interesses da pecuária e indus

trias derivadas.

Hoje, decorridos 21 anos, aquele pequeno grupo elevou-se

a mais de três mil criadores, constituindo-s"e, assim, em poderosa

organização solidaria no sentido de evitar a dispersão das ener

gias que a ação isolada ocasiona,
*

Assim, com essa união de todos é possivel executar empre

endimentos como estes: o SERVIÇO DE REGISTRO GENEA-

LOGICO, o SERVIÇO DE CONTROLE LEITEIRO, o SERVIÇO

DE ASSISTÊNCIA TÉCNICA e editar a "REVISTA DOS

CRIADORES" e além disso, oferecer os SERVIÇOS DE: ASSIS

TÊNCIA Veterinária, transporte de animais, bi
blioteca, TRABALHO JUNTO AS REPARTIÇÕES PUBLI

CAS, COMPRA E VENDA DE REPRODUTORES e SECÇÃO
ÉCONOMICA PARA COMPRA E VENDA DE TUDO QUANTO
É NECEséARIO AS ATIVIDADES AGRO-PASTORIS.

í .-: '•

.V

}
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A BOA SAÚDE DEPENDE DA BOA CASA

CONSTRUÇÕES RURAIS

A-rr,

' fe

O 1 2

' ' I

ANALISES QUÍMICA

de Águas, Adubos, Ferragens,'
Minérios, etc.

A Gerência da A.P.C.B. entendeu-se com o Laboratório de
Análise Quimica-Industriais "Silicon" Ltda., para propor

cionar aos Srs. associados a oportunidade de examina

rem rapidamente e a taxas módicas, todos os produtos

acima e, bem assim, qualquer outro produto quimico ou
natural.

As consultas e amostras poderão ser entregues na sede da

A.P.C.B., onde serão fornecidas informações mais deta

lhadas.
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I.u\KIlCIO OSSE

Eng." Agronomo

A presente sugestão tem a
pretensão de reiuiir ein si con
forto, condições higiênicas e
graciosidade, além de possibili
dades de aumentos ou adapta
ções.

A planta em escala maior su-
^Qj^c uma hela casinlia de três
peças: saia de estar e refeições
(5), dormitório (D) e cosinha
(C) com espaço suficiente para
fogão (F), pia (P), mesa e armá
rio. Dentro do mesmo plano
será possivel transformar a saia
em dormitorio, ficando, nesse
caso a cosinha transformada e>''i
sala cosinha e a casa dotada de
dois dormitórios. Para tanto
bastará: transformar a porta

da sala em janela e a janela
do canto da cosuiha em porca,
mudar a porta de comunicação
entre o dormitório e a sala piara
comunicar o primeiro com a
cosinha.

Desejando-se melhorar mais
a residência, será necessário do
tá-la de instalações sanitárias
internas, o que será possivel de
acordo com o sugerido na planta
em escala reduzida. Neste caso
poder-se-á, ainda, dotar a ca-

• sa de dois dormitórios, bastan
do construir mais um em opo

sição ao já previsto, ficando,
assim, os dois dormitórios e ba
nheiro num corpo independente
do resto da casa.

Em qualquer caso sqrá possi
vel con.struir casas geminadas,

conforme, poderá ser *verificado
examinando-se as plkntas.

Revista dos Criadores
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Associação paulista de criadores de bovinos

RELATÓRIO E APRESENTAÇÃO DE CONTAS

PREZADOS CONSÓCIOS.

floa Iróa lanoiro d<# 1927, c»
dezessols horaa, na »Ad» da l.;^|a
Agrícola Brasiloíra, à rua Qum'ino
Bocaiúva n. 4, nosta cidad» d» K.
Paulo, iounlram-«o divorao» criado
res do gado pora a oloíçâo da pri
meira Diretoria da Federação Pau
lista de Criadoroa de Bovinos, que
(icou assim constituída:

Prosidenie: Dr. Joronymo Rangel
Moreira

Vlce-Presldonte — Dr. Fr'ancisco
Martlnlano Rodrigues Alves

1.® Secretário — Antonio Galíré
Ribeiro

2.0 Secretário — Dr. Joaquim Ál
varo Pereira

l.o Tesoureiro — Fausto Penteado

2.0 Tesoureiro — Allrodo Vaz Cor-
qulnho.

Como membros do Conselho l-on-
sultivo figuravam: Dr. Carlos Bo
telho, Dr. Paulo do Moraes Barros,
Dr. Allredo Ponteado, Agenor de Ca
margo, Francisco Corrêa, Dr. Ama
ral Carvalho, Raul Pompeo, Lu-
percio Teixeira de Camargo e Jorge
Moraes Barros.

Meus senhores; é com saudades
e especial deferência que pronup,-
clamos os nomes daqueles ilustres
paulistas, quasi todos já coi^ uma
cruz diante do seus nomes e cujas

vidas íorarn exemplos de grande de
dicação e notáveis empreendimen
tos nas atividades agro-pastoris.

Nêste mêi completa a nossa .Asso
ciação ' vinte e um anos de exis
tência. A sua maioridade. Apraz-

nos assim nesta data, Reverenciar a

• memória daqueles ilustres compo
nentes da . nossa primeira Diretoria,
apresentando em rápida síntese os
resultados dos serviços prestados pe

los diretores que -foram se suceden
do, demonstrando assim que os seus

ideaip e anhélos .foram realizados e
os seus exemplos frufificçiram frondo
samente.

O quadro abaixo, valendo-se dá

cristalina afirmativa dos ntimeros, de

monstra com sua singeleza a ovP

dência do désenvolvimen((o alcan
çado por esta entidade de classe
nos setores apontados:

FEVEREIRO DE 1948

exercício de 1947

QUADRO SOCIAL J 1927 297
Sócios Sócios 1937 2.9tí4

Remidos Contribuintes Totais 1947 9.0^9
1927 43 .... i03 .... 146 Esses totais constituem o registro
1937 .... 57 307 .... 364 geral das raças Holandesa. iScnwytr,
1947 ... UO .. 2.631 .. 2.711 Jersoy « Guomesey, etp., esVanUo

Vemos assim quo Iniciando com incluídos animais puros de ori-jem,
146 integramos do quadro social, puros por cruza e mestiços,
atingimos um total do 2.7^1 asso- O berviço de Assistência Ecoiiò-
ciados, constituindo, possivolmsute, mico, ou seja o setor comercial cta
o recordo era aoaociaçóos congòne- Associação, censurado por algciui.

• tolerado por outros e amparado pe-

O Serviço de Registro Genoalóqico Ia maioria, tem no seu desenvolvi-
tave o seu surto de progresso assit.i raobto o comprovação da sua orcei-
especilicado. Total do animais le loção e utilidade, coniorme se àe-
qistrados em: preende do quadro abaixo:

MOVIMENTO FINANCEIRO

Receitas . Despesas Saldos

1927 Cr$ 116.206,70 CrS 34.^/2,80 Cri 63.633,90
1937 CiS 253,.307,80 Cr$ 219.189,90 CrJ 34.117,90
1947 CrS 1.281.637,70 CrS 1.071.066,70 CrS 210. 571,00

PonsamoB assim, senhores assa- perfazendo um total de 2.741 -que
ciados, ter podido demonstrar com constituem a existência atual.
,-lareza O sem nos alongarmos ccm
enumeração fastidiosa de detalhes, SERVIÇO DE HEGISTRO GENEAlO-"
os quais poderão ser obtidos com- GICO
pulsando-se os relatórios arquiva- De há muito que era intenção des-
düs o desenvolvimento alcançado ta Associação atualizar o regala-
nêsses quatro lustros de vida da mente do Serviço de Registro Gter.ea-
nossa Associação. Podemos cissim lógico em virtude do progresso ob-
nos congratular com as Direíovias ' servado em nosso pois, quer pala
passadas pela valia dos esforços nova orientação dada a tais serviços
dispendidos e pelos . resultados cb- pelos poderos públicos, quer peias

moditicações indicadas pela pratic-j.

A seguir, era obdiència ao arago Como continuamos pleiteando jun-
25 do Capítulo IV dos estatutos que ta à Secretaria e Ministério da Aqii- <
regem os destinos desta Associação, cultura a oficialização do nosso Ser-
passamos a relatar à digna As.vani- viço Genealógico, na parte referente
bléa Geral Ordinária, ora raúnlda, aos puros por, cruzamento, obser-ya-
os trabalhos no exercício de 1347 e mos as diretrizes regulamentcrres que
apresentar o Balanço e Contas à consubstanciassem a orientação im-
apreciação dos prezados consócios. primida a serviços congêneres pelo

Ministério da Agricultura e aquilo
QUAD qyg ^ prática vem demonstrando ser

Ao findar-se o exercício de 1946, o mais indicado. Nêsse sentido,
o nosso quadro social compuntia-so em sucessivas reuniões de Diretoria
de: ® cbnjuntamente, com a Diretoria da

Sócios contribuintes 2.316 Associação Brasileira de Criadores
Sócios remidos 26 de Bovinos da Raça Holandêsa e

perlazendo um total de 2.912. rfo das quais participaram também cita-
decorrer de 1947 inscrsíveram-se .:3.^ dores e associados, foram aprovadas
sópios contribuintes e 16 remidos, c;u ás novas bases do nosso Heguta-
seja um total de 353. Em contrapo- mentio de- Registro Genealógico. Es-
sição, entre demissionários e íalecl- tá assim, esta Associação, em situa
dos, houve uma redução de 524 as- ção de poder executar o registro de

' Bociados, resultando daí a seguinie» animais puros de origem, puros por
situação para o nosso quadro social: cruzamento e de ^mestiços das ra-
tssntribuintes 2.631 e remidos 113, ças leiteiras e mistas.
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Permite o novo requlamenlo cjuo aientiiado valor oconímico e ?u .-i"!, <• prtnfir»alm<'nv ao obkoltito deea.í-
esta Pcsoclaçõo proceda tambeni o «com embaoftmcnfo na produção <• do poro i.-•on-!.mic-o quo o« abnoqjioe
registro por delegação de podei"» ' a' coluta adaptação oo nooso ombi- .Tiodores vim onírentando ultinia-
oficíais ou de associações coiigõiu- ente. , merí*- pata martti-la;*, (ont«:iua.rt em
res dovidaraenie organizados. Dando oegutmonto ao nomo Cei- niatc -a a»vr.o.onal os piKlido» de

A inovação introduzida no novo viço do Rog:.siro Gonoalóqico, cpraz- r«jl»lro.
regulamento é a criação do ca'ei/a- «.onsta.ar quo apesar doe cbe- • Ofl quadros abaixo descritos rola
ria de animais ptiros por cruza de lóculoa paro a aclirnoloção doe ra- tom e comparam o movimento d# te-
elite. Nesta categoria somente serão cspcciolízados para produção He -^ biiú nos anos det I9<ó o 1947. cujo
inscritos animais cu.os ascendentes j .-,- ,,^,^80 ombionio climalirito relcito lOtal qtobal ó o ttpquittie:
apresentem credenciais de orige.m e ^
comprovação de produção. Co.m fsta ' Animais registrados al6 l94-> ^.. 8.0C4
nove çategoría de onimais, crirtre- finímalo registrados em I9e7 986
mos as basso para a formação do
reban.ho puro sangue nacional de To'al global rogioirado j'v t-sia data 9.050

RELAÇAO DOS ANIMAIS HEGISlKnDOS EM 1946

. HflÇAS •1...PORTADOS P. S. OitlGL.M K S. 0. C. .MLbTIÇOS »' .2 0. D. TOTAIS

Hol. P. Branco 8 1-3 • 83 328 418 855

Hol. V. Branco 1 4 10 60 16 91

Jc-iítey 10 n 40 112 106 279 .

Guernesey —
_ 6 2 < 16 24

Schwytz — 5 -53 30 2 90

Holst.-Friesian 7 # —- 7 — 26 40

Totais
• >

26 30 199 532 584 1.3/9

1

RELAÇAO DOS ANIMAIS REGISTRO DOS EM 1947 •

RfíÇAS

Hol. P. Eicmco

Hol. V, Branco

lersey

Guernesey

Schwytz

Holst.-Friesian

TOTflílS

iNi;0;;TflDOS

10

P, S. ORIGEM

7

•5
31

7

4

28

P. S. O. C.

lOã

á
330

15

20

176

:/.EdTlÇOS

.229

CO

6

25 '

322

P. S. O. D.

, 290

24

43

15

78

450

fís anoiações de comunicações dc- padroações e nascimentos foram as ajguintos:

TOTAIS

637

91

87

15

67

82

986

y. .. .

(.rr.. A

; •'' • .

NASCIMENTOS COBERTURAS

RAÇAS 1946 1947 1946 1947

'. •' Hol. P. Branco 720 1.127 315 383 .

Hol. V. Branco / 118. 123 30 50
> ./ , '

Holstein Friesicm - 82 , 40 40 % 30 ' • í. •

•/ '
. . Cchwytz 171 165 . 155 100

Jeisey-Guernesey 180 >78 130 - 118

.TOTAIS' 1.251

./

1.638 670 681

'S
M-

o serviço' de expediente do Ser-
ÇO de •Registro Genealógico aous-a
movimento de 472 cartas recebidas
do 432 enviadas.
O Serviço de Registro demandou
2 dias de serviço íóra da séde
icial nas diversas zonas do Eoia-
3 bem como /alguns em Minas e
itãdo do Rio de laiieiro.

assistência veterinária
o' serviço de assistência veteri-

ória continua seirdo solicitado pjics
:sso;(aaos. Neste exercício, pnr
trcunstôncías especiais, ' ficam'', s
irivados da colaboração preci-jsa
loB Veterinários Brasiliano Candi-io *
llves e Noé .Mazotti, que passaram a
ntsgrar o' quadro de técnicos do

34

Departamento da Produção AnirmI.
Resentiu-se assim sensivelménle,

durante eB'e exercício, nosso 3ei"/iço
de assistêncià veterinária, falha de
toda involuntária dada a dificulda
de dínda existente do' preenchimento
das vagas deixaci:s por aqueles
profissionais.

E' de justiça enaltecermos o es

forço dispendido pelo Dr. Celso- de

Souza Meirelles, o qual, já aobce-

carreqado com q Serviço de • Ragl.s-
tro Genealógico, ainda prestou l-a-
Uoso concurso aíondendo a ca.s.-is

mais urgentes reclamados por uost

sos associados. Pensamos, denico

em breve solucionar esta lacuna,
entrando em entendimentos com \ e-

terinárioa residentes no interior no

sent-ido de darem assistência às pro
priedades pastoris de associados se
diados em suas regiões.

SERVIÇO DE CONTROLE LEITEIRO
O nosso Serviço de Controlo Lei

teiro já está no seu terceiro ano do
o-,::stência. E não com pequeno 6B-

forço dos encarregados da orieuia-
çõo, organização e execução lêssa
serviço." Um dos obstáculos .-nais
árduos a transpor é o de conseguir
çontroládcres que satisfaçam as

necessidades mínimas do seu encar

go e que consigam despertar e con

servar as simpatias do criador. Te
mos tido -desistências por parte de
criadores na continuação do con*io-

Revista dos Criadores
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V. ia de produyúo do Mua fobanliM.
nu iiiciioria das voxoc, |x>t lazÁos do

poquoiiu monta, plenumonXi dos.-ol-
pavoiD o lucilmcnio osclaracivois.
mormonio num sorviço como"õ»»o, ab-

solulumanlo novo onito noa, o r.um

ambionto ondo ú dilictltmo o aupri-

monto do cargo do conitolador. Tem

o diroçâo do Sorvt^ do Con;ro.o

t.oiloiro quo diapon.aor qrondo os-

loiço o trabalho ixira onoontrar ro-
paztjs aprosontovoin socialmonto o
quo ao componortom da loapoqsabi-
lidado do trabalho quo l)>(nr o airP

buldo. A õaaon rapa»>s aonios oi'o

nilniuirar oa conh"C.;nontoa nocojró-

nos para a dosaqoin da matórla qoi-

do do loito, posaqom o lndispo'mu-

vota anotações om bolulin.". o rota

tórios. ^
fISBO aprondl^do domando corca

de um mõs, o assim não o lacil a

substituição do controlador. Ciai

a razão de atrasos involuntários da

nossa parto em procodormos alguns
controles.

Apoiamos assim ú boa 'vontade
dos criadotos. solicitanao colabora

ção. lolorôncia o bòa vontade. ?r--a
quo possamos prosseguir nôsto -ic

balho de rolovanto o acentuado cu

nho sootócnico. O controlo loito-ro

nôo tem outro' Iinalldado quo não
soja dotorminar cbm precisão, a

produção do cada vaca u o toõr om

gordura do loito. pormtlmdo não so

mente aquilatar o valor real o ob

jetivo do robonho como tarabò.-n, o

princtjxilmonto, -lixar linhagons :o-
otecnicomonto vantajosas para o

poouária loiN>ira nacional.

Se om ójuocas normais núo liacia

paridado do lucros >nas oiivida.-ios

agropecuários oomporativamcnto òs

da indústria a comércio, mais olo

lom so acentuado nôsto agitado post-

guorra, exigindo dos lavradores o

criadores redobrados cstorços paru

oblorem o equilíbrio financeiro dos

suas árduos ativldados.

NocosSario se toma assim, que u
rendimenlo das nossas vacas seja
apurado cora o máximo rigor, pava
quo sua lunção econômica seja apu

rada com. exatidão, especialmeiite

om exploração intensiva, onde o

custeio õ elevado e o problema do

alunonlação torna-se cada dia ma.s
diticil o complicado.

Da conjugação do registro genea-
logico donde surgem os comprovaç.õe8
das linhagens de ascendentes e

colaterais e do Ser\'iço do Controla
Leiteiro, pelo qual se aquilata u se
ppsiliva o valor econômico do luOa-
nho, rosurgird o sólido oiirbasatueuio
para a iormaçõo dos nossos plan

teis.

Durante o ano de 1947 o òe.-^iço
do Controlo Leiteiro empreendeu 11?
visitas, nas quais se procederam 2,775

controles individuais, 11.3â4 provas
de gordura e 8.581 pesogens, con-

iorme especliicação do quadro abai

./

y ík-

CRIADOR Visita
controlador

Controles,

indiv.

Lactações

terminadas

Provas de

gordura
Pesagens

Orlando B. Pereira 10 328 33 1 .192 984

I. Sarros Alcântara 12 445 39. 1,.780 1 .335

C. A. W. Auerbach 12 153 18 918 612

9 438 63 1.,752 1..314

Soe. Civil Faz. NK Ameli i 10 188 14 752 564

Colégio Advenlisla Brasileiro 12 139 16 834 556

Cia. Agric. Maristela 3 202 i 828 606

C. Silva Ramos 9 226 f 912 684

José P. M. Andrade & trmão 9 212 ' _ 23 744 . , 636

Paulo da Souza 6 137 7 548 411

Vilorio Mugia 8 106" - - 1 <424 \ 318

José P. O. Azevedo 6 85 1 292 \ 219

Dario F. Meireles 5 100 — 332 300

Eduardo Ramos ' 5 . 13 —, . 52 39

Antonio Coelho Guimarães 1 1 —
4 3

A transportar 117 2.775 220 11 .364 8r."58i

I

1

Iniciolmente dissemos que o Ser
viço de Controle Leiteiro estava 'r.o

seu terceiro ano de trabalho, ou .seja

mais precisamente, com 32 mêses do

íuncionamento, nos quais foram exe
cutados em 20 diferentes rebanaos,
5.308 controles individuais em -126

lactações controladas, exigindo ....
23.015 provas de gordura e 16,íi44

pesagens.

Considerando o custo dos traba

lhos, aíóra estadia dos controladores
nas fazendas, cada lactação com

pleta ficou em média, em Cr$ 38ô.t'0,

dos quais, 68,3% custeados pela As
sociação e 31,7% pagos pelos cria

dores.

O custo •de controle individual fi

cou para o criador em Cr$ 9,60 e
para a Associação em Cri 21,50 ou

um total de GrS 31,10.

Assim, em resumo, o custo meJio
dos controles poderá ser esclareci

do pelo quadro seguinte:

FEVEREIRO DE 1948

Ao criador

À Associação

TOTAL

POR CONTROLE

INDIVIDUAL

CrS

9,60

21,50

31,10

POR LACTAÇAO

Cr$

120,00

266,80

368,80

> V

.'í

Dada a importância zootécnlca do

Serviço de Controle Leiteiro e co:i3i-

derando ser êsse serviço uma das

finalidades primordiais da Associa

ção, convém ressaltar que durante

os 32 mêses de íuncionamento êsse

serviço custou Cr$ 52.762,30 -jos

criadores e Cr$ 113.642,00 à tVsso-

* 35 *
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c^dçâo, comprovando ásuim o dco-
Ihfmento que tal empreendimento
vem recebendo por parte doa inte-

reásados e da Associação.
"REVISTA DOS CRIADORES"

Elemento de ligação entre a fls-
^ociação e seus associados e di-

vulgadora de assuntos agro-pec.ia-
ríos, vem a nossa Revista vencsndo

com denodo os obstáculos que se

antepõem ao seu desenvolvimoiiio.

Dificuldade de se conseguir papel
de bóa qualidade e a ascenção cons-

• tante do preço, assim como aume:i-
to do custo de serviços tipográficos,
conEtitu|m os impecilhos diutumos
a serem vencidos.

A parle redatorial continua rsaro-

cendo Q nossa constante preocupa
ção, no sentido de oferecer lei 1ura

dit^srsiiicada, util, objetiva e ins
trutiva.

A circulação da Revista tem a se
guinte distribuição:
Zona dd Capital 731 ezomp.
Zona da E. F. Paulista 528 " "
Zona da Cia. Mogiana 170 "
Zona da E. F. Sorocabana 385 b
Zona de E. F. Noroeste 88
Zona da E. F. Central do

Brasil 150 "
Zona da E. F. Santos a

lundiaí 93 " ,
Zona da E. F. Araraquara 123 "
Zona da E. F. Dourado 60 " '
Estado de Minas Gerais 176 " '
Outros Estados 352
Venda-avulsa na Capital 200 "
fissinantes avulsos .... 417 "
Permuta com revistas e

instituições nacionais
e estrangeiras 136 "

Anunciantes ,e arquivo 170 "

Apisar do encorecimeito cõnató.sia
de material o mão do obra, a "Ro-

vista dos Criadoroc" apresentou
ano um pequeno saldo.

ASSISTÊNCIA ECONÔMICA

Sob esta designação funciona n
nossa secção comotcial quo visa ole-

recer aos associados êm qeral, *,
em particular aos residentes no '.n-

lerior e em outros Estados, facili
dades para a ocquislção do utilida
des necessárias aos seus emprou')-
dimento» agro-paitonj. Modtco-nc-i-

to» põra uso ve'orinárlo, Mmontst
de capins para pasto, eótos e va-i-

nas, ap^lrwchoa para preparo da

onimals. arame farpado. sal co
mum e~ sol composto, dosnaiodeu.is,
botedeiros, vasilhame para laclici-
ntofl, etc., constituem a grande va-

(todade de morcadoiias solicitado*

pelo* associados.
O movimento bruto geral d#

vendas continuo em curva asceo*

cionol. como afirmo o quadro se-
guirrte:

Eyercício de 1945

Exercido de 194C

Exercido de 1947

MÊDlA MENSAL

CrS

354.635.15

564.595,18

6.775.142,20
/

VEIíDA ANUAL

Cr$

4.258.021,60

6.286.636,60

523.88G,'38

É oportuno evidenciar aqui que do
movimento total de vendas, que al
cançou o montante de Cr$
6.775.142,20, o fisco arrecadou Cr_$
165.707,20 em selos e estompilhoui o
Cl.$21.178.,90 do taxa ifo aposen

tadoria ou seja um total de Crt....

186.866,10, quando pelo nosso Ba
lanço o saldo foi de Cr.S 210.571,00.

Polo exposto não há necessidade

de enaltecermos as vantagens q^e
esta secção oferece aos nossos as

sociados; o vulto do movimento do

vendas diz de -maneira tnooflzma-

vel da sua utilidade.

SITUAÇAO FINANCEIRA
A. situação financeira da Associa

ção vem se mantendo em bases oá-

lidas, pois vem permitindo a manu
tenção de todos e a ampliação de
alguns •dos serviços técnicos e co
merciais e ainda apresentar saldos.

Assim • que o movimonto gorai do
oxcrcíclo de 1946 acusa um saldo

do Ct.$ 210.571,00 conformo se

doproonde do Balanço Gorai o do
Domonsliação do Conta do Lucros
o Perdas, logo adianto fronacrilo*..

Eis aqui, sonhoroo associados, o
relato dos trabalhos realizados e

a proóloção do contas referentes co
exercício do 1947, último do triòn-o
que nos coubo qorir por honrosa
delegação doa prozados consócins,
aos quais apresentamos os nossos
aqradocimontoo pela colaboração e
especial doforôncla com quo nos
distinguiram.

I,alayette Álvaro de Soux^ Ca
margo — Presidente

José C. Moraes — 1. Tesoureiro

Arnaldo de Camargo — Diretor-

Gerente.

ARAME FARPADO
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PARA CERCAS

Arame farpado estrangeiro - 400 metros
Arame farpado nacional - 250 metros
Arame liso p/ cercas, 15/16 - 1200 metros

Grampos para Cercas
Bons Preços — Pronta Entrega

ASSOCIAÇÃO DE CRIADORES
Rua Senador Feijó, 3p - S/loja - São Paulo

Revista DOS GriadoreS'



A SABIDA MI.VAS GERAIS OSTENTA OTlMO GADO LEITEIRO.

FOI O EMPORIO DO GADO ZEBÚ PARA S. PAULO E NO MO

MENTO E' O SEU MAIOR FORNECEDOR DE GADO HOLANDÊS

'São Gonçalo do Sapucai
„• /

ít:'. . A PRECIOSA CONTRIBUIÇÃO DO SUL DE MINAS NA FORIMA-
ÇÃO DE NOSSA PECUÁRIA LEITEIRA Ê FATO CUJA IMPORTÂN
CIA NINGUÉM DESCONECE. ASSIM, AO PUBLICARMOS ESTA
edição ESPECIAL DEDICADA AO II ANIVERSÁRIO DO SERVI
ÇO DE CONTROLE LEITEIRO DA A.P.C.B., PRESTAMOS UMA
homenagem aos CRIADORES MINEIROS DEDICANDO-LHES A
PRIMEIRA PARTE DESTA EDIÇÃO.

"1. •ã

V'f' , ^ -h'-
t C-

O primeiro boi importado para o sul de Minas,
era de raça "Torino", vindo de Portugal para Ma
noel de Sá Fortes, pai do coronel José Jorge de Sa
Fortes, da Fazenda Jacutinga, na Mantiqueira, que
se tornou depois, o campeão da criação da raça lei
teira, conservando os seus^, descendentes até_hoje,
um gado holandês, talvez o melhor do Brasil.

O segundo boi importado, esse de raça puio
sangue holandês, foi comprado na Exposição de Pa
ris em 1900, por Domingos Teodoro de Azevedo,
para os irmãos, João Braulio Fortes Junqueira, da
fazenda Campo Lindo; Francisco Olinto Fortes
Junqueira, do Favacho e José Frausino Fortes, Jun
queira, da Ti-aituba.

FEVEREIRO DE 1948

Esse boi, era filho de uma vaca que produziu a
assombrosa tirada de NOVENTA GARRAFAS de
leite e deixou uma produção que fez época.

Começa então, a entrada do gado holandês em
S. Gonçalo, vindo da Fazenda Traituba, que por
iroma da finalidade, vinha como bezerros para
corte, comprados a 25§000 cada, pelo moço advoga
do Dr. Júlio -.Meireles que nem fazenda possuia
ainda. Alguns criadores como os Srs. Cezar Con-êa,
José da Cruz e Silva -e Nicolau Pereira Mendes,
aproveitaram alguns desses bezerros^ parà repro
dutores, e o fato é que o Sr. Nicolau, formou um
excelente rebanho leiteu-o e famoso.

* 37 *
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Porem o primeiro lote de godo holandês bom e
avultado aoe entrou eru S. Gon^-io foi fta rompra
do proprietário da fazenda Santa Morin. ha 40 anos,
250 rezes a 250SOOCf rada. do roronel Franci Li-
banio de Sa Fortes, da Fazenda Passa Três. na Man
tiqueira, onde se destacou a vana "Inglezinha" que
deixou uma produção de nomeafla.

O 2"ado holandês aclimatoii-^e n^^rfeitamente
c atraiu a^ atenção geral dos fazendeiros de
nntão, e ate confundindo alguns menos avisa
dos, como demonstra o fato seguinte que é bem
expressivo e autentico: na praça Antonio Chrlos,
era outr ora um pastinho de Henrique d'* Paula e
Silva e ali pernoitou uma vaca mestiça de nome
jVTedrugade. vinda da Xraituba para o Hr. -fiilio
jVTeireles. dendo DEZ litros de leite, fato este oue
c6 se vendo nara crer. Pela manhã, o nosso muito
eenhecido amieo Polidoro Lemo.s, residente hoie no
F-10, saiu acompanhando o seu .sogro. Sr. Pedro
Machado- para ambos a.utentificarem o "fcnomeno",
adiantando doirmaticamente o Sr. Polidoro como ser
possível uma vaca comportar tamanha quantidade
de Leite!...

O fato é que a misticinha holandesa derramou
o buck e rooetiii com espenfo de todos... '

O Sr. Pedro comprou lo^o o bezerro para tou
ro. porem caiu no logro, pelo simples fato de be
zerro após o nascimento, ter sido inutilizado para
o mister, segundo o uso da Traituha.

O gado Iciteh-o de origem holandesa, difundiu-
se p nropagou-se por feda parte, criando um re
banho. cuias vacas alcançaram um preço nunca
visto na époet». nnis nuande o Sr. Ediurrdo Cot rim
ofereceu ao* Sr. Cezar Corrêa 2.50.S000 por cada rez.
porque este fazendeiro não tinha ainda base para
negocio, causou uma sensação extraordinária a pon
to do Sr. Cezar ficar emudecido... O Sr. Cotrim
foi portanto o primoirn comnrador a dar valor ao
gado holandês em S. Gonçalo.

Uma vaca naquele tempo das bóas, alcançava
gOSOOO a lOOSOOO.

E a Madrugada naquele pastinho, como que
dfipertando o nosso criador, marcou a madrugada

uma transformação do nosso rebanho leiteiro,

entrada triunfal na zona. onde se inipinnlou. do
minou e transformou esse riiicán do sul de Minas,
como a precursora da v.nca liolnndêsa leiteira, nes
sa nova Holand.n «Io Brasil".

ÍI)a I.n Exposição Regional Agro-Pccuária
de S. Gonçalo do .Sapuc.ai).

5. Gonçalo de hoje 6 .sem duvida um dos prin
cipais centros de nossa pecuária Iciteir.a. Durante
nossa estada n-aquelc pro.spero município colhemos
farto material fotográfico que dirá mclnor que pa
lavras da excelência do gado «Ia r«'í'i.io.

Sobre as faz.cndas que visitamos, «larcmo.s aqui
alguns dados para que o leitor l^.^sa acom^^^^
a reportagem fotográfica das paginas seguintc.s^ Fa
zenda "S. Seha.stião da Vargem '. de propriedade do
Sr. Jo:,é Meireles Siqueira, onde encontramos mius
de ,30 vac.a.s puro .sangue, em Inctaçao com prof ' «
superior a 20 litros diários, em
criador é muito conhecido em nosso.s E.s .k os P
ocasião do memorável certame de S.
Sapucaí, foi um dos maiores cxpo.'̂ dorx'.s «e „
nicipio. Todo o rebanho está registrado na
e no Ministério da Agricultura.

Na Fazenda "Cachoeira", do Sr. Pedro Junquei
ra Reis, a maior produtora de leite da região depa
ramos um plantei puro por cruza que sem .«
um dos melhorias que temos visto
com a maxima satisfação que vimos que . ,^03
dcs.se plantei garantido com a aquisiçao
da Holanda pelo proprietário c por oca m
recente viagem a Europa.

O Sr. José Bento Nogueira Junqueira,
"Big Three" da região, e tanto o rebanho como
talações revelam ser um criador capric

O Sr. Alexandre Corrêa de A-lmeida, dedma;!®
principalmente a criação do holandês, , .
vermelha e branca e contando já com um o

a'Fazenda Valias, do.s Irmãos Valias se
destacado em varias exposições regionais,
um dos mais antigos e dos melhores re an

numa demonstraç.^o publica c espetacular, a suaEstado.

paga - fl.P.C.B n.o 4185.
Holandesa, vermelha e bran.

mestiça, categoria de 5
e 'mais anos. Produziu 5.068
cuiloB de leito o 167,10 qui-
UiB de gordura com 3,29% de
iS G., em 300 dias. Inscrita
no Livro de Mérito. Melhor•produtora •em sua categoria.
Criação e propriedade do Sr.
Orlando de Barres Pereira.

38

PUQUEZH — A.P.C.B. n." 7717.
Holandesa, vermelha e bran
ca, ppra por cruza, categoria
de 4 a 5 anos, mestiça. Pro
duziu 5.014 quilos do leite,
com 199,20 quilos de gordura
e 3,97% de M. G. Inscrita no
Livro do Mérito e melhor pro-
dutora em sua categoria.
Criação e propriedade do Srl
Orlando de Barros Pereira.

/ ' ft N

WDALUZA — A.P.C.B. n."
8638. Holandêsa, vermelha o
branca, mestiça, categoria de
Z a 3 anos. Produziu 2620,5
quilos de leite e guílcm
de gordura com 3,51 /o de M.
G., em 300 dias. Inscrita no
Livro dg Mérito. Melhor pro
dutora em sua categoria.^
Criação e propriedade do Sr.*
Orlando de Barros Pereira.
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SEf^VIÇO DE CONTROLE LEITEIRO PA A. P, C, B,

díeíeçüa em ^ctá^e^ô ^aatecnícaô
Datam tlc 1905 os primeiros registros de animais da raça holandesa efetuados pela

então Diretoria de Indústria Pastoril da Secretaria da Agric jltnra do Estado de S. Paulo.
O objetivo que moveu as autoridades estaduais era o de conscjruir, por meio de registros

. gcnealógicos. estabelecer verdadeiras linhagens na produção de leite, cousa já arraigada
pecuaristas dos quais importámos os primeiros exemplares espeeialirados. En-

ircianto hotive um colapso no serviço e. por muitos anos. não ma^s cogitaram as autori-
dmes competentes dessa norma salutar de nrogiesso para o-nosso rebanho em formação.
Deve SC à iniciativa particular a instituição de serviço de registro genealõgico calcado em
hascs puramente rootécnicas. a exemplo do que se far nos mais, adiantados paises i>ecua-
cístns com a preocupação de proceder a uma seleção tão perfeita quanto possível. Cabe à
As ocioc io Pmilista de Criadoi-es de Bovinos o mérito de ter criado, em observância aos
seus estatutos sociais, bem organizado serviço de registro genealógico para bosõnos das
raças leiteiras em S. Paulo que teve sen ,-egulamento aprovado em princípios de 1927. Dai
oara cá não tem sido noncos os esforço.s dispendidos p- Ia A.P.C.B. no sentido de mante r,
com eficiência, o serviço que agorji já está frntificando luxuriosamente não obstante ja
mais ter recebido qualquer alento ou dotação oficial. Até aqui. contando apenas com o

c«DÍrito de compreensão de .seus associados e a preocupação constante dos destinos
de nosL pecuária leiteira, soube esta Associação de classe levar por diante o programa
de aí a atividade realizadora da A.P.C.B. porque o Serviço de

Rreistro criado não permaneceu estático, preso à rotina dos caracteres fenotipicos mas
evíluiu e foi completodó pelo Serviço de Coniroic Leiteiro, ii.stitoido em 1945. Dessa for-
m- „„m trabalho oerseveraitte e honesto, em verdadeira campanha do catequese, conse-
fr„7„ a APCB pugnar pelo ideal que deve nortear todos aqueles ligados direta ou iiidire-guiu a • • • • nacionais. — a seleção do rebanho. Podendo, com os dados
tamente às questões pecuauas nanu»" ' , . ., ^ r •_,. jp Registro, aferir realmente o valor dos animais que possui-

r que nos fornecem os Liitos ne t. _ "i x" i .^ •
^ „a5pnr.c de orientar n formaeao de nossos planteis leiteiros, nao so nomos, estamos cm co principalmente quanto ao rendimento produtivo
referente as Estado produtor de leite. De fato, eles nos mostram

• torna balancear a. nossa posiv^" , x . • • -x j ....,. „ ,,-x„,. a despeito de tantas vicissitudcs por que passou a pecuaria lei-
que progredimos no setoi a ucap j j d , i j . ,

„ o ix. m-inrinalmente na ultima década. Por outi*o lado, contando com tao
teira em S. .raiilo, ^

cristalinas fontes informativas, podcm os nassos criadores facilmenxe se orientar na esco
lha dos reprodutores de que necessitem. ^
dos mesmos. - .. . , r x j ,. _ -

Compulsando hoje os novos mil registros efetuados nos Livros Genealógicos fácil se
Oresultado final do Serviço de Rcgistiç Genealógico e do de Controle Leiteiro le

vou recentemente a A.P.C B. a instituir o Livro de Mérito para a raça holandesa, cuja
Inscrição confere ao animal titulo sobremaneira valioso porque traduz qualida.des exce-

» * pcionais para o inscrito. , . • ♦
classificações no Livro de Mérito, constituindo legitimo padrão de orgulho ao

.1 criador possuidor do animal inscrito que vê as€im destacado seu trabalho de seleção, têm
1 I o condão de estimular, valorizar e impôr a orientação zootécnica eficiente e acertada na^

consecução de rebanhos especializados de alta linhagem e produção.
P. M.

FEVEREIRO, DE 1948 i .j : ^ * 39
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AfiBOLEDAS BENA — A.P.C.
B. N.o 5341. Holandesa, prelo
e branca, pura de origem.
Melhor produtora na calega-
ria até 3 anos. Produziu 3.423
quilos de leite e 121 quilos
de gordura com 3,54% de M.
G., em 300 dias. Propriedade
do Sr. C. A. W. Auerbach.

'ms,

PAULISTA -— A.P.C.B. n.®
6230. Holandêsa, preta e
brança. pura por cruza, 5 e
mais anos, 6.093 quilos de
leite e 190,20 quilos de gor
dura com 3,12% do M, O.,
em 300 dias. Inscrita no Li
vro de Mérito. Melhor pro-
ddtora de leite em sua cate
goria. Criação e propriedade

do Colégio Adyentigta.

VALQUIHIA — líP.C.B. n.®
5098. Holondêsa, vermelha e
bronca, mestiça, categoria de
4 a 5 anos. Produziu 4.936,
quilos de leite e com 221,20
quilos de gordura e 4,48% de
M. G., em 365 dias. Criação
e propriedade do Sr. Orlando

de Barros Pereiro

40

CANlLtA PRIU.Y LIONS S. 4
— A.P.C.B. N." 5.327. Holan
desa, preta e branca, pura
por cruza. Inscrita no livro
de Mérito. Produziu 5.107,0
quilos do leite o 183,6 quilos
sle gordura com 3,59% de M.
G., em 300 dias. Propriedade
do Sr. C. A. W. Auerbach.

%

BELINHA — A.P.C.B, n.® 3853.
Holondêsa, preta e branca,
pura por cruza, 5 e mais
onos. 6.088 quilos do leite e
215,70 quilos de gordura com
3,54% de M. G., em 365 dias.
Inscrita no Livro de Mérito.
Melhor produtora de leite em
sua categoria. Criação e pro
priedade dO' Colégio Ad-

veritista.

MOMBUCA A.P.C.B. n."
4177 — Holandesa, vermelha
e branca, pura por cruza, 5
anos é mois. 3.866 quilos de
leite e 118,50 quilos de gor
dura com 3,06% de M. G., ém
300 dias. Melhor produtora
em suo categoria. Çriação e
propriedade do Sr. Orlando
de Barros Pereira, Faz. Sta.
Filomena, Rio Claro, Est.

São Paulo.

AmaOLEDAS YflNTIE — A.P.
C.B. n.° 5306. Holandésa. pu
ra de origem. Melhor produ-
toro na categoria de 3 a 4
anos e Inscrita no Livro de
Mérito. Produziu 5.569 quilos
de leite e 209.8 quilos de gor-
duro com 3,701é de M. G., em
365 dias. Propriedade do Sr.
C. A. W. Auerbach. Mogi das

Cruzes

VALISA — A.P.C.B. n.o 2881.
Holandêsa, preta • branca,
pura por cruza, 5 anos e
mais. 6.006 quilos de leite e
205,50 quilos do gordura com
3,42% do M. G., em 300 dias.
Inscrita no Livro do Mérito.
Melhor produtora de_]oito om
sua categoria. Criaçõo o pro

priedade do Colégio Ad-
ventista.

PLATINA — A.P.C.B. n.» 6641.
Holandesa, vermelho e bran
ca, pura por cruza, 2 o 3
anos. Produziu 2.875 quilos de
leite e 100,20 quilos de gordu
ra com 3,48% de M. G., em
300 dias. Melhor produtora
em sua categoria. Criação é
propriedade do Sr. Orlando

de Barros Pereira.
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FAZENDA "S. SEBASTIÃO DA VARGEM'
Prop: JOSÉ" IMEIRELLES SIQUEIRA

S CONÇAKO no SAl'l CAÍ — SUL DE IMINAS

Criação <lc «ailo Holandês, preto branco, puro sanj^ue e de alta produção leiteira

r íf

líder RIGOLETO • —

FEVEREIRO DE 1948
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por "Rigoleto" e "Aemon . Outro excelente crioulo da Fazenda S. Sebastião
da Vargein e que serve ao rebanho da Fazenda
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Fazenda

Sebastião

a Varsem

ÍAN-FINA" —

ni)i'ã (Ia rnçn

a(lt"sa, no certa-

(Ic Itajiil>á-
(!(• "Tio-San" e

inccsa H". Nas-

I cni 25-11-lã

líFI.ULA 11' —
"Elande". "L'-

ila I". nascida
22-8-39. Bogis-
a na A.P.C B. e
Ministério da

icultiira. Criou-

da Fazenda S.
istião da Var-
. "Libelula H .
á produzindo
Iniente 30 (jui-
le leite cni duas

ordenhas

!..DA" — Filba
Tempo" e "Lin-
". Nascida em

44. Vaca de l-a
e dando 18 qui-
le leite em duas

nlias. Registra-
la AP» r B. e



Ia na A.P.C.B. c

Ministério da A^;ri-

cnltu ra.

PRINCESA H" —

Filha de "Pock" e

'Princesa I", nasci

da cm 20-9-3!). Re

gistrada na A.P.C.B.
e no Ministério da

Agricultura

HERDEIRO — por

"Viçoso" e "Tri
gueira n". Nascida
em 27-7-46. Seus

pais são registrados
na A.P.C.B.

Ij
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Fazenda "Santo Antonio do Finhnl"
Prop.: ALEXANDPtE COPvPtÉA DE ALMEIDA (D..f.-i)

S. GONÇALO DO SAPUCAÍ SI I. I)SI I, I)i; MINAS

•K::::::-.Asa-«^:-5ÍSÍ:

Na Fazenda "Santo Antonio do Pinhai", também se cria um ótimo gado Holandês, preto e branco,
conforme se vê no clichê acima
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FAZENDA CACHOEIRA
Prop: PEORO JUNQUEIRA REIS

S. C.ONCAI-O DO SAPICAÍ — SID DE MINAS

1

gsjsSS^ ®S«fíSS?Sf

i^P^iSíí;

f— reprodutoras da Fazenda "Cachoeira", aguard ando a 2.a ordenha. O proiai ietario desse estabele
O cimento, .Sr. Pedro Junqueira por ocasião de sua recente viagem a Holanda adquiriu 2 garrotes

e 2 novilhas para o seu nlantel

FEVEREIRO DE 1948
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JOSK" BENTO

NOGUEIRA

s. gonçalo

SUL DE MINAS

DO SAPUCAI

l'ma vista rfa
Fazenda do

Barreiro e

nin lote dc 50
bezerros holan
deses. puro san-
Kue e crioulos

da fazenda.

"ABA F A" —
por "I*<)Iaco" e
" J a p o n c s.a "
Uma fina rcpro-
dutora da Fa
zenda Barreiro.
Hstá atualmen

te produzindo 22
(fuilos de leite
em duas orde-

nhas

"CONSTITUIN
TE" — Outra
excelente repro-
dutora da Fa
zenda "Barrei
ro". Está na
4.a cria e com

produção diaria
superior a 25
quilos de leite
em 3 ordenhas.



Granja "Vila Brandina
PROP.: DR. LAí^AYETTE ALVARO DE SOUZA CAI^IARGO

(•A\'AIA"ANTK — H- K. Cnmpinoiro via Campinas — Estado do São Pavilo

"Vila Brandina" ostá localizada cm Campinas o
possuo corca do 1!>1 nI(|uoiros do torras, divididos
oni oito piquetes «|U0 variam om área conformo a
finalidade que llios ó dada.

Data do 1ÍKI5 a elaboração dos planos do Dr. La-
íayotto Álvaro do Souza CamarKo. pnra a instalação
da Kranja em apreço e a construção, obedeceu .sem
pre ao principio de proporcionar um ambiento so-
melbante ao do uma arvoro no campo: sombra aííia-
davel o reparadora. ar circulante em todos os sen
tidos, pis<í lavado pelas cbu\'as mas secado e bi^io-
nizado pelo sol.

A (iranja "Vila Brandina" não e somente um
estabelecimento produtor de leite, é também, cria
dor do reprodutores finos. ct)mo atestam as fotos
publicadas. Ali estão os touros importados da Ho
landa: "CESAK XXII". que apresenta 7 touros pre-
fereiites em seu "pediRiee". Sua mae produziu (i.CKI
ks. de leite com l.T.ã^ de IM. G. o sua avó. produ
ziu lAWS ks. de leite com l.bBc de IM.G.: 'AVIETS-

CHES SIKKEMA IH". cuja mãe produziu aos 4
anos. G.90S quilos de leite com 4.07r"(, de M. G. o aos
fi ano.s. 8.07!» ks. de leite 4.24r-o de iM. G.: "ANX.VS
IDE.A.AL". filho de "Ideaal". 4 vezes premiado. Pu
blicamos também as fotoprafias dos touros nacio
nais. "IK.APO" CESAK". descendente de notável fa
mília leiteira e "FIKPO". grande raçador. filho de
uma das melhores vacas vindas para o Brasil. O Dr.
Lafayette Álvaro de Souza Camargo, que vem op
tando pela variedade preta e branca, conseguiu gra
ças a trabalho bem orientado e perseverante de se
leção. predominância da còr preta sobre a còr bran
ca. na razão média de 80r> da primeira para 20^^ da
segunda. Quanto a produção leiteira, em 115 vacas,
apresentaram o seguinte resultado: média de pro
dução por periodo de lactação. 3.177.6 ks. de leite:
média de dias de estabulação. 296 dias. sendo que
desses animais. 54.7^0 não passaram de 300 dias nu
ma média de 229 dias e 45.3 excederam de 300 dias
numa média de 380 dias.

„
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"CESfiR XXII" — Importado da Holanda. Filho de "Rikus 47", exportado para Dinamarca e de '
che's 24". Está com 2 anos e seu "pedigree" contém 7 touros preterèntes. Sua mãe produziu 6.613

leite com 4,75% de M. G. e sua avó, produziu 7.435 ks. de leite com 4,44°o de M. G.

FEVEREIRO DE 1948

Wiets-
ks. de
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ANNfl'S IDEAAL — Importado da Holanda e está com 3 anos. Filho de "Ideaal", 4 vezes p"flnna 11 . Ia possmmos filhas deste touro que pela sua homogeneidade revelam o
poder desse animal como raçador.

-emiado
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-IRAPO' CÉSAR" — Filho do "Cosar", do nolavol iamilia o do "Rika 17", tambom não menos notável
iamilia. Adquirido no Rio Grande do Sul o ó filho do pais importados da Holanda. As íilhas deste

touro são notáveis pela robustez e rusiicidade. Vêm se revelando um grande reprodutor na
Granja "Vila Brandina".

"FIRPO" — Filho de "Jan Frisiolick" e de "Ilka". Grande raçador que atuou no Estado de Minas o atual
mente na Granja "Vila Brandina" com grande sucesso. Sua mãe "Ilka"/ foi uma das melhores

vacas vindas para o Brasil.



GRANJA "VILA BKANDINA"

4» #,^#3

ÉbÜíÍÉIIMM
MONA" — servida por An-

na's Ideaal 11

"NANÁ" — servida por An-
na's Ideaal

•s A s <

\

\é- :• '¥W^^^bêf ••••
""Ui'

"MARIMBA" — servida por
Anna's Ideaal II

WMM.

"BALALAICA" — servida por
Anna'8 Ideaal

"T

^4íi!fií^>/:^ií^í^y/^^ ír'>r»4

K^r.

jgVw^fc^'

"PACIÊNCIA" — sorvida por
Anna's Idoaal II

/

"PRIMAVERA" — servida por
Anna's Ideaol

«/• •'.' ^
^ 'i â-á.

'" " f" ^



GRANJA "VILA RRANDINA
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"CIMALHA" - sorvida por
WiotHcho'8 Sikkoma 111

•MhIuUCHh" sorvida por
Wiolschc s Sikkoma 111

"JOANA D*ARC" -- sorvida
por Wiotscho's Sikkoma 111

• sà|F

wM''^"' •>

i#i

'VIOLINA" — sorvida por "MARITa" - sorvida por "PROPINA" — sorvida por

Wiotsche's Sikkoma III Wiotscho's Sikkoma III Wiotsche's Sikkema III

l-n <:#I

1^

'RICOTA" — servida
Wietsche*s Sikkema IH

i â'

"BALDIA" — servida por
Wietsche's Sikkema III

FEVEREIRO DE 1948

'SALAMANCA" — servida
>or Wietsche's Sikkema III

íifcfM

\.s-

"PREMISSA" — servida por
Wietsche's Sikkema III

"SALVA" — servida
César XXII

"SAUDADE" — servida por
Anna's Ideaal

»s
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VESPA' — servida por
Irapó César

"BAIARDA" — servida por
César XXII

VENCEDORA" — servida por
César XXII

PlANOLA — servida por
César XXII

JAVA" — sorvida por
César XXII

DANSARINA" — sorvida por
César XXII

ESTRAVIOS DA REVISTA DOS CRIADORES

E absolutamente normal a expedição, aos seus assinantes e aos socios

da A. P. C. B., da "Revista dos Criadores". Entretanto tem havido numero

sos casos de extravio, cuja origem desconhecemos e cuja ocorrência lamen

tamos.

Afim de evitar que tais perdas continuem, estamos ha muito toman

do as possiveis providências.

Aos nossos prezados assinantes e aos sócios da A. P. C. B. que não ti

verem recebido alguns números dos mais recentes, teremos gôsto em enviar

outro, mediante aviso do extravio.

Revista dos Criadores



"WINMOOR JOIIN" — Reprodutor (iiie vem servin
do com grande sucesso o plantei holandês ( a a-
zcnda "S. Pedro". 'AVININIOOIÍ JOHN . descemle <e
uma das mais afamadas linhagens lei inas t i

mundo. E' filho de Carnation Imperud (>' i"shy jMa-
dcap e de Hofstetter Hartog Hetherhind. I ehi Iad
paterno descende de Carnation (io\einoi inpii
e Carnation Madcap BiKter Queen. campea do inun
do em gordura. Pelo lado materno e neto de Km,.
Bessie.Orinshy llengerveld e tein. ainda. * .
cendente Governador of Carnation.
Io Ormshy. Carnation Butter Kmg e

Ormshy IVIadcap.

Fazenda

"S. Pedro'
Prop.:

DR. JOAQUIIM DE BARROS

ALCANTARA

CAÇAPAVA E. F. C, B.

Est. S. Paulo

i A Fazenda "S. Pedro", ha anos que

vem criando gado holandês puro de

s;#! origem e puro por cruza. Como repro-

dntor veem servindo o já conhecido e

afamado "WININIOOR JOHX". descen

dente de uma das maiores linhagen,.;

leiteiras e mantcigueiras do mundo.

.Vinda, no rebanho da Fazenda "S. Pe

dro". que se destaca pela elevada pro

dução leiteira vamos encontrar GKAU-

N.V. que mantém o título de CAMPE.Ã

PAULISTA cm produção de leite e

manteiga.

., in ilor produtora paulista cm leite e matéria gorda. Na lactaçãoEsta e a "Grauna que continua sti ^ j.,. gordura com 4.23% de IM. G.
de 1!)46, produziu 7.105.725 quilos de leite e 301.i-i qu



— servida por
Irapó César

"PIANOLA" — servida por
César XXII

"BflIARDfl" — sorvida por
César XXII

"JAVA" — servida por
Cosar XXII

VENCEDOHfl" — sorvida por
Cosar XXII

•DANSflRINA" — sorvida por
César XXII

ESTRAVIOS DA "REVISTA DOS CRIADORES"

É absolutamente normal a expedição, aos seus assinantes e aos sócios

da A. P. C. B., da "Revista dos Criadores". Entretanto tem havido numero

sos casos de extravio, cuja origem desconhecemos e cuja ocorrência lamen

tamos.

Afim de evitar que tais perdas continuem, estamos ha muito toman

do as possiveis providências.

Aos nossos prezados assinantes e aos sócios da A. P. C. B. que não ti

verem recebido alguns nufneros dos mais recentes, teremos gôsto em enviar

outro, mediante aviso do extravio.

* 52 *
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"WINMOOR JOIIN" —Ri-pioiluí"'" que voni ^^i''" '̂P>-
do com Rrandc sucesso o i)lan(cl holandês < 'j
«IJã -s Pc-a,-,.". •WINMOOK .IOI1N-. a.-™u. ao
uma das mais afamadas ,S...\i.,.

mundo. E- filho de Carnalion Imperial O- '";; > ";
dcap e de Hofsletter Ilarto}; Iletherland. ^ ^
paterno descende de Cariiation , 'n . -
e Cariiation Madcap Bntter Queen. oiinpea o imm
do em Kordura. 1'elo lado materno e neto lU ixn..
Bessie.Ornisby IleiiRerveld e tem.
cendente Governador of Cariiation. „
Io Orinshy. Cariiation Butter KniK e

Ormshy IMadcap.

Fazenda

"S. Pedro'
Prop.:

DR. JOAQUIM DE BARRQS

ALCANTARA

CAÇ.\PAVA — E. F. C, B.

Est. S. Paulo

faziMida "S. Pedro", ha anos que
leni criando sado holandês puro de

oriijeiu e puro por cruza. Como repro

dutor vêem servindo o já conhecido e

nfamado "WINMOOR JOHN". descen-
tUnte do uma das maiores linhagens
leiteiras e manteigueiras do mundo,
•^hula. no rebanho da Fazenda "S. Pe-

• que se destaca pela elevada pro-

<hn;ao leiteira vamos encontrar GRAU-
\ •\ . •' que mantém o titulo de C.AIMPea

Í*AULisTA em produção de leite e
'nanteioa.

r. . . '< <• ' .1 ni-iioi" produtora paulista em leite r.Esta e a "Grauna que continua sei a maio n ^ }r„,.diira co« S"ida. Na lactação
de 1946, produziu 7.105.725 quilos de leite e .nn.i-a qm goiouia co,n 4,3% de M. G.

r-
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FAZENDA "S. PEDRO
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VENDA PERMANENTE DE REPRODUTORES

/. íSJKíOw^íWW-i-Mw;; :-.

n/ffRAGEM" A.P.C.B. n.° 4.569. Holandesa, preta e branca, puro por cruza. Inscrita no Livro de
?? w M'i categoria de 5 anos e mais, produziu 4.227 quilos de leite e 160,2 (iiiilos de gordura comlento, jyj (j 3(,„

Revista nos Criadores



•ARAKLTA" — A.
P.C.B. n.° 1.573.
Ilclandcsa, piet:i e
lu-ancn, mc.sti<,-a.
In.scrila no Livro
(Ic iMérito. Na ca-
(CRoria dc 3 o niai>
anos prodn/.iii 1.281
quilo.s do loito o
173.3 (|tiilos do Ror-
dura ooin I.OÍfr <lo
M. (;.. oni .'{Od dias

• CAIMBUQLIKA "
— A.P.C.B. n."

2.440. Ilolandôsa.

preta o branca, pu
ra por cru/.a. IVIo-
Ihor em sua classe
e inscrita no Livro

de Mérito. Na la-

itação de 1941) pro
duziu 4.728 quilos
de leite e 169,5
quilos de gordura
com 3,58% dc M.

G., cin 330 dias

"AMAPOLA " —
A.P.C.B. n.o 4.577.

Holandesa, preta e
branca, mestiça.
Inscrita no Livro
de Mérito. Na ca
tegoria de 5 e mais
anos, produziu 4277
quilos de leite e
153 quilos de gor
dura com 3,57%,

em 300 dias

xSÍ^Í.«

•Sj- n" V^í
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G C N J A
PROPRIEDADE DA COMPANHIA CAFEEIRA DO RIO FEIO

liiraiijsi «i « H l-a 11 íl e «
*Z O A 11 ®

Tc... t.nlo o ..eu rcl.:u.h.. icRÍsírado

NOVO REPRODUTOR DA GRANJA: "Joha.ii.es Eci.dok XWM N.isc u1'> •">

Premiado na Exposição de Leeuwarden, Holanda, em 2-10-46.
pgi _ "Cornjumer Adema n.» 28.406" — 80 pontos — Premiado,
jyiãe — "Johanna XV n.'' 145.888" — 77 pontos — Produziu, com .3 anos c 7

•ncses em 365 dias, 6.041 quilos de leite, com 3,92% de M. G.
' Tem 8 Preferentes no seu "Pedigree" e é pjoduto da concentração de sangue

do célebre "Adcma 197" —melhor touro Holandês dos riltimos tempos.

QUEREIS MELHORAR O SEU REBANHO ?

COMPRE NOSSOS REPRODUTORES JA ACí.TMATADOS POR DIVERSAS GERAÇÕES

iiformações: Em Campinas:
IRANJA "BOA VISTA
:aixa Postal, 113 - Telefone,5180 PCCDUTOCA DE



Novilhas dc 20 mcsos num

dos Pastos da "Granja"

Algumas lactaçõcs terminadas, de vacas genuinamente nacionais, controladas pela
Associação Paulista de Criadores de Bovinos;

v-ampineira

Javaneza

Polaca
Itapira
Duvida

Cabeia

Coruja II
Dansarina

Seliza

Mimosa

365 dias — 5.286 kg. leite — 4.^ geração criôla
3_a365 ' — 5.253 '• " — 4,07%

365 ' — 5.069 •' •' — 3,82%
300 ' _ 4.805 " " — 4,03%
365 • — 4.533 " " — 3,C5%
300 ' — 4.509 •• " — 3,57 T,
365 ' _ 4.464 " — 3,79Ç;
300 • _ 4.426 •' " — 3,80%
365 ' — 4.019 " — 4,11%
300 ' — 3.983 " •' — 3.89^;

LEITE TIEC
Informações: EM SÃO PAULO:

Rua José Bonifácio, n.o 278 — 8.o andar — sala 81
Cai.xa Postal, 3.339 — Telefones: 2-4098 e 3-757
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PUKO

t KUZA

•OFKKTA" P. S. 02
Nascida cni

17-1-41. Pura de
origem. Importada
da Holanda. Kcg.
.5.5 _ L. I - BB
n.o 1• Filha de
"Sjonkc" e "'Fá P-

S. l.*í

VENDA perma
nente DE re

produtores

ORDENHA ME
CÂNICA

"FARTURA" —

Nascida em 10 de
Março de 1943. Pu
ra por cruza. Re
gistrada na A.P.C.B.

sob n.o 6653



•SABADO" — I'.

S. 111 — Nascido

cm 10-5-1!) 15. ra

ro de orificm. Im

portado <la Ilolao-

da. UcR. HBB/AA

trado na A.B.C.B.

RH.

REBANHO REGIS

TRADO NA A.r.c.

B. E A.B.C.B.R.II.

E P R OD U Ç A O

LEITEIRA CON

TROLADA PELA

A.P.C.B.

•AFIADO" — Nas

cido cm l."5-7-l!)47.

Puro de oriRcm.

rcRÍstrado provisó
rio 6 PL — BBl da

A.B.C.G.R.H. Fi

lho de "Patriota" e

"Mursa"

RECENTE IMPOR

TAÇÃO DE RE

PRODUTORES DA

HOLANDA

"ALTIVO" — Nas

cido em 21-()-l!)48.

Puro de origem.

Registro provisorio
2 PL — BBl da A.

B.C.B.R.H. Filho de

"Patriota" e "Ofer

ta" âTi''%
"'4,

O - ^

\

&
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"ARBOLED'S 667 CERES JANTJE" _ A.P.C.B. n." MM e A.B.C.B.K.n "" '̂'•'7
de "Arboled's 295 Ceres Wopke'', H.B.A. n.' 5418 c de "Pochotliíi • ' ;
n° 2.900 e que na lactação produziu 8.041 quilos de leite em 861 dias. "Ar "> e< s

667 Ceres Jantje" ho anos que vem servind() o plante!
da Fazenda "Bela Vista"

Propr. :

. A. W- Auerbach
aixa Postal,

mogi das cruzes

, .«os filhos de Arboled s 667 Ceres Jantje'
Grupo de bezeiros

9 vacas inscritas no "Livro de Mérito" .do
Serviço de Controle Leiteiro da A.P.C.

B. e com produção acima de .•1.42;{ quilos de
leite, cm 890 dias

5 melhores produtoras em suas categorias
no Serviço de Controle Leiteiro da

A.P.C.B.

O plantei puro sangue que está send

Lf

WtíB.
í - IN



"ÚNICA" — A.P.C.B. n." 5:{;M, holaiulêsa pura por cruza, nascida cm 2,õ-S-19:>S. 1."
lu.Uar cm sua classe no Servido dc Controle Uciteiro da A.P.C.B.. classificai^ão de

1!)15- I(>, com (i.;i!)0 quilos dc leite e 2;!().!) quilos de Rordiira com

'A.lT^c ^1. («.. em ."{(iã dias

PRODUÇÃO DE EEITE DE ALGUIVIAS VACAS

NOME

PROD.

LEITE

Ks.

PROD.

M. G.

MAT.

GORDA DIAS CATEGORIA

ARBt)I.i;UflS YAN.IL

SABINA PIEBC DOMINO

SALn PRILL.Y E 7,3

PflNTflI.I.A II

ARCADIA LIONS lAN P-46

ALBfl

ODARESMfl

CANILLA PRILLY LIONS S-4

UNiCA

VÉRA

AREOLEDflS BENH

DELTA

A. 421.0

A.2S2.0

A. 272,O

A. 130,0

3.728,0

3.701,0

-^.107.0

5.090,0

4.863,0

3.423.0

3.366,0

l?1.7

SO.q

160,8

lAA.O

MB,7

153.3

183.6

198.3

242.4

121,2

134,1

ate 3

a .-è 3

ate 3

" 3

3 Q 4

CRIAÇÃO DE GADO HOLANDÊS PURO DE ORIGEM E PURO POR ÇRUZA
REGISTRO GENEALOGICO REALIZADO PELA A.P.C.B. E A.B.C.B.R.H.

CONTROLE DA PRODUÇÃO LEITEIRA REALIZADO PELA A.P.C.B.

anos

servido por "Arboled's 667 Ceres Jantje" Grupo de novilhas puro sangue filhas de "Arholed"s 667 Ceres Jantj

iiv I.s4 V



CARNATION - SENTINEL"... e seus filhos
COLÉGIO ADVEXTISTA BRASILEIRO — FONE 71 — SANTO AMARO (S.

wmm.

^mmf.

de dar cria

'y. ^/V-; ' '

í-x-

4U^. í;^

ÍS.X

"FLORA SFNTINEL" — "CONGO-SENTINEL" — l.o reprodutor inscrito no
tr H fii, <1 "Carnation Sentinel", em vesperas Livro de Elite, recebendo o titulo de "Qualificado",ada, tdha de "Carnation-Sentinel"

^ j íirarnation Sentinel demonstram cada vez mais o quanto vale um bom raçador. EOs produtos j., _„fe, poi® antecedentes do "Carnation Sentinel" estão todos entre 12.000 e 17.500
nao pode ser diteiei q^jos de leite produzidos em um ano

^ iá recebeu uma oferta de Cr.S 25.000,00, mas julga ser de maior valor e por issoO "Congo Sentinel J pai.^ £,car um pouco mais ém sua casa

VENDA PERMANENTE DE REPRODUTORES

* R9. * Revista dos Criadores



MELHORES PRODUTORAS DE LEITE DE 1.947
Rnçn Holandesa, preta e branca

Catefi:oria de 365 dias

3 ordenhas

Puras de oripein

3 a 4 anos

N.o Prod. Prod. L

do Nome diii vaca leite M. G, de Dias Criador

S.C.L Ks. Ks. MG, M

466 Arl)olecla's Yantje 5.6,59,0 3 70 365 Carlos Alberto W. Auerbach

Puras por cruza

3 a 4 anos

3Í)C Panaccia 5.209.0 17.5.60 3.37 365 4- Colégio Advt^^. Brasileiro

5 anos c mais

46 Bélinha 6.088,0 215.':0 3,54 365 -U

Mestiças

4 a 5 anos

79 Delta 3.987,0 160,90 4.03 365 4- Carlos Alberto W. Auerbach

2 ordenhas

Puras por cruza

Até 2 anos

492 Caviúna 2.489,0 98,90 3,97 365 -1- Joaquim Barros Alcantara

2 a 3 anos

451 Duquèsa 3.668,0 151 80 4,13 365 1 João Morais Barros

3 a 4 anos

278 Arizona 4.682,0 181,40 3.87 365 4- Antonio Caio da Silva Rarnos
4 a 5 anos

4]^ Tunísia 4.327,0 173,00 4,00 365 -1- João Morais Barros

5 anos e mais

445 Polaca 5.069,0 193,80 3,82 365 ,,

Mestiças

2 a 3 anos

429 Balinha 3.197,0 129,90 4,06 365 Joaquim Barros Alcantara
3 a 4 anos

383 Faceira 3.996,0 170,50 4,26 365 + João Morais Barros

5 anos e mais

27C Maravilha 5.808,0 176,30 3,03 365 + Antonio Caio da Silva Ramos
Categoria de 300 dias e menos

Puras de origem
Até 3 anos 3 ordenhas

59 Arboleda's Bena 3.423,0 121,20 3,54 300 Carlos Alberto W. Auerbach
3 a 4 anos

466 Arbolad's Yantje 5.266,5 191,70 3,64 300 -J- ••

Puras por cruza

2 a 3 anos

478 Farroupilha Sentinel 4.714,0 172,20 3,65 300 + Colégio Advt.íi Brasileiro
3 a 4 anos

46S Canilla Prilly Lions s-4 5.107,0 183,60 3,56 300 4 Carlos Alberto W. Auerbach

FEVEREIRO DE 1948 * 63



N.ü
f

Prod. Prod. M.G. .M

do Nome da vaca leite M. G. de Dias Criadiir

S.C.L. Ks. Ks. %

4 a 5 anos

461 Marréca

5 anos e mais

3.633,0 134,10 3,69 300 Colé^íiíi Brasileiro

477 Paulista

Mestiças
4 a 5 anos

6.093,0 190,20 3,12 300

79 Delta

5 anos e mais

3.366,0 134,:o 3,98 300 Carlos Alberto W. Auerbach

49 Valíza

2 ordenhas

6.006,0 205.S0 3,42 300 ColerJo Aflvt.** Brasileiro

Puras de origem
3 a 4 anos

359 Magdalena's Lord's II 3.333,0 117.90 3 53 271 João Minais Barros

5 anos e mais

29G Mimosa

Puras por cruza

Até 2 anos

4.845,0 169.20 3,49 300

492 Caviúna

2 a 3 anos

2.246,0 87,6 3,89 300 Joaquim Barros Alcanlara

509 Paraíba

3 a 4 anos

3.770,0 137,40 3,64 300 -1- João Morais Barros

556 Neblina

4 a 5 anos

4.787,0 172,80 3,60 300 -f

414 Tunísia

5 anos e mais

3.815,0 147,30 3,86 300 4-
>»

404 Itapíra

Mestiças
2 a 3 anos

4.805,0 194,10 4,03 300 4-
>•

397 Brandina

3 a 4 anos

3.983,0 147,30 3,69 300 4- Joaquim Barros Alcantara

549 Camélia

4 a 5 anos

3.578,0 118,40 3,31 253 João Morais Barros

471 Roleta

5 anos e mais

2.782,0 111,30 4,00 300
»» »» >>

584 Neblina 6.118,0 251,10 4,10 300 4- Paulo Eduardo de Souza

GRANJA "ViANNA" - Criação de Gado Hoiândês
Km. 24 da Estrada de Cotia — C. Postal, 3520 — S. Paulo

Informações: R. Florêncio de Abreu, 270 — Tel. 27101 —

Tem à venda a preços de ocasião:

Bezerros puros de origem, filhos de importadores, desde CR.$ 5.000,00

1 Touro de 4 anos, de "Pedigree", importado dos Estados Unidos

1 Touro de 2 anos, de "Pedigree", importado da Holanda

20 Bezerros 7/8 a 31/32 de sangue, filhas de touros importados

//
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RAÇA HOLANDÊSA, VERMÊLHA E BRANCA
Cntcgoria de 365 dias — 2 ordcnhas — Mestiças — 4 a 5 anos

N.o Prod. Prod. MG. IM -

dc Dias Criador dc Dias Criador

S.C.L.
t

Ks. Ks. % L

66 Valquiria 4.936,0 221.20 4.48 365 -f Orlando Barros Pereira

CntcRoria dc 300 dias

Puras por crura

2 a 3 anos

593 Platina

4 a 5 anos

2.875.0 100.20 3,48 300

525 Artista

5 anos c innis

3.019,5 116.10 3,84 300 de Andrade & Irmão

189 Mombuca 3.866,0 118.50 3,06 300- Orlando de Barros Pereira

Mestiças

592 Andaluza

3 a 4 anos

2.620,5 92,10 3,51 300

488 Fartura

4 a 5 anos

4.435,0 177.30 3.99 300 +

106 Duquêsa
5 anos e mais

5.014,0 199.20 3.97 300 -j- » , »

51 Pagã
•

5.068,0 167,:0 3,29 300 +
» >t

NOTA; — O sinal (-E), indica as produtoras únicas na categoria.

99

Soe. Civil Fazenda "Maria Amélia
CAMPINAS — FAZENDA "LAPA" — CAIXA. 287

S. PAULO RUA ALVARES PENTEADO, 151. 3." andar

TOUROS HOLANDÊSES (Preto e Branco)

Puros por cruza — registrados na A. P. C. B.

Filhos de vacas' nacionais de ótima origem e de importadas da Argentina e dos touros

"WILLVS GLLIS SIMON CULETERA —importado da Argentina. Filho do célebre Wüly^s
Simon Inka Sierra e da-vaca 'Winy's Culetera King Atje (10.400 kgs. de leite em 365 dias).

GUERRA'S MIKADO CAMPEON — FUho de pais argentinos portadores das melhores
correntes de sangue do criador Júlio Genoud.

REBANHO COM PRODUÇÃO LEITEIRA CONTROLADA PELA A.P.C.B.
f

FEVEREIRO DE 1948 >
65



Produções médias registradas em 365 dias

~ 1946 —

Histórico '

Raça holandesa, p. b. e v. b.
" " " 3—2 ordenhas

" - " V. b. 2 ordenhas

Raça holandesa, p. b. e v. b.
Puras de origem — 3 ordenhas

Puras por cruza " • "
Mestiças

Raça holandesa, p. b.

3 ordenhas ,
2

Raça -holandesa, p. b. —» 3 ordenhas
Puras de origem

Puras por cruza

Mestiças ' .

Raça holandêsa, p. b.
Puras por cruza

Mestiças

2 ordenhas

\

= S2

31

Número Produção Produção
de de leite de M. G.

lactaçs. K». Ks.

Pcrccnt.

de

M. G.

32 4.281,1 167,56 3,91

31 4.260,0 165,83 3,89

1 4.936,0 221,20 . 4,48

1 5.659.0 209,80 3,70

14 4.182,0 160,83 3,84

17 4.281,0 170,61 3,98

5

25

5.128.0

4.093,0

186,71

161,80

3,64

3,95

X 3.659,0 209,80 3,70

"I 3 5.331,0 187,61 3,51

1 3.987,0 160,90 4,03

26

11

15

3.869,0

4.570,0

153,53

167,80

3,96
3,67

Raça holandêsa, v. b.
Mestiças

2 ordenhas = 1

1
f

4.936,0 221,0 4,48

1 5.659,0 209,80 3,70

1 5.209,0 175,60 3,37

2 5.392,5 193,62 3,59

1

/

3.987,0 160,90 4,03

1 2.489,0 98,90 3,97

4 3.410,0 141,20 .4,14

1 4.682,0 181,40 3,87

1 4.327,0 ; 173,00 4,00

4 4.357,0 ' 167,60 3,84
t

2 "3.144,5 134,50 4,27

3 3.754,0 149,80 3,99

10 4.630,3 180,00 3,88

4.936,0 * 221,20 4,48

A.

* í Revista DOS C

jév V

Raça liolandêsa, p. b. — 3 ordenhas
Puras de origem — 3 a 4 anos *
Puras por cruza — " " "

" " " — 5 anos e mais

Mestiças — 4 a 5 anos

Raça holandépa, p. , b. — 2 ordenhas
puras por cruza

Até 2 anos

2 a 3 anos
3 a 4 "
4 a 5 " ;
5 anos e mais
Mestiças , •

2 a 3 anos
3 a 4 " .
5 anos e mais

• y

V

: J '4

Raça holandêsa, y. b. —2 ordenhas
Mestiças

4 a 5 anos

= 5

2G'

li

t

= 15

=± 1

=4 1

".•-t

\ A

;,)

A t
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Produções médias registradas em 300 dias e menos
— 19 4 6 —

Histórico

Ka';a holandesa p. b. c v.
" " "362 ordenhaí

b. —

b.

Raça holandêsa, p. b. c v. b.
Puras dc origem

Puras por cruza

Mestiças

Raça holandêsa. p. b. — 3 ordenhas
Puras de origem
Puras por cruza «

Mestiças

Raça holandesa, p. b. — 2 ordenhas
Puras de origem

Puras por cruza

Mestiças

Raça holandêsa, v. b. — 2 ordenhas
Puras por cruza

Mestiças

Raça holandêsa, p. b. — 3 ordenhas
Puras de origem
Até 3 anos

3 a 4 anos

Puras por cruza

2 a 3 anos '

3 a 4 anos

4 a 5 anos

5 anos e mais

Mestiças .
4 a 5 anos

5 anos e mais
ê

-X

Raça holandesa, r. b- — " ordenhas
Puras de ori;;iená

— 222

= 3)

Número • Produção Produção Fercent Dias

dc X de leite dc M. G. de número

lactç.s Ks. Ks. M. G. médio

222 3.235 5 123.62 3.82

166 3.258.1 123.87 3.80 274

53 3.168,4 122.89 3.87 262

6 3.824.0 139,38 3.64 28t

3.233.6 122.68 3.79 273

119 3.207,3 123..59 3.85 2b4

O 4.344.7 156,40 3.59 300

23 4.305.0 154.30 3,50 2.T8

8 4.325.8 161.30 3.72 291

liJ
4 3.563,7 130,80 3,67 281

65 2.911.6 113,27 3,89 298

1 64 3.047.3 117,54 3.85 263

= 5(1

33

2

= 23

— 8

133

— 4

9

47

8

5

1

9

1

7

3 a'4 anos ,

5 anos e mais

PiU'as por cruza
2 a. 3 anos

3 a 4 "

4 a 5 "

5 anos e mais

Mestiças

2 a 3 anos

3 a,4 " ,
4 a 5 " ^
5 anos e mais

' ' j-.:" "

.4,
' , * ' '

.(♦'•.".ir

• ... " .

{ri:/.

— 65

— 64

18

6

10

31v

4

6

l

53

2.821,6 109,70 3,88 261

3.234 8. 125,41 3,87 262

3",423,0 121,20 3,54 300

5.265,5 191,70 3,64 SOO

4.193,0 157,00 3,74 300
3.887,0 139,70 3,59 297

3.633.0 134,10 3,69 300
4.710,0

!

162,30 3,44 .297

3.330,0 134,10 3,98 300
4.462,9 165,20 3,70 290

3.320,0 12310 3,70
3.807,5 138,50 3,63 277

2,534,0 102,57 3,96 2.81
2.937,6 112,67 3,83 247
2.882,9 112,18 3,89 252
3.082 0 119,16 3,86

2.877,0^ 114,60 3,98 300
3.037,0 ~ 115.65 , 3,80 28Ò

2.782,0 111,30 4,00 * 30<J
3.966,3 118,10 3,85 207

FEVEREIRO DE 1948
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(Gonclue na pag. 72)
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CLASSIFICAÇÃO POR PRODUÇÃO DE LEITE
TODAS LACTAÇÕES

Raça Holandêsa, yaríedade preta e branca Categoria de 365 dias
3 ordcnhas

Puras de origem 3 a 4 ano»

Vi -T
1. 0 K

»
N.o Prod. Prod. % L

do Nome da vaca leite M. G. de Dia» Criador"

S.C.L. Ks. , Ks. M.G. .M
j

466 Arboleda's Yantje 5.659,0 209.8 3,70 365 4- Carlos A. W.Auerbach ' „

Puras por cruza

3 a 4 anos y nHU
390 Panacéia 5.209,0 175.6 3,37 365 + Col. Advet." Brasileiro ,'

•

" 1 " .4
5 anos e mais

46 Bélinha 6.088,0 215,7 3,54 365

142 Angaí

Mestiças
4 a 5 anos

4.697,0 171,55

/

3,65 365
if j »» " ^ -

1

79 Delta 3.987,0 160,9 4,03 365 » Carlos A. W. Auerbach • ^
2 ordenhas •

y
Puras por cruza

até 2 anos t

492 Caviuna

2 a 3 anos

2.489,0 98,9

t

3,97 365 Joaquim B. Alcantara

451 Duquêsa 3.668,0 1513 4,13 365 João Morais Barros í .

409 Araras 3.458,0 134,0 3,87 365
»» »> »»

463 Bonita Dei Plata 3.310,0 147.5 4,45 365 Joaquim B. Alcantara |
399 Bélinha 1

3 a 4 anos

3.204,0 131,8 4,12 365 " " " ,.,

>''f,...

78 Arizona

4 a 5 anos

4.682,0 181,4 3,87 365 + 'Antonio C. S. Ramos .

414 Tunísia 4.327,0 173.0 4,00 .365 João JVÍorais Barros
5 anos e mais

*445 Polaca 5.069,0 193,3 3,82 •365 +
U »> »» ,

, " »» V
417 Duvida 4.533,0 165,7 3,65 365 +
437 Coruja II ' 4^464,0 169,4 3,79 365 +

»í »> " ' '

416 Dalia
Mestiças

2 a 3 anos

3.362,0 141,6

S

4^21 365
tf tf "

•* '

429 Balinlía 3.197,0 129,9 4,06 365 Joaquim B. Alcantara

396 Cascata

3 a 4 anos
3.092,0 139.1 4,50 365

97 99 . ff % . .

'**>;

383 Faceira 3.996,0 170,5 4,26 365 + João Morais Barros '

447 Granfina , 3.904,0 154,8 3,96 365 4
99 99 99 , ' •

, ' V- •' 1

483 Medida
/

5 anos e mais

3,363,0 124.1 3,69 365
' 99 99 99

276 Maravilha 5.808,0. 176,3 3,03 365 "Ir Antonio C. S. Ramos . ' : . "
384 Rebéca 5.065,0 201.1 3,97 365 João Morais Barros . \

428 Amapola 5.052,0 . 179,9 3,56 365 + Joaquim B. Alcantara • . •.
279 Amazonas-Argentina 4.977,0 211,0 4,23 365 4- Antonio C. S. Ramos , i

275 Alaska 4.849,0 167,5 3,45 365
• »J ' ti 99 99 • '

387 Modérna
1 4.711,0 209,5 4,44 365 + João Morais Barros

475 Bolota 4.293,0 194.9 4,45 • 365 Ht
99 99 99

*

442 Seliza ' 4.019,0 165,3 4,11 365
99 99 . 99 i ' • '

410 Leda 3.969,0 150.0 3,77 365
» 99 . V

74 Tósca ' 3.560,0 144..5 4,05 365 Joaquim B. Alcantara i ''H ''
^ .."v .•ri'

• '

RevistaTios Criadores'
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S.o Prod. Prod. M.G.
•1

M

do Nome da vaca leite M. G. de Dias Criador

S.C.L, Ks. Ks. % L

Categoria de 300 dias e menos

i {•
3 ordenhas

Puras de origem

/
Até 3 anos -

59 Arboleda's Bena 3.423,0 121,2 3,54 300 Carlos A. W. Auerbach

3 a 4 anos

466 Arboleda's Ynntje 5.266,5 19T.7 364 300 4-
» >» y>

Puras por cruza 2 a 3 anos •

478 Farroupilha Sentinel 4.714,0 172,2 3,65 300 + Gol. Advet.® Brasileiro

464 Sabina Piebe Domino 4.421,0 150,9 3,41 300 + Carlos A. W. Auerbach

460 Platéa Sentinel 4.301,0 167,1 3,88 300 + Col. Advt®. Brasileiro *
♦

465 Sata Prilly E-23 4.282,0 161.7 3,77 300 + Carlos A. W. Auerbach

467 Pantalla II 4.272,0 160,5 3,75 300
>> J» >» • ^

»

495 Arcadia Lious Jan P-46 4.130,0 144,0 3,48 300 4-
>> >» >>

73 Alba 3.728,0 146 7 3,93 300 4-
>9 99 jy

496 Quarésma
3 a 4 anos.

3.701,0 153,3 4,14 300 4-
» l> 99

f

468 Canilla Prilly Linos S-4 5.107,0 183,6 3,59 300 4-
1» 99 1>

48 Aliança 4.689,0 160.2 3,41 286 + Col. Advt^. Brasileiro

120 Falua 4.144,0 135,6 3,27 300
9* >> >»

100 Favorita 3.190,0 133,8 3,42 300
J> >> >>

72 Anilla Piebe de Kol

4 a 5 anos

2.308,0 85,5 V 3.70 300 Carlos A. W. Auerbach

461 Marréca 3.633,0 134,1 3,69 300 Col. Advt*. Brasileiro

5 anos e mais
Colt. Advt®. Brasileiro

477 Paulista 6.093,0 190,2 3,12 300 4-

46 Bélinha 5.503,0 192,6 3,49 300 4-
99 99 yy

342 Única 5.090,0 198.3 3,89 300 4- Carlos A. W. .Auerbach

225 Bonéca 4.838,0 153,3 3,16 300 Colt. Advt^. Brasileiro

206 Buena Pinta 4.384,0 133 0 3,14 300 Carlos A. W. Auerbach

226 Caricia 4.346,0 150.3 3,45 300 Col. Advt®^. Brasileiro

227 Pérola 4.318,0 147,9 3,42 300 " " . »

142

140

Angaí
Rainha

4.290,0

3.534,0

150,3
140,0

3,50

3,96

300

280

» " »

" '• »

Mestiças 4 a 5 anos
3,98 300 Carlos A. W. Auerbach

79 Delta 3.366,0 134,1

5 anos e mais
3,42 300

49 Valiza 6.006,0 . 205,5 4- Col. Advt». Brasileiro

497 Véra 4.863,0. 242,4 4,98 300 4-, Carlos A. W. Auerbaeh
143 Hansa - .4.534,5 . 157,2 3,46 300 » » „

t

231 Barreira 4.437,0 163 7 3,80 286 " •» , >» ,

139 Professora 4.123,0 132.1 3,20 268 Col. Advt^. Braisileiro
141 Traituba > 3.854,0 142,7 3,71 281 » ,» „ :

400 Verônica

2 ordenhas

3.423,0 108 0 3,15 300

•

Carlos A. W. Auerbach

Puras de origem
3 a 4 anos

117,9359 Madgalena's Lord's II 3.333,0* 3,53 271 João Morais Barros
207 Beleza

5 anos e mais

3.307,0 128,4 3,88

>,

300 + Joaquim B. Alcantara

• 298 Mimosa 4.854,0 169,2 3,49 300 .4- João Morais Barros
453 Sylvià' 2.770,0 107,9 3,89 255 Soe. Civil Fzd®^ Ma. Amélia

FEVEREIRO DE 1948 * 69 *
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N.o Prod. Prod. M.G. .M

do Nome da vaca leite .>L G. de Uiu-s Cruithir

S.C.L. Ks. Ks. % I.

Puras por cruza1

Até 2 anos

492 Caviuna

2 a 3 anos

2.246,0 87.6 3,89 300 Juaquim ii, Alcantara

509 Paraíba 3.770,0 137,4 3,64 300 + João Morais Burros

-iOd Gralha 3.281,0 124ÚÍ 3,/8 300
ti •» ••

Óii Argentina 3.025,5 106,3 3,02 300 •f
*• 1» ♦»

451 Ouquêsa 3.005,0 125.7 4,18 300 "í"
tf f* »•

4Ü9 Araras 2.992,0 114,3 3,82 300
fl #♦ »♦

4o3 Bonita Dei Plata 2.916,0 128.9 4,35 300 Joaquim B. Alcantara

399 Béliniia 2.790,0 11.3.1 4,U5 300
.( t. »» . '

430 Cabrita 2.728,5 112 7 4,16 300
ff »» **

450 Noruéga 2.667,0 115,8 4,34 300 João Morais Barros

420 Havana , 2.041,0 102.0 3,86 300
If »» »»

432 Boneca Dei Plata 2.559,0 103,5 4,05 286 Joaquim B. Alcantara

499 Patuska 2.449,0 93,45 3,81 267 João Morais Barros

498 Olímpica 2.388,0 9.5,1 3,98 274
It »♦

398 Canéla 2.234,0 9.5,1 4,25 300 Joaquim B. Alcantara

433 Carióva II 1.986,0 80,1 4,03 237 João Morais Barros •

50/ Lembrança
X

1.899,0 78,0 4,15 300
,, >1 >>

516 Quadra 1.641,0 64,5 3,93 201
ff ff "

512 Jandaia 1.555,0 55,6 3,57 205
f» »f "

3 a 4 anos

566 Neblina 4.787,0 172,8 3,60 300 +
405 Niagara 3.911,0 152,0 3,91 300 +

518 Africana 3.076,0 120,6 3,92 300 +
510 Kiss 2.514,0 83.2 3,42 178

503 Alba 1.821,0 80,2 4,40 257

95 Suna 1^517,0 63.25 4,16 250

4 a 5 anos

414 Tunísia 3.815,0 147,3 3,86 300 ,+
355 Guariba 3.682,0 124,5 3,38 300

208 Inglezinha 3.407,0 121,4 3,56 271

269 Devota 3.253,0 136,8 4,20 272 +

485 . Carinhósa 3.111,0 129,3 4,15 300

307 Bagé 11 3.012,0 127,1 4,21 243

448 Dona 2.681,0 105,7 3,94 296

64 Alzira 2.233,0 82 5 3,69 300
•

41S Catalina 1.899,0 78,2 4,12 253

320 Brasileira 1.736,0 69,0 3,97 285

5 anos e mais

404 Itapira. 4.805,0 194.1 4,03 300 +
502 Cabocla 4.509,0 • 161,4 3,57 300 +
445 " Polaca 4.366,0 168,0 3,87 300 +
551 Jangada , 4.309,0 1Õ2.0 3,56 300 +
395 Miragem • 4.227,0 160,2 3,79 300 +

75 Urania 4.121,0 139,2 3,37 300

440 Frizia III 3.955 165,0 4,17 • 300 +
508 Barquinha 3.918,0

V '
143,4 3,%5 300 +

437 Corúóa II 3.796,5 142,2 3,74 300

449

486

Arçiçâ II 3.542,0 141,0 3,98, 300

Piranga 3.478,0 158,2 4,54 235 +,
441 Lindóia III < 3.473,0 137.1

«

3,94 . 300

♦ 70 * . ,

/ « -

-tJ:.

João Morais Barròs

Joaquim B. Alcantara

João Morais Barros

Joaquim B. Alcantaia
Soe. Civ. Fzd»'. M"-. Amélia
João Morais Barros

Soe. Civ. Fzd^. Amélia
João Morais Barros

Joaquim B. Alcantara
João Morais Barros

Joaquim B. Àlcantara

João Morais Barros

>f 9»

Joaquim B. Alcantara
99 99

João Morais Barros
99 . 99 99

99 99

Soe. CiV. Fzd®'. M®-. Amélia

João Morais Barros

Revista dos Criadores
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N.o . Prod. Prod. M.G. M

do Nume da vaca leite M. de Dias Criador

S.C.L. Ks. Ks. % L

402 Pitanga 3.437.0 145,5 4,23 300 4-
»» >1

848 Careta II 3.066,0 '12V8 3,97 300

517 Macumba II 2.971,0 105.0 3.53, 300
» »»

41o Dúlia 2.838 117,0 4,12 300
í* >» »»

V| 2 Ema 2.813,0 101 4 3,60 300 Soe. Civ. Fzd". M'*. Amélia

439 Borboleta 2.778,0 1M,9 4.13 300 João Morais Barros

122 Roca 2.757,0 104.4 3,78 300 fToaquim B. Alcantara

316 Cambuquira 2.631,0 88.8 •3,37 274
»» »»

371 Araponga 2.603,0 1110 4,26 300
»> »» >»

388 Oncinha 2.544,0 105 6 4,15 300 João Morais Barros

57. Calçuüinha 2.455,5 89,7 3,65 300 Joaquim B. Alcantara

Milagrita 2.307,0 91,4 3.96 282 João Morais Barros

513 Chalupa 2.257,0 86,6 3,83 260
»« »» •>

273 Audácia II - 2.236,0 85,9 3,84 226 Soe. Civ. Fzd^. M®. Amélia

520 Bolivia 2.109,0 41,5 4,33 300 Joaquim B. Alcantara

443 Briosa III 2.084,0 78,6 3,77 241 João Morais Barros

474 Manga 2.036,0 /9,2 3,89 209
»» *> i»

Soe. Civ. Fzd*^. M®. Amélia
274 Bolivia 1.860,0 67,0 3,63 169

322 Brinquinha 1.260,0 44,8 3,55 155
»> »» >>

Mestiças 2 a 3 anos
Joaquim B- Alcantara

397 Brandina 3.983,0 147,3 3,69 300 +

429 Balinha 2.738,0 109,2 3,98 300

396 Cascata 2.629,0 116,1 4,41 '300
>> » j>

519 Batalha

Sal anos

2.158,0 85,8 3,97 300
>> >>

549 Camélia 3.578,0 U8,4 3,31 253 João Morais Barros

506 Garoa 3.348,0 123,9 3,70 . 300
. »» »» „

447 Graníina 3.251,0 129,0 3,96 300 +

234 Barrósa
' 3.132,0 126,7 4,40^ 266 Joaquim B. Alcantara

483 Medida 2.747,0 100,8 3,67 300 João Morais Barros

469 Amorosa
• 2.168,0 ;)5,1 4,38 300 » »> »

4 a 5 anos
300 João Morais Barros

471 Roleta 2.782,0 111,3 4,00

5 anos e mais
410 300

i

584 Neblina 6.118,0 251,1 + Paulo Eduardo de Souza

586 Prateada 5.868,g 212,4 3,61 300 + " •> „

575 Caricia 5.665,0 201,6 3,55 300 +
» » „

587 Roseira 5.628,0 ' 195,3 3,47 300 +
» 1, „

613 Lorena 5.599,0 197,4 3,52 300 • + Antonlo C. S. Ramos

563 Jandaia 5.407,0 199,2 3,68 300 + " " >,

Cll Jangada - 5.225,0 177,6 3,39 300 +• » »> „

276 Maravilha 4.861,0 154,8 3,18 300 + " " »

470 Dançarina 4.426,0 168,3

1^5,5
3,80 300 Tf João Morais Barros

436 Araruta 4.284,0 4,09 ;300 + Joaquim B. Alcantai-a
428 Amapola 4.277,0 153,0 3,57 300 +
279 Amazonas-Argentina 3.935,0 199,8 5,07 300 -f Antonio C. S. Ranios
275 Alaska 3.910,0 137,7 3,52 300 " " „

121 Campineira 3.812,0 150,3 3,94 -300 Joaquim B. Alcantara
482 Luneta' 3.611,0 141,6 3,92 300 João Morais Barros
475 Bolóta 3.551,0 159,6 4,49 300 +

» » „

779' Londrina 3.493,0 132,9 4,73 300 +. ^ C. Agric. Maristéla
442 Seliza 3.481,0 142,5 4,09 300 João Morais Barros
514 Rússia 3.409,0 ^9,7 3,51 300 » „ „
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Criador

Joaquim B. Alcântara
(t »»

João Morais Barros
«« t» »»

João Morais Barros

Joaquim B. Alcantara

Soe. Civ. Fzd". M®. Amólia
Joaquim B. Alcantara

João Morais Barros

Vitorio Muggia
Joaquim B. Alcantara ,
Soe. Civ. Fzd». M®. Amélia

I» ;»»

João Morais Barros

Joaquim B. Alcantara
João Morais Barros

Soe. Civ- Fzd». M**. Amélia
João Morais Barros

Joaquim B. Alcantara
Soe. Civ. Fzd*^. M«. Amélia

Joaquim B. Alcantara
Soo. Civ. Fzd®. M®. Amélia

ii:

h

N.o ' Prod.' Prod. %
do Nome da vaca leite M. G. de Dias

S.C.L. Ks. Ks. MG.

410 Leda ' 3.384,0 125,7 3,71 300

415 Estrelinha II 3.263,0 137,1 4,20 300

74 Tosca 3.223,0- 130,2 4,03 300

434 Aliada 3.134,0 132,7 4,23 280

266 Saudade 3.046,0 102,0 3,34 • 300

500 Garota 3.011,0 109,6 3,64 . 270

446 Suissa n * 2.983,0 123,0 4,11 231

69 Baleia 2.954,0 *123,6 4.12 300

494 Áustria 2.733,0 103,3 3,74 300

431 Bacana 2.721,0 114,0 4,18 300

493 Barquinha 2.662,0 • 98,4 3,69 300

324 Garota 2.635,0 104,25 3,95 250

70 Neblina 2.460,0 104,7 4,25 229

435 Amazonas 2.459,01 103,3 4,20 , 213

481 Bóta 2.416,0 90,45 3,74 . 270

608 Vicentina ' 2.314,0 62,8 2,71 195

491 Boêmia 2.308,0 93,6 4,05 300

476 Seriema - 2.294,0 87,7 3,82 204

367 Vitória 2.284,0 92,l' 4,03 158

487 Borboleta 2.279,0 96,6 4,23 171

212. Campineira 2.248,0 92,4 4,11, 231

490 Bonita Helena 2.241,0 84,0 3,74 300

480 Mocinha II ^ 2.178,0 90,7 4,16 269

80 Menina .
' 1.730,0 68,5 3,96 198

544 Caçamba 1.724,0 57,3 3,32 193 .

56 Alfenas
1.718,0 59,3 3,45 171

362 Castanha
1.650,0 67,2 4,07 214

365 Bonita
1.510,0 54,6 3,61 156

361 Dirce
1.377,0 47,1 3,42 198

68 Barbacena
1.261,0 52,0 4,11 166'

424 Violeta
955,0 40,5 4,24 . 135

270 Dita
812,0 30,0 3,69 163

341 Axirora ' . 473,0 17,3 3,66 76

.

Joaquim B. Alcantara 1'

PRODUÇÕES MÉDIAS REGISTRADAS EM 300 DIAS E MENOS

1 (Conclusão da pag. 67)
•V ••

•1' '/ •:

Raça holandesa, V.
Puras por cruza
2 a 3 anos

4 a 5 " j ;
5 anos e mais .
Mestiças
2 a 3 anos

3 a 4 "
4 a 5 "

5 anos e

72

2 ordenhas
t

-.-ri". f ó. V'''

/"/ II/' ' fi '- ' ^ T , -.•• •
l-jf • i V i \ 'hr ^ . /

56

9

47

1 2.875,0 Í00,20 3,48 300

2 2.323,7 90,30 3,88 227

6- 2.978,0 117,83 ' 3,95 26?

1 2.620,5 92,1 3,51 30»

3 3.860,6 148,35 3,84 288

10 3.424,85 135,57 , â,95 271

33 3,139,0 121,20 3,86 255

Revista dos Ghiadores
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CLASSIFICAÇÃO POR PRODUÇÃO DO LEJTE
^ Todns Inctaçõcs

Kaça Iloinndêsa. variedade Vermellia c branca

CaicRoria de 363 dias

N.o Prod. Prod. M.G. M

du Nome da vaca leite M. G. de Dias Criador . • , .
S.C.L. ( • K.s. Ks. % L

.

1

Mestiças

2 ordenhas
V.

4 a 5 anos

6C Valquiria 4.936,0 221,0 4,48 365 + Orlando Barros Pereira

Categoria de 300 dias -

1 ,

. 1 Puras por cruza

2 a 3 anos

593 Platina 2.875,0 100,2 3,48 300 » >» »

4 a 5 anos '

525 Artista 3.019,5 116,1 3,84 300 J.P.M. de Andrade & limão

523 OdaJisca 1.628,0 64,5 3,96 155 Orlando Barros Pereira

5 anos e mais

189 Mombuca 3.866,0 118,5 3.06 300

527 Jóia 3.240,0 147,9 4,56 300 + JB.M. de Andrade & Irmão

545 Havaí 3.045,0 120,6 3,96 300 » " »

,541 Genuina 2.775,0 107,7 3,88 219 »> »

558 Friza 2.546,0 98,7 3,87 206 j> >» »»

529 Relíquia ^ 2.400,0 133,6 4,73 277 >
» » II

)

•
Mestiças

2 a 3 anos

592 Andaluza 2.620,5 92,1 3,51 300 Orlando Barros Pereira

3 a 4 anos

488 Fartura 4.435,0 177,3 3,99 300 -4- " » II

427 Paulistana 4.061,0 145,2 3,57 300 + " » II

479 Rosquinha 3.086,0 122,55 3,97 258 II II „

106

63

66

62

339

489

536

315

530

537

51

283

105

123

109

524

Duquêsa
Guanabara

Valquiria
Portuguesa

Normanda

Sempre-víva

Cocada

Cachôpa
Vaidosa

Holanda

4 «a 5 anos

5.014,0 199,2 3,97 300 +
4.178,0 i 169,0 4,04 284 +
4.168,0 189,9 4,55 300 +
3.708,0 143,0 3,85 254 +
3.617,0 141,3 3,90 300

3.083,0 122,0 3,95 203

3.083,0 113,4 3,67 300

2.894,0 iq5,7 3,65 269

2.271,5 87,9 3,87 252

2.232,0 84,3 3,77 251

5 anos e mais
167.1
175,0

160,8

160.2

157,5

147,0

3,29

3,84

3,58

3,70

3,91

3.65

300

300

300

300

30Ò
300

+
+
+
+
+

Pagã
Conga^
Barbacena

Serpentina

Ypiranga
Simpatia

5.086,0
4.561,0

4.486,0

4.323,0-

f 4.024,5
4.024,0

FEVEREIRO DE 1948
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J.P.M. de Andrade & Irmão
Orlando Barres Pereira
J.P.M. de Andrade & Irmão

Orlando Barros Pereira
» 5>

J.P.M. de Andrad^e & Irmão
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N.0
»

Frod. Prod. M.G. .'VI

do Nome da vaca leite M. G. de Dias Criador

S.C.L. Ks. Ks. % L

111 Orgia 3.840,0 144,9 3,77 300 Orlando Barros Pereira

188 Moéda '3.815,0 134,7 3,53 300
tt »• í»

112 Favéla 3.814,0 128A 3,35 300
tf tf t»

61 Bôa-Vista 3.756,0 148,2 3,94 284 J.P.M. de Andrade St Irmão

533 Bombarda 3.460,0 130,8 3,78 300
t» • tf t»

521 Cabana 3.414,0 148,7 4,35 218 Orlando Barros Pereira

542 Conga 3.360,0 142,2 4,23 253 JJP.M. de Andrade Sc Irmão
531 Maduresa 3.356,0 161,7 4,81 300

ft tt >>

563 Rainha 3.318,0 117,9 3,55 ' 300 Orlando Barros Pereira

564 Guitarra 3.027,0 110,7 3,65 300
tt tt t»

540 Vila-Nóva 2.970,0 129,8 4,37 256 J.P.M. de Andrade Sc Irmão
538 • Fagulha 2.948,0 145,5 4,93 300

tt tt tt

534 Jardinelra 2.905,0 134,2 4,62 279
tt tt tt

88 Itatiba" 2.867,0 108,5 3,78 198 Orlando Barros Pereira

126 Formosa 2.827,0 73,5 2,60 ' 196
tf tt tt

526 Divisa 2.801,0 114,7, 4,09 275 J.P.M. de Andrade Sc Irmão

221 Combuca 2.767,0 97,0 3,50 205 Orlando Barros Pereira

528 Cabrócha 2.726,0 111,9 4,10 269 J.P.M. de Andrade Sc Irmão
532 Papoula 2.549,0 95,4 3,74 249

tt tt tt

547 Galiléia 2.440,0 98,4 4,03 208
tt tt tt

314 Alvorada 2.418,0 85,0 3,51 226 Orlando Barros Pereira

334 Lindóia 2.397,0 78,4 3,27 173
tt tt tt

546 Liéte 2.351,0 101,6 4,31 252 J.P.M. de Andrade Sc Irmão

560 Invasão 2.065,0 77,9 3,77 182
tt >> tt

313 Báia 1.848,0 81,6 4,41 197 Orlando Barros Pereira

•S43 Cordilheira 1.792,0 79,8 4,45 215 J.P.M. de Andrade Sc Irmão

253 Motuca 1.271,0 52,4 4,12 112 Orlando .Barros Pereira

1»

7Avy.V'

"c anano" "MUBSA" e "OFERTA", reprodutores da raça holandesa, vermelha e branca, impoi-tados
1 lií 1 a 'nara O rebanho do Sr. Orlando de Barros Pereira, proprietário da Fazenda "Santa Filo-da Hoian a p Estado de S. Paulo. A produjâo leiteira do rebanlio do Sr. 'Orlando de Barros
mena , pela A.P.C.B. e a ordenha é feita com a ordenhadeira mecânica "Surge
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Ú o CARRAPATO ALfeM DE ESTRAGAR O COURO

DE UMA VACA. AINDA LlIE ROUBA 300 GRA

MAS DE SANGUE EM UMA SEMANA E DIMI-

NUE EM 42% A PRODUÇÃO DE LEITE

\

O Tralainenío do Carrapato do Gado Pelo D. D. T.

o. BARONI

(Diretor de Esc. Prat. de Guaratinguetá)

1i 'r
O problema do carrapato do gado é muito importante no Brasil, principalmente para

os criadores que se dedicam á produção intensiva de leite.
Não são raros os casos de animais finos importados da Argentina ou dos Estados

Unidos, que aqui morrem de Piroplasmose devido aos cnrrapatos. No mesmo caso se
acham os bezerros, quando novos, nascidos aqui.
' A grande facilidade com que esses artropodcs se reproduzem faz que o gado sofi-a

intensamente o seu ataque; comparando-se o tamanho de uma larva cora o da femea
adulta, bem turgida. pode-se ter uma idéia da quantidade de sangue necessária para o
«^eu crescimento; levando-se cm conta o número de carrapatos que ficam aderentes á
uma rez. já não se estranhará o calculo de Athanassof que avalia em mais de 270 litros
de sangiie. o que uma rez perde por ano para alimenta-los; pode-se facilmente avaliar o
picjuizo que isto ocasiona á saudc do animal c a perda que representa em produção de
ícite.

TRATAMENTOS

Até pouco tempo se empregavam exclusiva
mente produtos arsenicais para o combate ao car
rapato; esses produtos matam os carrapatos que se
encontram sobre os animais por ocasião do trata
mento mas, alguns dias depois, o gado se acha no
vamente infestado.

Mais recentemente o timbó foi utilizado em
pulverização contra os carrapatos com resultados
interessantes; mas como facilmente se oxida e per- ^
de a ação tóxica também não previne a remfesta-

ção.
Ultimamente com o aparecimento do DDT,

grande foi a expectativa dos interessados para que
se pudesse resolver esse problema e felizmente es
se produto não os decepcionou.

A grande vantàgem do DDT sobre os oumos
produtos, está no seu notável efeito residual; isto
quer dizer que mesmo depois de 20 a 30 <has
plicação ele continua a exercer a sua ação contra
as pragas, com a mesma intensidade. Uma aplica
ção de DDT vale por muitas aplicações de um pro
duto comum, sem efeito residual, porque durante
esses vinte ou trinta dias todo carrapato_que andar
na pele do animal tratado, inorrerá depois de algu
mas horas.

O DDT exerce sua ação por contato e nao por
ingestão; por isso é bastante que esse artropodo
ande sobre uma superfície tratada com DDT para
que sofra a sua ação, vindo a morrer.

ESCOLHA DO PRODUTO

É bem verdade que não basta quê seja um
duto á base de DDT para que seja eficiente; ha
muitos, com dosagens insuficientes, que não o sao;
obtros por serem soluções, são muito dispendiosos

FEVEREIRO DE 19,48

para o seu emprego sistemático, já que o DDT não
é solúvel nagua e os seus solventes custam dinheiro.

Desde que apareceu o DDT ele foi expei-imen-
tado no combate ao carrapato e de inicio sem re
sultado positivo; depois, pesquisadores foram
substituindo os veículos, modificando os adesivos e
espalhantes até que alguns consegumam um produ
to altamente eficiente.

Muitos criadores patrícios estão a par de um
tiatamento feito por Squibb, na América Central
em que foram aplicadas soluções de DDT e rote-

Aumente seus ganhos combatendo o carrapato
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nona misturadas (combinadas) para combate ao
carrapâto; çsse tratamento não tem interesse pra
tico porque é caro e, se feito como indicado pelo
autor acima citado, é muito demorado, por sec apli
cado com bomba tipo Flit.

As soluções de DDT são contra-indicadas por
que são de preço elevado e seu uso continuado
pode ser prejudicial ,ao animal, principalmente se
de pequeno porte, porque sua pele absorve o DDT
em solução, numerosas pessoas já puderam verifi
car a intoxicação causada por soluções de DDT,
impropriamente indicadas para "todos os fins", em
gatos, cães e aves.

Certas formulas complicadas de solução de DDT
que tem sido aconselhadas, são de düicil obtenção
nas propriedades rurais e exigem cuidados especiais
de manipulação, o que quer dizer que nem sem
pre i>odera ser deixadas ao critério dos tratadores.

Para um tratamento continuado -deve empre-
gar-se uma suspensão de DDT em agua; é muito
mais econômica, perfeitamente eficiente e inofen
siva, e muito facilmente preparada, pois basta adi
cionar agua ao pó que se adquire, para ter o pro
duto pronto para aplicação.

Sempre que se vai adquirir-um produto á ba
se de DDT deve-se exigir que seja especialmente
indicado para o fim que se tem em vista e natural
mente que seja fabricado por uma casa idônea.

Deve evitar-se adquirir produtos que servem
para todos os casos.

O DDT é um inseticida extraordinário, mas
deve ser muito bem preparado para ser eficiente;
puro, reúne as caracteristicas químicas necessárias
bara isso; as caracteristicas físicas do produto final
a ser utilizado (como divisão deis partículas, espa-
Ihantes e adesivos) é a manipulação que lhe propor
ciona e essas características variam para cada ca.so.
E' por isso que produtos à base de DDT para trata
mento de cereais, de plantas, de animais, de aguas,
devem diferir um do outro.

METODÒ DE APLICAÇÃO
A aplicação da suspensão do DDT é feita com

um pulverizador de costas, comum; molha-se o
animal, sem contudo deixar escorrer o liquido, o
que seria desperdicio; uma boa aplicação para uma
rez adulta, consome dois litros. Devem-se tratar
cuidadosamente o escudo, o ubere, a barbela e as
orelhas, regiões preferidas pelo carrapato. Deve-se
aplicar o bico do pulverizador contra o pêlo para

que o liquido atinja a iK'lc. Dcvc-se dar o maxinio
de pressão para que a duraçao do tratamento seja
maior.

A boneca da cauda taml>ern deve ser traUda
para combater piolho.s.

Num estabulo. convém tratar as vacas iVM
.seus lugares, o que torna o tratíimenlo muito rápi
do; .sendo muito grande o luimero de vacas, con
vém usar mais de um pulverizíidor.

Para o gado de campo seria mais indioodo ura
aparelho de alta pres.são acion.adô a motor, faz-se
o gado pas.sar por uma ".seringa e com um '̂ÇO
de cada lado, pulverizam-se os animais, á medida
que vão passando.

Temos visto refercncia.s a aplicações de ura
pano embebido em .solução de DDT. que deve ser
e.sfregado sobre o corpo do animal. Es.se procesM e
bastante inconveniente, por ser muito demorado e
de dificil pulverização, ^ .

Em caso de duvida quanto a maior rapidez de
um processo de aplicação, o criador poderá fazer
um tratamento por cada método e então observar
as vantagens da pulverização.

EFEITOS DO TRATAMENTO
São surpreendentes os efeitos do tratamento

do gado com DDT. As larvas menores dos carrapa-
tos começam a secar e cair no dia segiúnte ao do
tratamento; as femeas adultas e lurgidas^ levam
alguns dias; vão murchando tomam uma côr par-
do-amarelada e caem; mas o que e realmente in-
teressante é cjue pelo menos por mais vinte dias
as rezes ficam inteiramente livres de carrapatos;
aparecem algumas larvas que se agarram ao ani
mal, no campo, mas morrem em algumas horas.
' Desse modo, com aplicações cada vinte dias nas
primeiras vezes e cada vinte e cinco dias ou trin
ta, nas subsequentes, o gado fica continuadamente
livre de carrapato.

O mais interessante é que com as aiilicações
continuadas o pasto também fica livre de carrapa
tos porque o animal tratado funciona como ura
carrapaticida por onde passa.

Nos "nossos tratamentos feitos de novembro a
junho na Fazenda Mato Dentro do Instituto Bio
lógico, em Campinas, conseguimos eliminar pra-
'ticamente o carrapato das rezes tratadas.

Dessa época até agora temos obtido resulta
dos igualmente satisfatórios com o gado da Escola
Pratica de Agricultura em Guaratinguetá.

- -J •
• 'v;;;
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NCsscs tratjimontos empregamos o produto ex-
perimcntíil N.o 2G9. da Gcigy do Brasil, com 50%
de DDT, cm suspensão cm agua a 2%. Quer dizer
que para cada lÕO litros dagua foriuu empregados
2 quilos do produto.

VANTAGEN.S DO TRATAMENTO COM PUL
VERIZADOR .SOBRE O BANHEIRO

São grandes as vant.agens do tratamento feito
pelo pulverizador sobre o tratamento do banheiro.

Em primeiro lugar há o custo do banheiro que
não é pequeno e não é compensador para os cria
dores que possuem poucas rezes.

Em segundo lugar a inconveniência do banho
em si, que força.a rez ao salto o que embora feito
continuamente, sempre determina uma quebra de
leite nos dias posteriores ao Ijanho e segundo Squibb
diminue a produção do trabalho dos bois.

'Há a considerar também que não se podem
tratar as vacas cm gestação adiantada o que ocasio
naria um aborto por isso elas permanecem com
carrapatos exatamente quando mais prejudicial é
a perda de sangue que elos ocasionam.

Temos ainda que ver o estrago na pelagem do
#nimal que com banhos muito seguidos fica pre
judicada.

Não se pode deixar de levar em conta o risco
que o produto arsenical acarreta, porque o sim
ples engano na dosagem do carrapaticida poderá
significar a morte de rezes valiosas.

E para o caso de gado de invemadas há o trans
porte do animal que deve ser feito até onde se

(encontre o banheiro, enquanto o pulverizador po
de ser levado até onde esteja o gado.

Todos esses inconvenientes são anulados com

á simples aquisição de um ou mais pulverizadores
de costa, ou no caso de haver vantagem, de tun
aparelho motorizado, de alta pressão.

As fazendas mistas quas'e sempre possuem pul
verizadores para combate ás pragas das lavouras,
o que dispensa a sua aquisição.

INFLUENCIA DO TEIMPO NO TRATAMENTO

É natural que uma chuv^a pesada logo após a
aplicação, remove parte do produto da pele do ani
mal. o que faz que a duração do efeito do trata
mento seja menor. Por isso é sempre necessário
que o animal fique sem tomar chuva pelo menos
até secar o liquido sobre o seu corpo, o que não
demora mais do duas horas. Em dia chuvoso pode-
se fazer o tratamento do gado no estábulo, dei
xando-o depois preso, até secar o liquido para
então solta-lo.

Com esses cuidados, o resultado do tratamen
to é certo. O sol. pelo contrario, não prejudica de
modo algum, o animal nem a eficiência do trata
mento. Pode-se fazer a aplicação a pleno sol e dei
xar o animal sem proteção, que ele com isso nada
sofrerá.

L.AV.VGEM DAS REZES

A lavagem das i*ezes com agua e sabão faz
diminuir sensivelmente o efeito do tratamento de
maneira que deve ser evitada durante os primei
ros dias que se sugedem á sua aplicação.

A lavagem com agua apenas, também não
deve ser feita logo após o tratamento; se as rezes
eátiverem muito sujas deverão ser lavadas antes
do tratamento. ^

PREÇO DO PRODUTO

O preço deste tratamento é perfeitan>ente
razoavel porque o produto custa cerca de 45 cru
zeiros o quilo que dá para oO litros de suspensão
o que quer dizer que cada litro fica em cerca*de
90 centavos; para um animal adulto o consumo é
de 2 litros de suspensão ou CrS 1,80 por aplicação.

Se o criador levar em conta que as rezes li
vres de carrapato têm mais saúde e produzem
mais leite (sem considerai* as vantagens deste sis
tema de tratamento sobre os do banheiro) o custo
lhe sairá muito mennor que com emprego dos car-
rapaticidas comuns.

BOMBA ATÔMICA para as FORMIGAS

PERFURADORES "J. P."

Distr

m» líio

FEVEREIRO DÉ 1948

O único £jistema perfeito no combate às sauvas.

Adotado pelo Instituto Biológico de S. Paulo e
pelo MinSstério da Agricultura

Peça boletins de informações à;

MAQUINAS AGRÍCOLAS "JP" LTDA.

RUA S. BENlt), 100 — 2.» and. s/28 SÃO P.AULO

ibuidores exclRsivos para os Estados do Rio, Minas e S

CIA. FÁBIO BASTOS, COMÉKCIO e INDUSTRIA
— Rua Teofilo Otoni, 81

em S. Paulo

em Minas — Rua Rio de

Rua Florencio de Abreu, 367 ~

A

Paulo:

Janeiro,
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A Campanha contra a Brutelose
nos Estados Unidos

Durante o ano de 1946, efe

tuaram-se 4.876.866 aglutinações

em 389.814 rebanhos nos traba

lhos oficiais cooperativos, sen

do muitos deles repetições das
provas nos mesmos rebanhos.
A maior parte do antigeno usa

do nas aglutinações de acordo
com o plano cooperativo foi
proporcionado pela estação ex
perimental de doenças dos ani
mais do ""Éeltsville Research
Center". Ao terminar o ano de

1946, 527 distritos em 22 Estados

estavam na zona certificada

como sã. A Carolina do Norte é

entretanto o único Estado cujo

território está certificado como

são e em varias Estados nos dis

tritos que ainda não foram con

siderados livres da "brucelosis"

se está trabalhando para esse

fiifl. A vacinação de bezerros
teve grande incremento duranre
o ano e dois Estados pronpuJ-
garam leis e formularam regu

lamentos, tomando obrigatória a
vacinação de bezerros, como re
quisito preliminar para o pa
gamento de indenização, pelo
Estado. Um Estado tomou obri
gatória a vacinação dos reba
nhos, salvo os que estejam sob
observação para o método de
"prova e matança". Num outro
Estado, todos os' bezerros são
Vacinados quando se fazem as
provas anuais de tuberculiniza-
ção. Em 32 Estados vacinaram-se
animais reprodutores de mais de
8 "meses de idade, providencia /

que se limitou especialmente
aos rebanhos em que a erra

dicação da moléstia pelos mé
todos usuais era difícil ou aos

rebanhos em que se descol>rira
uma infecçâo incipiente, corn
variados grau.s de desenvolvi
mento. Apesar da vacina es
timular a resistência á molés
tia tanto nos animais adultos
quanto nos bezerros, o titulo de
aglutinação persiste por um
tempo muito maior e como não
existe nenhum modo de distin
guir entre uma reação da vaci
na e uma reação causada pela
"brucelosis", torna-se dificil a
erradicação da moléstia pelo
método de prova e matança. E
por isso que em muitos Estados
.se impede a entrada de tais
animais.

Investigações anteriores ha
viam demonstrado ' que os be
zerros de mães doentes, quando
vacinados indicavam reação
miiito mais débil e menos per

sistente que os de mães sãs.
Acreditou-se, por isso, que, se
os bezerros fossem vacinados
quando ainda muito novos e re-
vacinados quando aproximada
mente com um ano de idade, os

. títulos de aglutinação seriam re
lativamente baixos e transitórios.

• Para comprovar isso, vacina
ram-se bezerros na idade-de 10

a 100 dias, vacinação que se re
novou ao completarem um ano

e, apesar da resistência relativa
desses animais não ter sido de-

terminaíla, tornou-sc evidente

que a vacinação de bezerros
quando ainda 'muito novos não
duplica a cx|X).sição ao contagio
natural a que c.stão expostos os
bezcrro.s de mães infetadas.

En.saios feitos no camjxj in- *

dicam que os animais vacinados
quando novos com amostra 19
SC mantêm resistentes durante
3 a 5 períodos de prenhez, fato
confirmado no ultimo ano por
cxpericnciíis. Dois gruiK)S de
animais vacinados quando be
zerros foram mantidos sob fis
calização adequada em potreiros
separados durante 4 ou 5 perío
dos de prenhez e expostos ao
contagio de 30 milhões de mi-
cro-organismos virulentos de
"Brucella abortus" por via con-
juntival. Dos grupos de animais
já com a 5.a cria. 90 "l)|o deles
resistiram e se mostraram pro-'
tcgidos contra uma exposição
ao contagio, que produziu a in
fecçâo de todos os animais não
vacinados. Nessas condições de
ensaio, os resultados indicam
que a vacina amostra 19, quan
do nova e administrada adequa
damente, proporciona alto grau
de resistência durante 5 ou 6
anos depois da vacinação dos
animais enquanto bezerros. Em
janeiro, iniciamos a fiscalização
da produção comercial de "an
tigeno para o diagnostico da
"brucelosis", antigenos agora
submetidos ás mesmas prov.os

que o do "Bureau of Animal Jn-
dustry", antes de ser permitida
a sua venda. (B T. Simms

"Report of the Bureau of Ani

mal Industry for 1946". — Was

hington, D. C.).
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SECÇAO jurídica

ti' * • ) f ,

'a, .7

A Moratória aos Pecuaristas
Prazo para requerer os be
nefícios c renuncia da lei

Sob pena de caducidade, isto é, de-perder os bencficios que a lei lhes assegura, os
devedores ou seus coobrigados deverão até o dia 4 de Maio p. f., requerer ao juiz compe
tente o favor legal.

Todavia, a qualquer tempo, c facultada a renuncia dos l^neficios previstos nesta lei,
através de declaração expressa dirigida a qualquer dos credores, e transcrito no Reps-
tro de Títulos e Documentos do domicilio do renunciante; ou, então através de petição
ao juiz competente que homologara, observadas as formalidades Icgrais.

Poderão requerer os benefícios desta lei:

d —

ENTRETANTO, NAO
a —

os criadores e recriadores de gado bovino que exerciam a pro
fissão cm 19 de Dezembro de 1946, em carater efeüvo, amda que
tivessem outra atividade;

os invcmistas e as parcerias e sociedades pastoris, desde que em
19 de Dezembro de 1946. exercessem ou ainda cprçmn de mt^o
principal, e em carater efetivo, a profissão de criadores e recria
dores de gado bovino;
os avalistas, endossaiites, fiadores ou quaisquer coobrigados, no
que se referir ás obrigações de criadores e recriadores.
os sucessores hereditários do criador ou recriador falecido de
pois de 30 de Agosto de 1945, desde que os herdeiros possam ajus-

tar-se à atividade pastoril e administrar, in colidam, com idonei
dade, a herança partilhada.

SÃO EXTENSIVOS OS BENEFÍCIOS DESTA LEI:
aos devedores que segundo provado em juizo, hajam praticado atos
ilicitos prejudiciais aos direitos do credor;
aos criadores e recriadores, parcerias ou sociedades pastoris que,
alem de imóveis rurais e do gado de criar a recriar, tiverem bens
patrimoniais que, avaliados separadamente, corespondam quatro
vezes, ou mais, ao valor do referido gado,

aos industiiais de carne, àqueles que exploram frigoríficos, char-
qucadas ou estabelecimentos similares, ainda que sob forma de
cooperativas. ^

A QUALIDADE DE CRIADOR OU RECRIADOR PROVAR-SE-A' COM UM DOS .SE
GUINTES DOCUMENTOS: ^

a — certidão de re^tro no Ministério da Agricultura, nas Secretarias
de Agricultura dos Estados Unidos, Distrito Federal e Territórios, ou
repartições equivalentes;
contrato de penhor pecuário ainda em vigor;
certidão de um coletor de rendas da situação do imóvel pastoril
tou do domicilio do devedor.

b —

c —

b —

SECÇAO jurídica

DIREÇÃO DOS ADVOGADOS

Aristeu Dias Leme

Antonio Carlos Alves de Lima

R Socção Juiidica da "Revista dos Ciiadoies" está

á disposição de seus assinantes para toda e qual

quer consulta juridica.

fls consultas deverão ser ieitas por cartas, envian

do o respectivo selo para a resposta o»^ verbalinen-,
te à rua D. José de Sarros, 152, salas, 72/4 e tele

fone, 4-1245.
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Contudo, contra a prova documental referida, admitir-sc-ão tculas ns espccics de pro
vas reconJiecidas nas leis civis e comerciais.

SÃO ASSEGURADOS OS SEGUINTES DIREITOS AOS CKIADOIIES. KKCKIADORES
E COOBRIGADOS:

a — pagarem seus débitos civis, comerciais c fiscais, anteriores a 19 de
Dezembro de 1946, ou posteriores, «lesde que se trate dc suas no-
vaçõcs ou reformas pela maneira estal>eleri(la na lei:
que tiverem as obrigações garantidas com iMriihor f^cuario, cujos
devedores não sejam l)eneficiados prda presente lei, terão o seu

vencimento prorrogado p<,'Io prazo de uni ano, «lesde a data que
elas entraram cm vigor;
é a.ssegurado ao devedor penJnjraticio a lilieraçao das crias desde
1945, inclusive, rcs.salvada a.s substituições neces.sarias ú recompo-
sição-do rebanho;
uma falta raaxima dc 20% dos indivíduos ar>cnIiados, desde que
não seja dolosa, nas garantias anteriormente oferecidas ao Banco
do Brasil .S/A c que serífo objeto de nova e.si>ccinlização, por
força da composição prevista nesta lei;

' , e — insubsisténcia dos protcst«»s cambiais, como dc execução de qual
quer natureza, intentadas contra o devedor com infração d«> dis
posto pelo dec-lci 9.686 dc 80 dc Agostí> de 194C c pela lei n, 8
de 19 dc Dezembro do mesmo ano.

CONSTITUEM OBRIGAÇÕES DOS DEVEDORES:

.... •^^•
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fa —

c —

en<iuanto gozarem dos bcneficios atiiii previstos, não alienar ou
gravar (quaisquer bens cxistcnte.s na data desta lei, sem expresso
con.scntimcnto dos credores, cxceptuando a oneração^ dc^ bens pa
ra garantia dc novos cmprc.síimos incluido.s nas finalidades «Ia
Carteira dc Credito Agrícola e Industrial do Banco do Brasil,
penhor rural para fins dc financiamento de produção agro-
pastoril e venda ou oneração de produção agrícola, pastoril e
industrial;
pagar o debito ajustado anualmente, cm prestações jguaLs aos
credores em solidariedade ativa rateadas em proporçã«> qo cre
dito de cada um, sob pena de vencimento e aos bcneficios des
ta lei.

MAQUINAS PARA CORTAR
CAPIM E CANA

''MaRUMBY"

FERRAMENTAS PARA CORTE
E FENAÇÃO

FOICES DE ACO
Esta máquina é

indispensável nas
fazendas de criar.

Proporciona gran

de economia de
trabalho, é multo
simples, de cons-
iT\xçcLO forte e de
grande resistência.
Ás facas de tem
pera especial, são
duríssimas e des-

montaveis, o que

as toma fáceis
•para serem amo
ladas.

HRÍlGfl REFOR-.

CllDO CilDA
CR.$ 25.00

FERRO PARÃ ROÇADA E CORTE DE CAPIM

Prèço Embarcado Cr.§ 1.100,00

Em dois tipos

para uso direi-

lo e esquerdo

cada Cr.$ 25,00

3lSS0CIACÂa':Ba;S-CálADORES
Ruii:sçfiiiDOR reti(t',.3a,vS/ujá 'sno pnuio

t;;
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APRENDA E ENSINE
I -

I

Receituario Pratico

Leitor AmÍRo. Encontrará você, aqui. umn série de pequenos ensinamentos prá
ticos e que a totio momento necessitamos cm nossas fazendas. Se você precisar de
algum conseliio para fazer isto ou aquilo, consulte-nos, que teremos o máximo pra
zer em atendê-lo. Se você tiver, taml»ém, algutua cousa para divulgar, envie-nos.

que teremos o máximo prazer em publicá-la.

A soja na alimentação humana — Porcentagens em sais minerais dos principais alimen
tos — A soja na economia domestica — Número de calorias fornecidas por um cruzeiro de
alimento — A soja na cosinha brasileira — Medições práticas — Traçar retas perpendicula
res — Achar o volume de um cone — Combate ao bicho do pé — O que vem fazendo os
Estados Unidos no campo da pecuária leiteira — O cultivo da goiaba em Porto Rico —

Adubos verdes

As sopas podem ser feitas com grãos ou fa
rinha precozida. Quando não se tem este tipo
de farinha, é preferível utilizar os grãos. Neste
caso, deve-se cozê-los em duas aguas; o óleo que
scbrenada na primeira água pode ser separado
para futura aplicação em frituras, após resfria-.
mento. Os grãos cozidos e amassados recebem
temperos e tratamentos desejados para divca-sos
tipos de sopas. Nas sopas em geral que levam
farinha de trigo, metade desta pode ser substituí
da por farinha de soja, com grande vantagem pa
ra o valor nutritivo do prato.

Observações feitas no Grupo de Vila Pompeia,
nesta Capital, revelaram que a adição de soja na
sopa escolar satisfazia muito mais aos alunos, tor-
nándo-os mais alegres e dispostos ao trabalho.

CALDO DE SOJA: — A uma chavena de fa
rinha/de spja, juntar 1.5 litro de á^a, 1 cebola, 1
alho poró, 1 salsão (ou outra verdura conforme
o paladar), sal e pimenta. Ferver tudo durante
1,5 horà, juntando um pouco de água, caso seja
necessário. Passar pela peneira. Servir quente.

SOPA DE SOJA — (Instituto Profissional Fe
minino) 1|2 quilo de carne de peito — .3 cebôlas
— 5 cenouras — 6 batatas inglezas — 1 alho poro
— 6 colheres (rasas) de farinha de soja. Faça um
bom caldo de carne, acrescente-se-lhe cebolas, ce-
nouras cortadas em formato de dados, batatas in
glezas, alho poró; quando estiver bem cosidó, passe ,
por peneira e junte logo após, a farinha de soja.
Deixe ferver mais 3 minutos, e está pronta a sopa

para servir,

dados.

SOPA DE -FARINHA DE SOJA E TRIGO:—

Cortar um pé de salsão ou outi-a verdm-a própria
para sopa, cozinhando em suficiente água salga
da até ficar com meio litro mais ou menos, quan
do cozida; adicionar uma colher de sopa de farinha
de soja antes que a verdura esteja inteii'amente
fervida, continuando a* fervèr. Mistui-ar uma co
lher de sopa de farinha de tiâgo com uma colher
de sopa de manteiga, e quando a verdura estiver
macia, adicionar a massa e ferver ihais algum
tempo.

SOPA DE SOJA COM BATATAS:— A 3|4
chavena de farinha de soja, juntar um quilo de
batatas, da seguinte maneira: cortai* ou picar as
batatas -descascadas, pondo-as em um litro e melo
de agua, com uma folha de loui*o, a farinha de
soja, sal e pimenta, conforme o gosto. Ferver du
rante 1,5 hora, passsmdo em seguida pela penei
ra, jimtar um pouco de manteiga, cebola e salsa
conforme o gosto. Servir quente.

SALADAS DE SOJA:— As saladas de loja
podem ser feitas a parth- dos grãos já cozidos,
conforme foi explicado linhas acima, ou dos brótos
de soja. Êstes constituem um excelente e nutri
tivo prato, muito em voga nos Estados Unidos.

Preparam-se os brótos de soja da seguinte ma
neira. Tomar meio quilo de grãos novos de soja
(os velhos não brotam), catar, limpar e lavar bem;
juntar um litro e meio^ de água morna e uma bôa

Acompanha pão torrado, em pequenos
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O Collarinho

TRUBCniZROO
e^moife e não enruga

CASA

KOSMOS
pitada de cloreto de caldío ou de cal clorada, dei
xando tudo de molho durante a noite. Na manhã
seguinte, despejar o líquido e passar^os grãos para
saquinhos de pano fino ou filó; pendurar êsses
saquinhos dentro de vuna panela alta' ou lata, que
se deve depois manter tampada e com um pouco de
água no fundo para que o ambiente fique bastante
úmido. Diáriamente, durante 4 a 6 dias, conforme
a estação, aspargir os saquinhos com água limpa,
ou, de preferência com água a que se junta antes
uma pitadinha de cloreto de cálcio para evitar o
emboloramento dos grãos postos a germinar. Não
permitir que os saquinhos mergulhem no líquido
depositado no fundo do vaso: para isto, despejar
sempre o excesso dêsse líquido.

Germinados os grãos e quando os brotos já
atingiram 3 a 5 centimetros de comprimento retira-
los, guardando-os logo na geladeira, ou matando-
os mediante rápida fervura (3 minutos) em agua.
As cascas podem então ser removidas e guardada
a parte restante dos brotos.

Utilizam-se os brotos lavando-os em agua
corrente. Amorná-los em água, que se despeja em

seguida. Juntar "mayonaisc'
algumas folhas de alface.

DIVEKSOS PRATOS DE SOJA

ASSADO ADVENTISTA:— Sob êsse nome,
denominamos um prato extremamente apreciado
pelos alunos do Colégio Advcntista e que tem
dado ótimos resultados como substituto da carne.
E' preparado da seguinte maneira: Cozinham-se
O.S grãos de soja durante 4 a 5 horas, até amole-
cerem; joga-se a água. da qual fica cluninado
qualquer gosto estranho da .soja; em seguida, pas
sam-se na maquina de moer carne reduzmdo-.TS
à uma massa, onde se juntam óvos (para dar liga)
e tempera-se com sal, óleo, cebola bem picada,
ccbolinha, etc. (O Colégio inclui nessa masM,
quando há sóbras, do dia anterior, pão amanhecido,
arroz cozido moído na máquina, aveia, etc.). Pre
parada dessa maneira vai ao forno.

QUADRADINHOS DE SOJA - (Instituto
Profissional Feminino) — Põe-se a soja de molho,
no dia seguinte leva-se ao fogo e deixa-se cozinhar
bem; escorre-se e passa-se na máquina. Refoga-se
então em gordura com bastante cebola, tomate,
cheiros verdes picadinhos, pimenta, etc.. Deixa-se
esfriar um pouco; juntam-se. óvos baüdos como
para pão de ló), engrossa-se com farinha (o neces
sário) despeja-se em taboleiro untado, pmta-se
com gema, e leva-se ao forno. Depois de assado,
corta-se em quadrinhos.

/CROQUETES DE SOJA —(Insütuto Profissio
nal Feminino) — Cozinhà-se a soja (que e
ficado de molho um dia inteiro) e passa-se na ma
quina. Refogam-se em gordura, cebola, toma ,
sal socado com alho, cheiros verdes pica o P
menta. Junta-se um pouco de manteiga e engros
sa-se com farinha de trigo. Depois de frio fazem-
se os croquetes — (pequenos cilindros) pas
se na farinha de rosca, em óvos batidos, novamen e
na farinha de rosca e fritam-se em gordura ben

^ LANCHES DE SOJA —(Instituto Profissional
Feminino) —Para crianças, a partir de dois anos e
adultos com falta de apetite, um prato simples, sa
boroso e de alto valor nutritivo, apesar do seu
pequeno volume; 1 colher de farinha de soja j-
colher de leite condensado — 1 castanha do
Pará 1|2 laranja ou banana nanica e açúcar
à vontade.

ou outro molho e

Uso Veterinário
ferro arsênico iodo
stauradores das energias —Estimulantes da nutrição —Não tem contra indi-

cações — Para animais de qualquer porte.

FERRARSI Injetável

Poderosos

rio, n." 158
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Misturo tudo, a farinha ligeiramente empa-
pada em ágúu, o leite condensado, a castanha do Pa
rá picada ou ralada, o caldo de laranja ou a ba
nana esmagada açúcar à- vontade.

Outro prato altamente nutritivo e apropriado

para o lanche das crianças:— 200 grs. de leite —
2 côlheres de (sopa) farinha de soja, 2 bananas na-
nicas esmagadas, caldo de limão ou laranja, e açú
car à vontade.

Podem ser criados ainda os mais variados e

saborosos pratos, dependendo tão somente da ha
bilidade culinária do manipulador. ,

FEIJÃO CONT SOJA: — Tomam-se uma chi-
caranle feijão e uma de farinha de soja para cada
três pessoas. Deixar o feijão dormir com .água.
Cosinhá-lo como de costume, com os temperos
sempre usados. Quando cosido, juntar a farinha
de soja, não tudo de uma vez, mexendo bem e
adicionar água quente, si ficar grosso demais. Dei
xar no fogo mais 15 minutos, mexendo de vez
em quando. Pode-se adicionar a gosto um pouco

de toucinho, lingüiça ou gordura. Come-se com
farinha, arroz ou farofa como de hábito e dá bòa
satisfação e resistência do almoço até o jantar,
mesmo quando comido sem^ bife.

COSTEL4ETAS VEGETAIS:— Uma chicara
de farinha de soja, meia chicara de farinha de trigo,
meia chicara de batatas cruas raspadas, 3 côlhe
res (sopa) de pó de rosca, uma cebola e um ovo.
Misturar a farinha de soja, a farinha de trigo, as
batatas raspadas e o pó de rosca. Depois adicionar
o ovo, a cebola picada e um pouco de sal e pimen
ta, mexendo bem. Desta massa formam-se boli
nhos que se viram em pó de rosca. Fritam-se em

I
gordura quente.

PANQUECAS DE SOJA: — Misturar com um
pouco de leite em uma batedeira: uma colher de
sopa de farinha de soja, duas côlheres de sopa de
farinha de trigo, um ovo, uma colher (chá) de fer
mento em pó, uma colher (chá) de sal. Fritar em
frigideira com pouca gordura.

MASSA PARA EMPADINHAS: — O Insti

tuto Profissional Feminino, preparou excelentes

empadinhas, com a seguinte massa de farinha de
soja: — duas ehicaras de farinha de soja, 1 chica

ra de farinha de trigo, cem gi-amas de manteiga,
2 ovos inteiros, 1 colherinha de sal e meia chicara
de agua fria.

MAIS DADOS SOBRE O KUDZÚ

Por diversas vezes tivemos ocasião de oferecer

informações relacionadas ao uso de Kudzú na luta
contra a erosão dos solos e sobre o excelente re

sultado desta planta como alimento para o gado.
Agora, completando esses dados, consignaremos
outros, que surgiram das experiências efetuadas
em Porto Rico.

As experiências realizadas pelo Serviço de Con
servação do Sólo dêsse país evidenciaraun que o
Kudzú tropical é a melhor leguminosa peren# e, ao

PRODUTOS químicos
AGRICOLaS

INDUSTRIAIS

FARMACÊUTICOS

bi-suifuriio de ciuboio

''JÚPITER''

roubos

"POLYSÜ" i "]11PIUR
'"OfeíieiMe "JÚPITER

pó e podros

••lUPlItR
EKIOfRf BUPIO PENniíOfl

«lllfTETPnia

SULFATOS
de cobre, ferro, e/c.

ARSENIMOS

Produtos Químicos "Elekeiroz" S. fl. ^
R. São Bento 503 - C. Postal 255

SÃO PAULO
5, S. Dablictdiid*
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mesmo tempo, é uma excelente planta de cobertura
para a proteção das terras atacadas pela erosão.

O Kudzú tropical que cresce comumente nos
Estados Federados Malaios, foi cultivada a primeira
vez em Porto Rico em 1940 pelo já citado Serviço.

Fizeram-se semeadxiras em muitos tipos de terre
nos com boa drenagem, onde a chuva, anual é de
L020 müimetros ou mais. , A planta evidenciou que
se pode enraizar também em sub-sólos ,argilodos,
onde a erosão foi severa ou terras escavadas, quando

CAVALOS
DE

Esporte, Séla e Tiro
ARABE

ANGLO - ARABE
ANGLÒ - NORMANDA

PERCITERóN POSTIER
SHEATLAND - PONY

MANGALARGA

FAZENDA "MONTE ALTO"

EST. AMÉRICO BRASILIENSE
LIHHA PAULISTA — ESTADO DE SÃO PAULO
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SC préparava l»cm a .semcntcira arando-a e uti-
liziindo cstcrco ou fertiliz.anttrs químicos.

As pl.-inta.s bem enr.-iizíí<las têm excelentes raí
zes suiXTfieiai.. e rastcir.-i.s e r.iizcs profundas que
chegam a inlro<luzir-se até 1.20 metros e ainda
mais nos terrenos argilo.sos pe.s,'idos. É através
destas raizes profundas tjue as plantas obtêm a
humidadc ncces.sária dur.inte a estação sêca. Estas
plantas produzem ao redor de 179 kilogramas por
hectare de semente limpa durante um período de
quatro a. cinco mése.s. Pode-.se obter uma boa
germinação em dez dias. de sementes que foram
tratada» com uma solução de ácido sulfurico a
50% durante trinta minutos e depois lavadas e
postas a secar.

O LEITE

No numero de abril deste ano, do The HoU-
tein-Friesian Joumal. do Canadá encontramos uma
quadrinha muito expressiva acerca do compoi^-
mento do publico com re.speito aos aumentos de
preço a que está sujeito o leito.

Certamente que na tradução muito do oom
humor ficou dissolvido, perdendo todo sabor, por
assim mesmo, dá nítida idéia do ponto onde q
chegar autor. A quadrinha, lida varias v
ao microfone de diversas emissoras americanas,
pedido, é a seguinte: >

Você pode levantar o preço do leite mas
só ouvirá éritos. ,

São de um publico sedento que clama por
gin e cerveja. "

Da mesma forma com o tabaco; o publico P s«
sem estrilar • .

E fuma tanto como si esse artig;t) fosse ba
lOo

Você pode criar taxas sobre o cinema, o P^
olha e segue ,

Ele pode pagar o aumento com prazei so
cousas que gosta para mostrar ^

Mas levante o preço do leite; Oh, rapaz,
publico pode brigar com todo ô folego ^

O publico tem uma criança que é assim o r
gada a morrer de fome

oOo-

O salario familiar nunca pode resistir á
É' agradável conservar aquela herança para Ny-
lonis e cousas que tais ^

O publico não reclama salarios para gasta-los
com leite

Ele pode mostrar aqueles fazendeiros c seus
projetos feitos para roubá-lif)

Ele pode marchar com bandeiras levantadas,
pode J;elegrafar, escrever ou prender

Ele pode arrastar ò membro local por suas
barbas atravéz do lodo

O publico não reclanía salarios para gasta-los
seu whisky, fumo pu soda.
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Mas nem a mais leve fração de aumento pode
e!c tolerar sobre o leite.

A IrinnRulação de campos — Si os terrenos,
lotes, polreiros. têm formas irregulares, usa-se o
processo da triangulação que dá maior exatidão
e nele se baseiam as numerações feitas por técni
cos com o auxilio tle aparelhos mais perfeitos, xi-
mo os teoclolitos. Porém |Kxle acontecer ser ne

cessário fazer e.ssa medição com os tneios e conhe
cimentos já explicados. Para ex|>or outra apli
cação das formulas^ dad.as consideremos um terro-
no com uma forma trapezoidnl ou parecida.. E' pre
ciso nela construir vários triângulos. Determinan

do as bases e alturas de todos eles. saberemos suas
superfícies c som.adas logo conheceremos a super
fície total do terreno. No caso indicado, tratare

mos de unir com uma linha diagonal que una dois
de seus vórtices opostos. Essa linha vai sendo
traçada com nosso esquadro e estacas. Sobre essa
linha A B podemos levantar as perpendiculares
que a unam com as outras duas esquinas do cam-
p<>. Para traçar estas perpendiculares devemos
utilizar o esquadro, com o qual alcançamos as iuas
esquinas que assinalaremos com estacas ou postes,
em forma visível. Teremos mais dois trianguios

cujas superfícies sabemos achar. Suponhamos que

a diagonal que é a base dos dois mede 642 metros,
e a altura encontrada C D é 235. O outro triângulo
tem a mesma base e uma altura de 101 metros. A

superfície do terreno será;

642 X 235 642 X 101

S == +

2 2

S — 75.435 + 32.421 = 107.856 m2
Medição de alturas — Suponhamos que que

remos medir a altura de uma árvore, de uma torre,
de um poste, etc. Precisamos para isso valer-nos
de duas varas ou estacas de diferente altura e de
uma fita métrica. Suponhamos que desejamos
medir a torre do moinho, AB. Colocamos duas es
tacas em linha reta com referência á torre, o que
se consegue olhando a extremidade das estacas e
da torre (A, V, D) da figura. Mede-se a distancia
entre as estacas DE, e a da primeira estaca e da
torre DF. Temos também .a altura das estacas

DG e CH, tomada na parte que sobresáe da superfí
cie. . I

Suponhamos que a linha DE mede 2 metros

" • " " DF " 18,30 "
" "a e.staca DG " 1,20 "
" , " CH " 2,20 "

Sabemos também que:
C E == C H — D G = 2,20 —' 1,20 — 1 metro.

Ademais sabemos que ^ B é igual a D G, isto
é, a 1,20 metros. Por utn principio geométrico que
não é o caso explicar (os lados) (arestas) honiòlo-
gos de dois poligonos (poliedros) semelhantes são

FEVEREIRO DE 1948

1.â Exposição Permânente

Asro-Pecuãrid e industria'

de São Lourenco

Olicializadc pola Profaitura de S. Lou-

renço o sob íi-presidência do Exmo."Sr. Dr.
Euripcdes Prazeres, M. D. Preteito Mxini-

cipal, será inaugurada na 2.a quinzena do

Abril, proximo

O certame será .supervisionado pela Secreta
ria da Agricultura do Estado de Minas Ge-
raiSy conta inicialmente com a adesSo dos
mais importantes criadores de gado Holan

deses, Jersey e Guernsey

E' oportuno acrescentar que desejando, os

Srs. Expositores ou visitantes ao lazeram uma

estadia em S. Lourenço, por ocasião do cer

tame e desejando levar seus cavalos para
passeios, etc., o Comissário Geral, Dr. Luiz
Accioli, dispõe de uma "Coudelaria" com
todos os ^requisitos de higiene cora. capaci

dade para abrigar 50 animais

A Direção do Certame de S. Lou

renço, comunica que receberá ani

mais de outros Estados, não poden

do porém entrar em julgamento.
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0 MOINHOS "BELL" PAKA CEREAIS — 3 a 5 U, P.

« BOMBAS AMERICANAS "C M C"

« GRUPOS GERADORES " M A R V E L "

« BETONEIILIS E RRITADORES "P A R K E R

0 . MOTORES "DIESEL" ATE' DE 7 a 15 II. P.

• PÁS E GARFOS INGLESES

CIO. OUXILIOR DE VíflCÕO E OBROS
Rüó Santa Luzia, 685 - 10" Andar - Rio
Rua 24 de Maio, 239 - São Pauto

proporcionais) podemos utilizar uma formula que
nos dá o resultado que buscamos:

DF X CE ' I

A F , que ,em nosso caso é:
ED

18,30 X 1
AF = 9,15

AF4-FB = AB que em nosso caso resulta:
AB = 9,15 + 1,20 = 10,35 metros.

Medição de superfícies não transitáveis — Pode
dar-se o caso ser preciso medir a superfície
de uma extenção impenetrável, por exemplo, de
uma lagoa que tenhamos no campo. Suponhamos
que tenha a fonna da figura aqui representada.
Será preciso recorrer a uma mediçãp da parte ex
terior, para o que construímos um retangulo
que a encerre totalmente, traçando as Imhas que
bordejam seus pontos mais extremos. Quer dizer,
construimos as que já indicamos, ABCD. Depois
de ter esse retangulo ser.-nos-a fácil baixar outras
perpendiculares de cada uma dessas linhas ate o
bordo da lagoa, que nos irá dandó uma série de
figuras geométricas cujas superfícies já sabemos
por haver indicado as formulas: teremos os trape-
zios a, b, c, f, g e os triângulos d, e, h, i. Podemos
também facilmente achar a superfície do retan
gulo achado ABCD, multiplicando o compri
mento A B por B Ç. Si desta superfície S' do
grande retangulo exterior tirarmos as superfícies
parciais dos 5 trapezios e os 4 triângulos formados,
cuja soma chamaremos S", pbteremos a superfí
cie S da lagoa na questão:

S = S' — S"

Superfícies com perímetros desconhecidos —
Vimos a forma de determinar uma superfície em
campos nos quais calculamos que podemos medir,
seus lados, ainda que parcialmente. Suponfiamos
agora o caso inverso: que tenhamos que deter
minar a superfície de um terreno cujo perimetro
não podemos percorrer por qualquer circunstâu-
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cia. Imaginemos seja o terreno ABCDE da figura.
Em um ponto ceniral do mesmo (1) do qual pos

samos ver todos os vertices do campo, traçamos as
linhas 1 A, 1 B, 1 C, 1 D, 1 E por meio de estacas.
Teríamos formado assim os triângulos AB 1, BC 1,

CD 1, DE 1 e EA 1, cujos superfícies saberemos
encontrar. Somando todas essas áreas parciais

teremos a superfície total que nos interessa.
ÁCIDO CITRICO (o) — D ácido citrico, usado

na preparação dos citratos e de muitas bebidas re
frigerantes é obtido do suco do limão. Em média
5.000 limões dão 100 quilos de suco que produzem 5
quilos de ácido citrico. O processo de fabricação é,
em resumo, o seguinte:

O suco é tratado, até a saturação, pelo carbo
nato de cálcio afim de precipitar o citrato que é la
vado, prensado e atacado pelo ácido sulfurico que
decompõe o citrato em ácido citrico e sulfato de
cálcio.

As principais fábricas de ácido citrico encon
tram-se na Inglaterra. As fábricas recebem a ma
téria prima (citrato alcalino) da Italia, notadamen-
te da Sicilia, onde é muito desenvolvida a cultura
do limão.

ÁCIDO FOSFORICO (o) O ácido fosforico tem
por fórmula química a expressão: P205. Contém
44% de fosforo e 56% do oxigênio.

O fosforo é um dos 4 elementos nobres indis
pensáveis ás plantas. E' encontrado em combina
ção com o oxigênio sob a fórmá de ácido fosforico
e ligado a outros corpos formando os fosfatos de
cálcio, ferro, altiminio e outros.

O ácido fosforico existe em todas as partes ve
getais como lun dos elementos essenciais das com
binações orgânicas puras. E' o fator preponderante
da frutificação e é nas sementes què se encontra
em maior concentração. Um quilograma de ácido
fosforico é suficiente para a elaboração de 460
quilos de palha, enquanto a mesma quantidade so
pode atuar na elaboração de 120 quilos de grãos
de trigo.
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o ácido fosforico c largamente usado nas adu-
bações químicas e os veículos são: as farinhas de
ossos, as escorias de Thomas. os fosfates naturais,

os superfosfatos, o fosfato da Rhemania. os fosfates

amoniacaes e mais alpuixs. ' ,
O governo paulista vem procurando explorar

os fosfates de Ipanema, infeliicmcnte uma apatile
muito carregado de ferro.

ÁCIDO FOSFOKICO (o) — Como se catcnla
a riquexa cm ncitio fosforico (PUOS) de um fosfato
tricalcio? Dividindo-.se o total de fosfato de caicio

% pelo fator 2,183. Exemplo: Um fosfato com GO^ó
de fosfato de caicio quanto dosa em ácido fosforico
(P20.S)?

60 ; 2.183 27.5% de P205

ÁCIDO SULFUIUCO (o) — O ácido sulfurico
tem por fórmula química a expressão 1I2S04. E'

largamente usado na fabricação do superfosfato, o
adubo em que o fosfato o dado ás plantas sob forma
solúvel em água, fácil e rapidamente assimilável.

O ácido sulfurico é ainda empregado na des
truição das matérias orgânicas de origem animal
e é o, essencial componente de varias fórmulas
preventivas e curativas das moléstias vegetaes
quando se encontra combinado ao cobre e ao ferro
sob as formas de sulfatos.

As soluções de ácido sulfurico são empregados
como hervecidas na irrigação das alamedas, ruas
calçadas onde o trabalho das capinas é diíicil e
dispendioso.

Na indústria o ácido sulfurico tem milhares de

aplicações. O Estado de S. Paulo é dono de duas
grandes fábricas de ácido sulfurico.

ACETATOS (os) — Os acetatos têm grande
emprego na agricultura e na veterinária. Os aceta

tos são resultantes da combinação do ácido acetico
com certos oxides mineraes, como:

Acetato (bi) de anioneo, usado na conserva

ção das carnes e legumes

Manteiga VIADUTO
A .MANTllIGA DE PUREZA ABSOLUTA. —
UUALID.VJ^E E SABOR INEGÜ.U^VVEIS. —

EAURIOADA COM TOIXIS v)S REOÜISITOS
TiXl.MCOS EM F.UmíGAS MODEIARKS.

Prefiram em sua mesa a melhor manteiga

fUBRICIllS: mVES, AZEVEDO &CIA.
RUA Al RORA, 60 c 136 —

Filial em: ,
S.WTOS Rtta fleneral CaamVa, 1S2
M.ANTEIG.A VIADUTO — sempre a melhor

S.\0 PAULO

Acetato de cobre (bibasico), empregado no

combate das enfermidades da videira (mildiw

e black-rot) em soluções de 1 a 1,5%;
Acetato de ainoneo, usado em veterinária como

diurético e sudorifico, nas seguintes dosagens;
grandes animaes, 100 a 250 grs.; médios, 25 a 50
grs.; pequenos, 5 a 15 grs.;

Acetato neutro de cobre, empregado nos casos
de ulceras de mau carater e fistulas sob as fôrmas
de:

unguento egypciaco
acetato neutro de cobre 100 grs.
mél 200 "
vinagre • 100- "

(misturar bem)

e unguento verde
acetato neuti-o de cobre 10 grs.
unguento de basilicão 150 "
AGUA-RAZ (a) — A agua-raz é empregada

na fabricação dos vernizes e na preparação das tin
tas a óleo. E', também, usada em veterinária, quer
em fricções, quer internamente em dóses de;^

rf -iiiiinrilikir

\
FEVEPtEIRO DE 1948

ãViHlltUBC
O motor de popa preferido

De 1 a 50 H. P.

Assistência mecânica e completo sortimento de peças sobresalentes

distribuidores :

VERDIER & Cia. Lida.
Av. ' Duque de Caxias, 730 Fone 5-6945 SÃO •PAULO
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PASTAGENS DE MAIOR
CAPACIDADE

Piquetes para bezerros e suínos

Devem ser adubados ainda agora com o

Adubo Fosfocal n.o 101

2-3% azoto — 20-21% fosforo

2-3% potassa — 40% de cálcio

COURO DOS BOVI.NOS — O couro dos bo-

vino.s tem grande importâncin no nosso comercio
externo e c objeto de con.sidcrável prtKrura pelos
mercados da Europa.

E' pena que o produto brasileiro não tenha
a mesma aceitação do argentino, devido à pouca

'uniformidade e grande quantidade de defeitos.

N.s mercado.s d.*i Europa os c<jui'os são classi
ficados em:

a) — Couros americanos 1) couros "dei Plata"
Argentina, Uruguai e Parxiguni); 2) couros do Bra
sil;

CrS 1.600,00 por tonelada — 200-250 ks.
p/hectare >

ARTHUE VIANNA Cia. dc Materiais

Agrícolas

Rua Florencio de Abreu, 270 — S. Paulo

15 a 30 grs. para o cavalo e o boi;

3 a 10 grs. para o carneiro;

1 a 5 grs. para os cães.

E' indicada nas afecções catarraes, febris e nas
lydropsias.

- AGUA-RÉGIA (a) — E' uma mistura de aci-
los clorídrico e nitrico (1-2). E' um líquido
rumegante, de cheiro particular d^ cloro, venenoso
5 usado como dissolvente do ouro e da prata.

AGUA DE CAL (a) — A agua de cal é um po
deroso anti-acido intestineil, empregada com re
sultado nas diarréas dos bezerros. >

Prepara-se diluindo e filtrando:
Cal (recentemente extinta) 25 grs.
Agua filtrada e fervida 1 litro

Deve ser conservada ao abrigo do ar.

E' usada nas seguintes dosagens: '
grandes ruminantes 1 a 5 litros
solipedes 1 a 4 »
pequenos ruminantes e porcos a 1
cães 3 centilitros a 1 decilitro.
AGUA ALBUMINOSA — A água albuminosa

é emprègada como antídoto dos envenenamentos
pelos sáes de mercúrio e cobre.

E' preparada com:

Claras de ovos 4
Agua fervida ••- •' 750 grs.

Agitar demoradamente ate uma perfeita mis
tura. • •
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b) — Couros da A.sia;
c) — Couros da África;

d) — Couros da Austrália.
Õs couros "dei Pinta" são divididos em:

• 1) — de frigorificos, os mais estimados;
2) — de saladeros;
3) — dos matadouros;
4) — dos "ranchos", os menos estimados.

Os couros brasileiros são classificados de acor
do com os portos de embarque: Bühia, Rio Grhn-
dc do Sul (os melhores); Rio, Pernambuco, Ceará.
Hoje, naturalmente, devem ser conhecidos os cou
ros de Santos, produto dos frigorificos de S. Paulo.

Os couros da Asia têm como principais os pro
venientes da índia (chamados Kips) obtidos dos
zebús. Outros que tem certa importância são os
de Java, os da China e do Japão. Os cçuros afri- •
canos são fornecidos pelos zebús africanos e pelos
bufalos da Cafreria.

Os couros- australianos que se assemelham aos
americanos, apenas mais espessos, não têm boa co
tação pela grande quantidade de defeitos, principal
mente motivados pelas marcas de fogo.

CURTUMES — Materiais empregados no curti-
mcnto das peles e couros. O tanino é a base do cur-
timento das peles.

Encontrado no reino vegetal, quer,pela forma
ção natural (tanino fisiológico) quer pelo efeito de
picadas de certos insetos (tanino patológico). ,

O tanino encontrado no comércio têm,jas se
guintes origens vegetaes: ,

Do lenho: —r dos eucaliptos — do quebracho.
Das clascas: do carvalho, castanheiro e pi

nheiros.

Das raízes: -i— das acacias e rathaiua.
da rhus coriaria e da rhus co-Das folhas:

tinus.
[

Dos frutos: — dos carvalhos e nozes.

Das excrescencias: - produzidas pelos cinips e
pela aphis pistacea. . '

Dos sucos: — da acacia catecú (leguminosa) —
da pterocarpus marsilpiuin (do Hymalaia).

l
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ganhe dinheiro criando aves

o FORRO OU rAMÀ DOS ABRIGOS PARA AVES

;\\V. # '

O problema representado pelo forro ou cama
dos abrigos para aves, sejam pintos ou poedeiras,
é um dos mais complexos dentre aqueles que o
avicultor deve enfrentar em sua exploração agrí
cola, principalmente quando cm caracter industrial.

O revestimento do piso dos pinteiros, quando
não telados e do piso dos abrigos de postura, po
derá ser feito por diferentes materiais, cuja prin
cipal característica é a de absorver a umidade dos
excrementos e do ambiente.

Dentre os mais usados figuram a palha de mi
lho, capim sêco, sabugo de milho picado e raspas
de madeira.

Esses materiais são colocados sobre o piso dos
abrigos, em camadas 'le maior ou menor espes

sura, segundo a duração que se queira dar ao forro
ou cama.

A duração do forro ou cama dos abrigos está
condicionada ao número de aves por metro qua-
dadro de abrigo, proteção dos bebedouros, mudan
ça de lugar dos comedouros, presença ou não de
fossa coletora de excrementos e revolvimento do
material usado oomo íoíto ou cama dos abrigos.

O que se deseja para um bom forro ou cama

dos abrigos, consiste na qualidade de absorver a
umidade dos excrementos, sem formar zonas em-
plastadas, conservando umq condição solta e as
pecto de limpesa na superfície do forro ou cama.

Essa condição solta e aspecto de limpeza pode
rá ser mantida pelo revolvimento freqüente do for
ro ou cama, com forcados ou ancinhos de dentes
longos. _ .

Observa-se que as zonas emplastadas formam-
se pela mistura do material do forro com os ex
crementos, tanto maior quanto menor a capacidade
absorvente do material empregado para forrar o
piso dos abrigos.

Dessa observação surgiu a idéia de se ijrote-
ger o forro ou cama, por um material que evitasse
até certo ponto, a tendência da mistura do forro
com os excrementos.

FEVEREIRO DE 1948

Henrique F. Raimo

Med. — Vet — D. P. A.

O material pgrotetor mais empregado no mo
mento é a cal.

A principio empregou-se a cal virgem dfe mis
tura com o forro dos galinheiros. Essa pratica é
perigosa, pois a cal virgem absorvendo a únxidade
existente no material do forro ou cama, desprende
intenso calor, o que tem provocado incêndios nos
abrigos.

Nos Estados Unidos onde o processo se diiun-
de nas granjas avícolas emprega-se a cal apagada
no tratamento do forro ou cama dos àbrigos para
aves.

A cal protege o material do forro, pel.i difu
são de suas particulas sobre o material empregado,
efetuando verdadeka pintura de todo o material

usado para forrar o piso dos abrigos.

A camada protetora de cal, reduz a dureza das
particulas do material usado, tornando o forro mais
solto, fazendo com que a mistura com os excre
mentos se processe em menor escala.

A cal apagada poderá ser empregada tanto
para as camadas grossas de material usado para
forrar o piso dos abrigos, como para as camadas de
menor espessura destinadas para o mesmo fim.

Para as camadas finas de forro ou cama, unia
única aplicação de cal prolonga de uma a duas se
manas, o intervalo entre as limpezas do piso, dm-ante
a estação chuvosa.

Nesse caso, a cal é aplicada na base de 300 gra
mas por metro quadrado de abrigo.

As camadas grossas de forro ou cama, muito
usadas afim de permitir um espaçamento maior
entre as limpezas do piso, poderão ter sua espessu
ra diminuida e aumentada sua duração pai'a um
ano aproximadamente, pelo tratamento com a cal
apagada.

O material usado deverá forrar o piso dos abri
gos até 10 centimetros de altura.
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TÉLAS DE ARAME 9 VÊZES GALVANISADO

— importado dos ICstados l"nidt»s

PARA CERCADOS DE GADO. PORCOS. AVES. ETC.

Altura Fio N." de Fios E.'q)a<;o do fio- II n I <> s .Moiro

Metros N-° Horizonfaí.s

1,07 li 9

1,24 14,5 20

1,54 14,5 23

ARTHÍJR VÍANNA - CIA. DE MATERIAIS AGRÍCOLAS
Rua Florônclo de Abreu, 270 — Tcl. 2-/101 S. Paulo

\>rtícais

G"

G"

6"

Mlí».

100

50

50

Ks. Gr$

133 13.00

38 13.00

44 15.00

A aplicação da cal será feita quando houver
necessidade, a critério do avicultor.

Quando o forro ou cama começa a fotmar zo
nas emplastadas ou verdadeiros bolos de material,
a cal poderá ser aplicada na base de COO gramas
por metro quadrado de abrigo.

A cal apagada é espalhada sobre a parte supe
rior do forro ou cama, revirando-se depois com for
cado ou ancinho de dentes longos.

Poderão ser feitas tantas aplicações quantas
forem necessárias," sem prejuizo para a saúde e
produtividade das aves c sem perigo algum para as
instalações avícolas.

A duração do forro ou cama poderá ser' au
mentada, mesmo sem aplicação da cal, pelo revi-
raménto continuo do material, pela troca continua
de lugar dos comedouros, pela raçao de grãos jo
gada sobre o forro ou cama e pela proteção dos be
bedouros.

As experiências revelam que o tratamento do
material usado para forrar o piso dos abrigos paia
aves com cal apagada, é um sistema economico e
pode perfeitamente ser enquadrado dentro da rotina
de manejo nas granjas avícolas.

- Do mesmo modo, as experiências revelam que
o forro ou cama tratado pela cal apagada não afe
ta a saúde das aves e nem prejudica sua produti
vidade.

Devemos esclarecer no entanto que, de um mo
do geral a cal apagada torna o forro ou cama, li
geiramente menos úmido do que aquele não tra
tado, valendo o processo mais como melhorador
dos abrigos para aves.

Entre nós, ao que parece, o processo já e conhecido, 'havendo interesse em sua aplicaçao em
nossas granjas avícolas.

V
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combustíveis

COMBU.STIVEIS — Um corpo é chamado com-

bustivcl quando tem a propriedade de combinar-se
com o oxigênio do ar, queimando e produzindo cu-
lor ou calor e luz.

Os combustíveis podem ser sólidos, líquidos e
gazosos.

Combustíveis solides: A lenha; o carvão vege
tal; a hulha ou carvão de pedra; o coke; a lignite;
a antracite; a turfa e outros. Combustíveis liqui
des: O petroleo; a naphta, a benzina; a gazolina;
os oleos pesados e outros.

Combustiveis gazosos: o gaz de iluminação,
a metana, o acetileno.

Os combustiveis são corpos ricos em carbono
que, sob a ação do calor e do ar, se unem ao oxigê
nio formando o gaz carbônico enquanto o hidro
gênio combina-se com parte do carbono para a for
mação de compostos gazosos que produzem a cha
ma ou luz.

fazenda RETIRO FELIZ
CniAÇAO DE ANIMAIS DE PUHO SANGUE DA RAÇA

NELORE

VENDAS DE REPRODUTORES

Para informações, na própria fazenda em Enge
nheiro Hermilio (E. F. Sorocabana) com o Sr. Ruiino
Soares ou com o proprietário Dr. Octavio da Rocha

Miranda, à

PRAÇA FLORIANO, 31
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A quem observa os fatos, eo-
locado em certos ângulos do

vasto panorama dos nossos pro
blemas tecnológicos, causa)'á
sem duvida a mais perfurante
surpresa, a incongruência dos
trabalhos de beneficiamento do
leite realizados nas usinas da
Capital.

De que vale realmente o cus
toso e -ultra moderno aparelha-
mento de tais organizações in
dustriais, a eficiência dos sei.s
reluzentes pasteurizadores de

aço inoxidável, com o olho má
gico de reguladores automáti
cos; a capacidade incrivel dos
seus frigoríficos capazes de fa
zer ciúmes ás neves das regiões
polares; o minucioso trabalho
dos laboratórios de fiscalização
oficial a se esgotarem na verifi

cação censitaria das populações
microbianas homisiadas em ca

da centimentro cúbico de lei

FEVEREIRO DE 1948

A questão

do leite

em S. Paulo

te — se este sai das usinas em
frascos praticamente abertos,
sujeitos a todas as contaminações
e ás mais galantes aventuras
clandestinas com a agua?

Sem o tamponamento invio
lável dos frascos, a pasteuiáza-
cão se i*eduz exclusivamente á
função conservadora, no sentido
de que, reduzindo a flora dos
leites viajados, lhes permite
urna resistência de mais algu
mas horas, compatibilizando-os
com a demora da entrega e do

consumo. Mas como obra higi-
enizadora, como trabalho de
profilaxia e de medicina pre

ventiva, perde completamente o
seu valor. Porque, sem duvida,
repugnará á consciência, sani
tária de cada um, a ingestão di

reta, sem transito forçado pelo
fogo purificador da ebulição do
méstica, de um leite distribuido

O bencGciamento do leite

íhiblicamos o oitavo artigo da

série "A questão do leite em

S. Paulo", de autoria do DR.
ALEXANDRE MELLO, Diretor

da Divisão de Industrialização
de Produtos de Origem Animal,
da Secretaria da Agricultura.

a consumo em tão negativas
condições de garantia.

O problema é fundamental e
deve ser resolvido com a maior

urgência — mesmo porque é
matéria tratada em carater com
pulsório pelo Codigo Sanitário
de Alimentação Publica.

A fkma "Cap and Seal", de
Chicago, constituida por uma
das mais importantes fabricas
do mundo, em eqmpamentos pa
ra instalações de leite, ha mais
de 25 anos vem produzindo para
a industria leiteira americana,
um tipo de fecho inviolável,
considerado do ponto de vista
higiênico e economico — solução
definitiva. Essas capsulas, de
nominadas "Hood-Seal", cons-
tituidas de papelão impregnado
de parafina, recobrem a boca
dos frascos, como um capuz,
fechando-se hermeticamente

for um papel metálico soldado
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a eletricidade. O valor comer

cial dessa capsula é identioo ao
dos fechos comuns, de lata, e
haverá ainda a vantagem de
relevante consideração, de não
serem necessárias quaisquer mo

dificações na vidraria existen
te, pois o "Hood-Seal" adap
ta-se aos tipos atuais dos fras
cos do comercio.

Ha maquinas capsuladoras
construidas especialmente para

a selagem rapidíssima de gran
de numero de frascos, até 120
por minuto, o que satisfaz o mo
vimento das nossas grandes usi

nas, que trabalham com 50 a
60 mil litros de leite por dia.
Quanto ás granjas de leite tipo
A, cuja produção anda em tor

no "ide mil litros, diários, o
problema é técnica e economi
camente de solução simplista.

O novo Regulamento do Po
liciamento da Alimentação Pu

blica em vigor desde 24 de fe
vereiro de 1946, concedeu um
prazo de seis meses para o en-
capsulamento inviolável dos
frascos de leite. O prazo fin
dou ha já tun pedaço, e pela
calmaria reinante nesse setor,
é claro que nova prorrogação
está em vigor. Digo nova, por

que esse dispositivo já constava
dos Regulamentos passados 2 de
protelação em protelação, nunca
entrou em vigor. Com exceção
de uma das, usinas da Capital,
cuja diretoria desde há tempos
vem se esforçando para a efe
tividade dessa providência —

que eu saiba, nada mais ha
feito. A Casa Byington de S.
Paulo, representante da firma
"Cap and Seal" pelo que es
tou informado, tem elementos
para aparelhar em breve tempo,
as usinas da Capital e as gran
jas que ainda não o fizeram,
com as maquinas capsuladoras
necessárias, fornecendo-llies
igualmente, em abundancia, os
fechos "Hood-Seal" de que man
terá considerável estoque, pas
sando a fabricá-los no país, com
matéria-prima nacional. »-
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TOUROS DE "PEDIGREE
A GRANJA ITAYIfí; vende touro.s de "pedigree'* descendentes

dos melhores rebanhos de gado Holandês, dos Estados Unidos.

Animais de 2 a 5 anos já provados.

Informações com o Sr. RAUL GA.MA, em ClUARATI.NGUETA',

E. F. C. B., Esf. SAO PAUI.O.

Parece fora de duvida que a
ocasião está madura para que
o governo determine, através
dos orgãos comptetentes, um es

tudo da questão, a fim de exi
gir em prazo fixo o cumprimen
to da lei; por parte da industria

leiteira da Capital.
Chega dessa mistificação pa

radoxal higienizar um leite em
vastíssimas e onerosas engrena
gens, para depois levá-lo em
vidros abertos, através de mil
vicissitudes, á boca do consu
midor. • Antes era a falta de

evolução do nosso meio que a

isso nos conformava: depois,
foi o caso da guerra, com o seu

mundo de restrições e agonias.
Mas isso já passou. Os horizon
tes internacionais não estão

propriamente da cor rosea das
alvoradas: mas querer mer

gulhá-los nas tintas de uma
noite treda, também é pessi
mismo que nada constrói. O
nosso problema alimentar,

quantitativo e qualitativo, tem
que ser cuidado. E quanto ao
leite, na parte higiênica, essa
providência vale por 50 o|o no
minimo de toda a fiscalização

li'
NO

COMBATE AOS BERNES

e nas

PULVERISAÇOES
DE PLANTAS

Use

EXTHÁTÜ DE
(MEL DE FUMO)

Um inseticida que não deve faltar em sua fazenda,
mistura na seguinte fôrma:

PARA ANIMAIS: 1 parle de Extrato para 5 partes de Oleo.
PARA PLANTAS: 1 parte de Extráto para 10 partes de agua.

, .íAJPPV

FUMO

Usa-se em

ASSO ClA CA O DOS. CElADORE S
Run SEnflDOR FeijoS 30 - S/Lojíb vSflO 1*flUL0
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necessária para a rcpross.ro a

fraudagcni. A inviolahilitlade do
vasilhame, n onunciação da ori

gem do produto c o atestado do
sua idade constante fie rotula

gem, são fatores definitivos tle
idoneidade comercial. A falta

de especificação, fjuanto ã usi
na de que procede, dá ao leite
a suspeição das coisas anônimas
que o estomago não aceita sem
o protesto de uma ondulação/.i-
nha anti-peristãltica cjue pode ir
até á maLs franca repugnância:
quanto á data, permite a venda
de leite senii que o comprador
adquire na ilusória concepção

de que é leite mais ou menos
jovem.

Ao entrar para o fogão, na
fervura domiciliai-, o leite se
transforma numa coalhada cjue

é o auto do corpo de delito da
mistificação cronológica.

Determine o governo do lis

tado, o cumprimento da legis
lação existente sobre o assunto,
após os entendimentos necessá
rios, tendo a preocupação de fi
xar limites no tempo, para a

definitiva solução do caso, .som
maiores contemporizações. E
receberá de cada habitante de

S. Paulo, na hora matmal do
desjejum, as hosanas a que ítrá
feito jus, e ás que virá fazer,
quando forem ajustados aos

SEU BEZERRO

DEVE SER

TRATADO COM

PKÜDDTO DE ALTO PODER CICATKIZAXTE.

ANTISSETICO E KEGENARADOR DOS TECIDOS

Os ferimentos superficiais, escoriações, eórtes e
pisndurns nos ANIMAIS, bem como todas afecções
da pele. cc/.emas, sarnas, micuiiis, etc., desapare
cem ràpidamente cora o uso da PASTA CALOA'.

E' eficiente desinfelantc e o mais poderoso pro
tetor do umbigo dos bezerros recém-nascidos.

Abrevia o tratamento da "UMBIGUEIRA"

é um ótimo auxiliar nos casos de "ESPONJAS".

EM LATAS DE 500 GRAMAS (1|2 QUILO) LATA Cr$ 20,00

ASSOCIACAO DOS CBIADDSES
>

Rur Serrdor FcijoV30 -S/Lojr - SÃO PAULO

demais problemas que vêm pa
rasitando a nossa organização

leiteh-a, a solução que longa
mente esperam.

Re^tta^Á£
RACQt S ,ã Al ANÇ EADA S

O AMIGO DA CRIAÇÃO

FARELO COM "28% DE PROTEÍNA

A BASE DAS BOAS

Râções balanceâdâs

FEVEREIRO DE 1948

C O M ; RT-F^ IN A Z t l
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Cotações do Mercado de Carne
MÊS DE JANEIRO

Durante o mês do Janoiro «Io 19-18 o mercado <lo

gado de córtc e de nlRuiis produtos de matança
apresentou as seguintes cotações:

Bovinos para engorda Por rez

CrS Cr$

Barretos 780.00 a 900,00

Triângulo 050.00 a 800.00
Goiás ^ 600.00 a 780.00
Mato Grosso 550.00 a 720,00
Os preços variaram conforme, tipo,
qualidade éra c apartação.

Novilhos para abate Por arroba

Bnrretos S. Pauto

Novilhos consumo 67,00 a 63.00
Carneiros e marrucos 67,00 70,00
Vacas 65,00 65,00
Conservas 55,00 a 60,00

Suinos p/ engorda (base 5 arrobas) Por rez

Barretes Cr$ 350,00

Suinos para abate

Enxutos Cr$ 160,00 a 190,00
Gordos Cr$ 163,00 a 195,00

Elspeciais Cr$ 163.00 a 200.00
t

Carne Bovina (no tendal) ^ Por quilo

Dianteiro Cr$ 3.25,
Trazeiro comum Cr$ 4,95
Trnzeiro especial Cr$ 5,15
Boi casado Cr$ 4,25

Couros de Bovinos (Salgados) Por quilo

Couros de bois Cr$ 7,90 a 8,20
Couros de vacas _ Cr$ 7,40 a 8,00

Banha Por quilo

Em rama Cr$ 19,00 a 20,00
Em latas ou caixetas Cr$ 17,50 a 18,30

À ASSOCIAÇÃO PAULISTA DE CRIADORES DE BOVINOS

Junto Cr§ 100,00 para inscrição do meu nome como sócio CONTRIBUIN
TE, dessa ASSOCIAÇAO, a começar deste mês: Data

Nome do criador 1—

Nome da Fazenda

Cidade

E. F

REUNINDO quasi três mil sócios, a Associação de Criadores vale como força somada de todos eles.

E quando se empenha em beneficio de um, é como se todos se empenhassem juntos, ajudando. * 80%

dos sócios que iniciaram a Associação ainda nela permanecem, após 19 anos! * Temos 300 sócios

há mais de 11 anos! * E 500 há mais de 6 anos * O número de sócios aumenta dia a dia! * Inscrever-

se na Associação dos Criadores e fortalece-la e fortalecer-se! Porisso, em nome de todos os nossos
companheiros,, fazemos a-Você este convite amigo: seja UM dos nossos e seremos TRES MIL por você
Preencha e nos envie a proposta acima, acompanhada da sua primeira anuidade.

Envie o cupom ACIMA para obter a matrícula na Associação.
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Cotações dos Produtos Lácteos ®
Movimento de Janeiro

de 1948

LEITE (Litro)

1. — DE CONSUMO E.M S. PAULO, SAMOS E (L\MPi.\AS:
Preço para o consumo em S. Paulo e Santos, .aos pro<iiil(»r«;s no ím1«-

rior de acôrdo com deliberaçõc.9 — mínimo
Da usina para o varejista
Preço de venda a domicílio: tipo A (de granja) de

" B

" C

Cr? Í.OO

c.r? 2,50
Cr$ i.OO a 5,80

3.80
2,80

2.' — DE CONSUMO NA CIDADE DO lUO DE JANEIRO (30 DE SETEMBRO DE 1947)
Preço a ser pago pelas usinas, coope- Cr$

rativas ou não aos produtores • • • LOO

Preço do entreposto para a usina - -
Preço do Entreposto para as leite-

rias, entregue no Entrepo.9to • • - •
Preço do Entreposto para os carros

tanques ••••>•••••, ,«•••#•••••••
Preço dos carros tanques, litro • • • •
Preço dos carros tanques, i/2 litro 1,30
Preço de venda nos postos, a granel,

litro

Idem, idem, 1/2 litro
Preço de venda pelos postos à domi

cílio, litro GEL

Pivço de venda pelos postos à domi- CrS
eíiio,-1/2 (UOL 1,60

Preç<i das leiterias itara os ambulan
tes, litro 2,50

Preço dos ambulantes à domicilio,
litro • •. -. . • • 230

Preço dos ambulantes â dcunicílio,
litr<», iderf) i/2 liiro 1,50
Preço das leiterias. no balcao, b-tro 2.50
Idem, idem, 1/2 liiro 1.30
Idem, (liem. l/i liiro 0.70
Preçíj das leiterias» jiara os caft^s, li

tro inclusive carreio
Preçíj das leiterias e caf«''s, servido

nas mesas

Idem, idem 1/2 litro
Ldern, idem 1/1 litro

2,ld

2,25

2,80

2,50

2,50

1,30

3,00

2,60

3,00
1,80
0,80

3. — DE CONSUMO EM CIDADES NO INTERIOR DO ESTADO DE S. PAULO.
Preço para os produtores —mínimo Í'oa oon
Preços de venda a varejo, em cidades onde. existem usinas, ate i,oU a 2,^
Idem, em cidades onde não existem usinas, de 1,70 a 3,00
DESTINADO AO FABRICO DE DERIVADOS — Est. de. São Paulo
Leite integral, eritregue na fábrica ou usina — mínimo — Interior Gr-? 1.00 a 1„60
Leite integral entregue na fábrica ou^usina — mínimo — Capital
Leite integral poeto na fábrica pago pela fôrma de gord. butirom/itrica • •
em creme, entregue na fábrica, ficando o produtor com o leito desnatado
Em creme na fazenda "•
Gordura butirométrica, na fábrica, ficando o produtor com o leite desna

tado, por quilo
Gordura butirométrica, na fazenda, transporte. por conta da fábrica, fi

cando o produtor com o leite desnatado

1,10 (*)
0,70 a 0,75

manteiga

(ES.)

Emp- e Rotul, aüto-
máticamente ou em

latas de peso infe
rior a 4 ks.

Extra ..........
De 1."
2.a (sem sal)
2." (com sal) . . .
Estrangeira

São Paulo

0,80 a 1,00

20,00 a 22,00

19,00 a 21,00

Rio de Janeiro á' (jranel
Fabricante

e

importador
Atacadista Varejistas

Produtores

aos

atacadistas

Alacadistns

aos

varejistas

\'arejista
aos

consumid.

Cr.$ Cr.$ Cr.$ Cr.$ Nacional ou

estrangeira

28,00 á 30,00
28,00

^,00 a 36,00 26,00 28,00 á 32,00 28,00 a 32,00

•20,00 á 24,00

18,00 /

(*) Não há. Os vaqueiros estão vendendo diretamente crú, apurando entre 3 á 3,40.
ÒASEINA PARA COLA, 10,00 kg., sofrendo concorrência estrangeira, principalmente a

cola de soja canadense.
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U l" E I J o Um — priuhilíK; ílp I 4|iii)li(l<iilo

(A(a«-a(lo)
I>ralo •
Parmesão Nacional
Parmesão Aigfiiliii.>
Minas
•U. ÍUirado 1 . . . .
Tipo Ileiiio - - folata.!.». < \ tl« fj fôrmas

i-inl>nillia<t,> papol co|ofan«', itiem . . .
Clal» /fiiiuiido c\ <• i-"S pacotes «!«> I l kjr.. cj pacote
.'Marca "Itorlioleia" c\. c. .l*l>'oco.i tl,» 3/2 kgs. •.
L E 1 T E r. í) N n 1: \ .S' A I) O

Caixa de lata-» do lOo m < . liipiido na fãbricH
LEITE I'"AI Pó — (a Mcaiich Kp.
Matiro

Gordo,
L X (i T O .S E "iloclvc" — kj|.
Lm sa(*a, de .30 Kiss*
ílm !a(a de 10 kys
Em lata de 1/2 k?;.

C S E I N A — kn.

De 1.* qualidaile
Argentina

A I a c n d o

I São Paulo

Cr.$ 10,00 à 20,00
It^.OO á 20.04»
21.00 á 28,00

OlV.OO

180.00

9,00 a 11,00
11.00

Ilio «le Janeiro

Cri 17.00 à 20.00

6,00
^ 48,00

180,00

CD^a^iaó c ^Procuraé
n o v 1 N o s

GADO HOLANDÊS — Temos á venda 3 tou

ros, puro sangue, filhos de vacas ótimas lei
teiras. Preços vantajosos. Fazenda Lagoa
Alta, Caixa Postal, 11, Araras, Cia. Paulista

E. F.

AVES

GRANJA VALE DO PARAÍBA — Cria

ção e rigorosa seleção de galinlias das raças
New-Hampshire. Rhode Island Red e Le-
ghorn Branca. Ovos para iiicubação, pintos
de um dia, reprodutores e frangos seleciona
dos para reprodução. Fone, 346. S. José dos
Campos.
E. F. C. B. — Estado de S. Paulo.

LACTICIMOS

MANTEIGA — Vendemos qualquer quan
tidade. Fábrica de Manteiga "íris",
Jaboticabal, Araraquara e Gatanduva.

FEVEREIRO DE 1948

fZeiUáJUt do^ (ífiiad^h^eò

\'olumeí' encadernados. Tomos à venda

edições de 1939, 44, 45, 46, e 47 à CR$ 100,00
IbHÜdo.s à redação.

CAVALOS

CAVALOS MANGALARGA — Ofei-ecemos

para venda poldros e poldras da raça Man-

galarga. Filhos de pais registi-ados. Mansos

ou por amansar. Fazenda Santa Rita, Colina,

C. P., Estado de São Paulo. Em S. Paulo,

falar com Rubens pelo telefone 4-4400.

MOTORES

MOTOR PARA BARCO — Temos um para

venda, da Marca "EVENRUDE" e de 5,4

H. P. O tipo ideal do motor para pescarias e

passeios. O motor está na embalagem que

veio da fabrica. Preço, Cr$ 6.500,00, posto

em 8. Paulò. Cartas a esta redação.
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instruções para

matança de vacas e bezerros

A /\ P.C B. recebe os

seiis animai.s quo pas-
Fam por S. Paulo, des-
i aiiva'1'l'^-o.s em um
óliim» .'JiíLio, culdan-
do-o.F bom, o reembar-

com toda a

segurança, para o seu

«lesi ino.

Foi publicada, no orgão oficial a
portaria n.o 40, de 29 de Janeiro do

ministério da Agricultura, aprovan
do as instruções elaboradas pelo di
retor geral do Departamento IJccio-
nal da Produção Animal sobro a
matança de vacas e bezerros.. Dis

põe essas instruções:

"I — A mantonça de vacas nos
estabelecimentos abatedores fica res
tringida às seguintes porcentagens:

a) — matadouros írígorificos, ma
tadouros particulares o matadouros
municipais que abastecem o Distri
to Federal, cap^l do Estado de S.
Paulo e cidades de Santos, Campi
nas, Santo André e Juiz do Fora —
25 por cento,-'

b) — charqueadas localizadas nos
Estados de Goiás, Mato Grosso o no
Triângulo Mineiro — 50 por cento;

c) — charqueadas localizadas nós
Estados de Minas Gerais o São Pau

lo — 30 por cento;
Paragrafo único — Estas porcen

tagens serão calculadas sobre o aba
te total de machos.

II — Só será permita a matan

ça de bezerros (machos) quando sa

tisfazerem as seguintes ezigencias:
a) — Sejam originários de gado

leiteiro ou mestiços desse gado, en-

tendendo-se como tal os descenden

tes por um ou outro lado de repro

dutores de raças especializadas, co
mo sejam: holandesa, jersey, guem-
sey e ayrshire;

b) — quando o peso não exceder
de 100 quilos.

III — Fica expressamente proibi
da a matança de bezerros (iemeas)
em qualquer estabelecimento de
carne e derivados localizados no ter

ritório nacional.

IV — Os responsáveis pelos esta
belecimentos industriais e os mar
chantes que inflinglrem as condi
ções estabelecidas nos itens I, II o
III serão imediatamente autuados,
aplicando-se-lhes a multa de Cr$
1.000,00, dobrada na reicindencia,
de acordo com o disposto no arti
go 3.°, do decreto-lei n.o 4.082, de
4 de fevereiro de 1942.

V . fls presentes instruções se

rão cumpridas pelos servidores da
Divisão de Inspeção de Produtos de

Animal nos estabelecimenOrigem
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tos sujeitos à inspeção federal, e
pelas autoridades competentes nos
estabelecimentos sujeitos ò inspe
ção estadual ou municipal.

yl A Divisão de Inspeção de

Produto» do Origom Animal ozp-od;-
rá ordens radicais no sentido do se

tomar ofotivo o rigoroso o cumpri
mento das proiontos instruções, sob

pena do responsabilidade iunclonaU
nos casos do dosidlo, dolo o má í<>.

VII — Qualquor pessoa fica ou Ju
rídica podorá denunciar ao Minlsfo-
río da Agricultura, aos secrolar;oB

do Agricultura do» Estados, aos pro-
íeilos municipais a nfio observân

cia das prosontos instruções.

Vni — As duvidas ou casos omis

sos que surgirem na execução das
presonloB instruções serão resolvidos
por decisão do diretor gorai do De
partamento Nacional da Produçõo
Animal, ouvida a Divisão do Fo

mento da Produção Animal do mes
mo Departamonlo, da qual havoró
recurso para o ministro da Agricul
tura".

[IDENTIFIQUE
Seus animais marcando-os

com

BOTÕES DE alumínio
Na marcação e identificação do GADO BOVINO, SUÍNO E OVI

NO, empregue BOTÕES DE AXiUMINIO.
De um lado do botão póde-
se gravar números seguidos,
identificando cada animal

separadamente, e do outro
lado, marcas, nomes, endere
ços, etc., no máximo até dez
letras). O botão de alumí
nio é colocado na orelha do

animal e não pôde ser tira
do sem destruição.

O alicate fura a orelha e rebita o botão.

Botões numerados e com nome cento Cr.§ 230,00
Botões lisos (sem números e sem marca) .. cento Cr.$ 200,00
ALICATE .-. cada Cr.f 120,00

ASSOCIACAO nos C5IADQHES
>

RunSEnflooR íeijo', 30 - S/Loja-.SÃO PRULO
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SULFADEINA 20 7°
DE "^/ALOR CURATIVO INDISCUTÍVEL
A BASE DE (AMINOBEZENESULPHONAMIDUM)

INDICAÇÕES:

PNEUMONIAS, (PNEUMO ENTERITE, TRISTEZA) FEBRES
PUERPERAIS OU INFECÇÕES UTERINAS PROVENIENTES
DAS RETENÇÕES PLACENTARIAS, SEPTICÊMIAS, MAMITES,
GARROTILHü, INFLUENZAS, "PNEUMONIA CANINA".
registrado NOD. N. P.A. sob N.o 2S8 EM 24-9-46

À VENDA NA:

Associação dos Criadores
Rua Senador Feijó, 30 - S. Loja



Veja quanto pode comprar com

Cr.$ 60,00
* Como criar seus animais para oblcr inaioi i»inlime
* Como alinienlà-los «Ic forma rarional <
sj: Quais as doenças mais roímms <• ns im i< '

CO ml) a lê-las?

Quais os cuidaílos siir.plcs c práticos para
% Quais as raçaw t tipos ciue mais llu t<m
Hí Qualasiluação atual do mcrca<W), as of< i <as

FSTAS eoutras iiiforniaçocs para ''"'.."' {«lu dos t-ria-ção e comércio (Io pado são. «•aroiitradas lia ^ assiuitas
dores" K (levcnf. ser lidas pelo síaihor, ponp" ' . faell e
seus; orientam spus netfóehis; Cornam sna vwa
mais provera.

Cada número da "UevisCa dos C^idadores , pi " ' .s<*rá cn-
prática, vale Aima pe<iuena PorCuna. Ivssn oi ano,
trcguo cm suas mãos, todos os me.s<'H, t «a00 siiuials.
mediante pequepo Oesemliolso de apenas -rÇ

A. s s l n e , ainda !i o j e » ^

"Revista dos Criadores
Ürgãü Oliciosn ()a Associação Paulista de Criadores d(

Rua Senador Feijo, 30 São Paulo

(Doslcuiue Hstíi p«u*te)

A Redação da "REVISTA DOS CRIADORD^"»
Rua Senador Feijó, 30 - S. Paulo.

Junto remeto a impoi Lância de Cr$ 00,00 para ufsiiialura anual da Uovi--la cios Ci iadoi
a começar desta dat^n.

de dv 10 .

Nome

Para sua segurança. Taça a remessa em caria cum Valor Declarado, Vale Postal ou

Gráfica Lincoljn Ltdo. Bueno de Andrade,


